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Editora Pontocom | Coleção NEHO-USP

O Núcleo de Estudos em História Oral da Universi-
dade de São Paulo (NEHO-USP) foi fundado em 1991
e tem entre suas atribuições fomentar pesquisas sobre
diversas manifestações das oralidades. Trabalhando
também com entrevistas, um dos compromissos bási-
cos do NEHO consiste na devolução dos resultados.
Como parte de uma proposta em que os entrevistados
são assumidos como colaboradores, o retorno do pro-
duto transparente na passagem das gravações para o
texto escrito é tido como parte essencial dos projetos.
Fala-se, contudo, de maneiras plurais de devolução:
aos próprios colaboradores que propiciaram a grava-
ção, às comunidades que os abrigam e às formas de
disponibilidade pública das peças. Há níveis de com-
prometimento, é importante ressaltar. Pactos são for-
mulados, sempre supondo duas esferas de atenção:
pessoal – diretamente vinculado ao entrevistado, que
deve ter voz nas soluções de divulgação, e à comuni-
dade – que abriga a experiência na qual se inscreve o
propósito do projeto em História Oral.

A abertura de uma coleção de publicações de
trabalhos gerados ou de inspiração nos procedimen-
tos do NEHO-USP deve ser vista como desdobramento
natural do sentido proposto pelos oralistas que pro-
fessam as indicações do Núcleo. Isto implica pensar
que a percepção desenvolvida por esse grupo de pes-
quisas demanda consequências que vão além do
acúmulo de gravações ou de seus usos particulares –



acadêmicos ou de mera curiosidade. Porque se perce-
be que a formulação de conhecimentos gerada pelos
contatos entre entrevistados e entrevistadores é fruto
de uma situação social, a publicação dos resultados é
parte inerente à ética que ambienta o processo de gra-
vações como um todo. O cerne deste tipo de devolução
contém implicações que extrapolam os limites estrei-
tos da satisfação miúda dos relacionamentos entre
quem dá a entrevista e quem a colhe. Entendendo por
ética o compromisso social mediado pelo acordo entre
as partes, é para o geral, para a sociedade, que se
dimensionam os fundamentos da História Oral prati-
cada pelo NEHO.

Munidos destes compromissos, o NEHO-USP e
a Editora Pontocom inauguram essa coleção de livros
eletrônicos. São dissertações, teses, artigos e outras
peças de interesse que compõem a mostra. A dispo-
nibilidade destes textos visa superar a intimidade
acadêmica e assim inscrever o trabalho do grupo em
uma missão maior que qualifica a História Oral como
braço de uma proposta que busca compreender para
explicar e explicar para transformar.

Prof. Dr. José Carlos Sebe Bom Meihy
Núcleo de Estudos de História Oral - USP
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Prefácio

Prelúdio aos chilenos no Brasil:
estudos emigratórios latino-americanos

Prof. Dr. José Carlos Sebe Bom Meihy
Departamento de História - Universidade de São Paulo

Os estudos sobre emigração em geral, em coerência com os
avanços promovidos nas áreas das ciências sociais, têm pade-
cido de mudanças graves. A soma de resultados de pesquisas
demográficas, de políticas internacionais, direito, economia,
bem como de comportamentos e negociações identitárias, tem
proposto relativizações frentes aos exames disciplinares isolados,
seja da História, Demografia ou da Sociologia. Tema ponte en-
tre campos diversos, os deslocamentos populacionais na globa-
lização demandam cruzamentos importantes onde diferentes so-
luções metodológicas se abraçam possibilitando entendimentos
mais consequentes. Talvez, entre tantos efeitos importantes, esta
nova postura de investigação tenha como resultado mais elo-
quente a humanização do processo. Em vez de se tratar de abor-
dagens atentas aos deslocamentos longínquos – de nossos pais
e avós – e de casos pontuais – de país distante –, a consciência
de que os processos imigratórios da atualidade devem ser con-
templados em suas continuidades, se desdobrando de maneira a
afetar a todos, implicando isso alterações severas nos procedi-
mentos metodológicos.

Inscritas nas mudanças de abordagens, são trocadas também
as informações objetivas, dados concretos, pelas subjetivas,
sujeitas a variações perceptivas. Sintomas vivos destes câmbios
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são os resultados mais humanizados, traduzidos menos em
números e mais em narrativas com considerável carga emocional.
Por lógico não se propugna a mera substituição de uso de um
tipo de fonte por outra. Nem se advoga a aplicação binária ou
pendular entre dados estatísticos e impressões filtradas pela
memória individual ou coletiva. Mais do que isso, a combinação
inteligente das tendências se apresenta como ideal exegético por
ressaltar a figura humana, os imigrantes, como protagonistas do
processo. Entre os produtos mais interessantes desta nova postura
analítica, dois aspectos merecem realce: 1) o destaque às
motivações subjetivas, e 2) a “presentificação” do processo
imigratório como fenômeno vital para o entendimento do nosso
tempo. Fala-se, pois da inversão da equação, ou seja, em vez da
se partir do remoto para o presente, é do imediato para o pretérito
que se propõem análises. As impressões, os dilemas implícitos
nas decisões pessoais, de grupo ou coletivas e o potencial dos
fatores decorrentes dos ajustes ou dilemas do espaço buscado,
dignificam o entendimento do movimento de fronteiras para além
das delimitações físicas ou dos estados nacionais.

A história oral por se investir do dever de registro e
acendimento analítico, ganha foros de fonte privilegiada,
possibilitadora de relatos que, sob o denominador comum da
história pública, tanto se qualifica para apreciações acadêmicas
como de consumo amplo e até novelesco. Como Janus moderno,
o processo imigratório atual olha para dois lados e se investe de
poder único exatamente por ser permissivamente bilateral. Não
se fala mais de cortes abruptos e eternizados em decisões
extremadas. A mobilidade do mundo contemporâneo deixa aberto
caminho de circulação mais permissiva e as escolhas ganham
alcances flexíveis, idas e vindas, trocas constantes e por vezes
contraditórias. É exatamente neste bojo que os subjetivismo das
narrativas ganha massa explicativa. E então a história oral se faz
objeto dinâmico de estudos permitindo transparências não visíveis
em outras fontes.

Vanessa Paola Rojas Fernandez se apresenta neste trabalho
como expressão desta nova abordagem de história emigratória.
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Aderindo ao uso de narrativas pessoais, os dados informativos,
de maneira lúcida, transformam números, aspectos historiográficos
em leis, em elementos complementares às falas sempre ternas e
prenhes de sentimentos que vão além das informações. E assim
abrem atalhos de juízos onde o eu pessoal – a voz de comando
de quem propõe o estudo –, ganha sentido remoçado pelas
circunstâncias que costuram a vida pessoal dela, autora, com o
movimento da própria família, inscrito por sua vez em fluxos
mais alargados. A mera colocação deste suposto, por sua vez,
convoca outras ligações, estas mais complexas, onde se arrolam
os movimentos decorrentes de um fenômeno microestrutural
articulado ao funcionamento em nível planetário da imigração.
Fala-se da imigração latino-americana, continental, em face
contextual dos deslocamentos globais. E aí a pesquisa ganha
musculatura por revelar a intimidade de um processo que,
envolvendo a pesquisadora, sua família e grupos tangíveis, se
coloca em rota explicativa do conjunto amplíssimo, da atualidade
itinerante.

A percepção da presença dos chilenos no Brasil, se pode
dizer, se situa ainda no espaço dos estudos inéditos. São bem
poucos os tentos marcados no jogo geral das buscas de
explicações afeitas a este processo. Mesmo os exames que
integram os fluxos de sul continentais ainda não incorporaram
os chilenos nos processos de deslocamentos próximos. O quase
vazio de referencias exige uma problematização audaz, arriscada
e sensível, capaz de superar o suposto do push/pull ou das redes
sociais. E no caso chileno nem aspectos econômicos combinados
como influxos políticos têm tanta eficácia. Assim, as motivações
apresentadas para as vindas de chilenos ao Brasil se mostram
dependentes de variações de cromática sutil. A especificidade
do caso chileno é curiosa em si e em comparação com outras.
Por lógico os fatores políticos da presença de Allende naquele
governo, desde os anos de 1970 e principalmente o golpe de
estado e a violenta ditadura instalada por Pinochet três anos
depois se transpareceram nos motivos de mudanças. A
originalidade, contudo, corre por conta das razões variadas, dos



tempos diversos de saída e negociações fragmentadas, plurais
até mesmo no mesmo conjunto parental. O curioso é que o
processo de negociação identitária dos chilenos no Brasil não
demandou acertos de contas internos da comunidade. A
reinvenção de um calendário celebrativo em terras brasileiras, a
criação de clubes e redes de afetos, e a existência de grupos
folclóricos, mostra uma superação das diferenças e mais do que
isto garante um sentido específico à presença dos chilenos como
emigrantes em nosso país.

Além da valentia e originalidade da abordagem do tema, o
presente estudo indica a necessidade de desdobramentos de outros
trabalhos que carreguem o mesmo compromisso de desvelamento
da intimidade de casos. A emigração como processo familiar e
continuado, a inscrição do caso chileno no panorama mais amplo
dos fluxos de países vizinhos ao Brasil, tudo somado, revela que
não é mais possível um caminho de volta nos avanços alçados
pela prática e uso da história oral. A leitura deste texto é, pois,
um convite à complexidade do entendimento emigratório para o
Brasil e assim também atinge o patamar questionador do que
será a nova América Latina, formada por cromos que se
reorganizam sob a égide dos ajustes continentais.

12 Vanessa Paola Rojas Fernandez
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Introdução

A pesquisa que deu origem a este livro é resultado de uma
experiência migratória que foi – e é ainda – em parte por mim
vivenciada. Filha de mãe e pai chilenos, sempre estive em con-
tato com as coisas relacionadas àquele país. Emigrantes no Chi-
le e imigrantes no Brasil, a experiência de meus pais marcou
profundamente a minha formação pessoal.

Muitas de minhas melhores lembranças de quando eu era
criança são as viagens de fim de ano com minha família ao Chi-
le. Lembro que lá ficávamos durante as férias de verão, na casa
de nossos parentes, metade do tempo na cidade natal de meu pai,
metade do tempo na cidade natal de minha mãe. Nesses curtos
períodos, estreitavam-se as relações com meus primos e primas,
tios e tias, avôs e avós – relações essas que eu não tinha no Bra-
sil e que, portanto, eram por mim muito estimadas.

A nossa chegada àquele país era plena de expectativas e
alegrias. A despedida, triste e dolorosa. Ainda hoje posso sentir
a emoção de meu pai e de minha mãe revendo, depois de muito
tempo, seus entes queridos, seus amigos e sua terra de origem.

Em minha casa aqui no Brasil, cresci presenciando uma
“negociação” entre os costumes dos dois países: embora tenham
predominado os costumes brasileiros, muitos costumes chilenos
sempre estiveram presentes. As comparações entre o “aqui” e o
“lá” ainda hoje são constantes. Inserida nesse meio, eu que nasci
no Brasil, mas que fui criada dentro de alguns valores culturais
do Chile, vi o interesse por tudo o que fosse relacionado a este
país desenvolvendo-se quase que naturalmente em mim.
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O gosto pessoal fez com que a história do Chile, particu-
larmente do período contemporâneo, fosse por mim muito apre-
ciada. Meu contato com essa temática foi inevitável: no Chile ou
no Brasil, a memória coletiva dos chilenos com os quais estive
em contato sempre forneceu alguns episódios que chamavam a
minha atenção: “as eleições de 1970” e as críticas ao “governo
de Salvador Allende”; o “mercado negro”; o “violento golpe
militar de 1973”; o “ataque e o bombardeio do palácio presiden-
cial La Moneda”; o debate em torno da questão do “suicídio” ou
do “assassinato” do presidente deposto; a “dura repressão”; o
famoso “Rio Mapocho de Santiago transbordante de corpos no
dia seguinte ao Golpe”; o “Estádio Nacional cheio de pessoas
que foram presas pelos militares”; o “toque de recolher”; a “cen-
sura”; o “exílio”; o debate entre “pinochetistas e anti-pino-
chetistas” – enfim, uma gama de temas realmente fascinantes.

Durante a minha graduação em História, percebi a escassa
produção intelectual brasileira sobre esse período da história re-
cente do Chile, o que se tornou, para mim, mais um elemento
motivador de estudos. Ao entrar em contato com as teorias e pro-
cedimentos da história oral, no Núcleo de Estudos em História
Oral da Universidade de São Paulo, decidi pesquisar o tema da
emigração/imigração chilena ocorrida nas três últimas décadas
do século XX, a partir da história oral de vida de seus próprios
emigrantes/imigrantes.

Assim, em vez de estudar o período Allende, o Golpe mili-
tar ou o período ditatorial de Pinochet, que são, afinal, os temas
que mais chamam a atenção dos historiadores e de outros pes-
quisadores desse campo, optei por um tema que é decorrência
dos anteriores – a questão emigratória chilena e sua presença no
Brasil – e que, embora não seja um assunto central na bibliogra-
fia do período, é sem dúvida importante para as ciências huma-
nas e para os dois países envolvidos no processo.

A cidade de Campinas, do interior do Estado de São Paulo,
foi selecionada para o desenvolvimento da pesquisa por motivos
de ordem pessoal e técnica: sendo eu filha de imigrantes chilenos
aí residentes, já possuía um contato prévio com outros chilenos
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imigrantes, o que se tornou elemento facilitador para uma pes-
quisa de história oral.  Além disso, trata-se de uma colônia signi-
ficativa de chilenos no Brasil, pois ali residem cerca de três mil
deles, contando ainda com uma associação (Asociación de Chi-
lenos Residentes en Campinas y Región Pablo Neruda) e dois
grupos folclóricos (Conjunto Folclórico Pablo Neruda, da men-
cionada associação, e o Conjunto Folklórico Raíces de Chile).

No primeiro semestre de 2008, sob a orientação do profes-
sor José Carlos Sebe Bom Meihy, ingressei no Programa de Pós-
Graduação em História Social da Universidade de São Paulo,
onde pude desenvolver o tema selecionado. O trabalho foi fina-
lizado em 2011, com o título Dilemas da construção de identi-
dade imigrante: história oral de vida de chilenos em Campinas.

Mais do que uma questão exclusivamente acadêmica, não
se pode negar a relação desta pesquisa com as circunstâncias de
minha própria vida. Influenciada pela minha própria história e
pela experiência migratória de meus pais, que não terminou neles,
mas que continuou em mim, este estudo é resultado do que Edward
Said definiu como “dimensão pessoal”, que é o investimento
pessoal em um estudo derivado da consciência do que se é (SAID,
1990).

* * *

A presença de chilenos no exterior tornou-se um elemento es-
trutural desse país a partir da década de 1970. Argentina, Estados
Unidos, Suécia, Canadá, Austrália, Brasil, Venezuela, Espanha,
França e Alemanha são os dez países com maior número deles
no mundo. Exilados, foragidos voluntários ou mesmo insatisfei-
tos com o contexto de então, no total cerca de 500 mil chilenos
se deslocaram, durante as três ultimas décadas do século XX, a
diversos países1. Considerando que em 2002 o Chile possuía

1 Chilenos en el Exterior: Donde Viven, Cuantos Son y Qué Hacen los Chilenos en el Ex-
terior, disponível em: www.chilesomostodos.gov.cl.



18 Vanessa Paola Rojas Fernandez

cerca de 15 milhões de habitantes2, é fácil imaginar o impacto
disto naquele ambiente.

No caso específico do Brasil, sua quantidade em 1960 era
quase inexistente, não ultrapassando a cifra de 2.000. Em 1980,
houve um enorme aumento deste número, com quase 18.000 chile-
nos vivendo aqui. Na década de 1990 já eram 20.000, registrando
uma pequena queda no ano 2000, com pouco mais de 17.000
chilenos vivendo no país3. Nesse mesmo ano, constavam entre
as dez nacionalidades que apresentavam a maior quantidade de
imigrantes internacionais residentes no Brasil (SALA, 2005).

O Chile passava por um difícil momento político, eco-
nômico e social, o que afetava diretamente a vida de seus cida-
dãos. Durante o período ditatorial chileno, que vigorou entre 1973
e 1990, muitas pessoas foram obrigadas pelo Estado a abando-
nar o país, pois estavam sendo duramente perseguidas e corriam
risco de vida, os chamados “exilados políticos” ou “refugiados”.
Ao contrário destes, forçados a deixar o país, muitos saíram vo-
luntariamente, em busca de melhores condições de vida em ou-
tros países, tornando-se assim emigrantes/imigrantes: “como duas
faces de uma mesma realidade, a emigração fica como a outra
vertente da imigração” (SAYAD, 1998).

A maioria dos chilenos exilados foi para países como Aus-
trália, Canadá, França e Suécia, que tinham naquele momento
programas governamentais de apoio à recepção de perseguidos
políticos (ARTIGAS, 2006). O Brasil não possuía tais progra-
mas nessa época, pois também se vivia aqui sob governos mili-
tares (1964-1985), mas o país apresentava ofertas de trabalho e

2    A população chilena, segundo os quatro últimos recenseamentos, é a seguinte (em
números aproximados):
1970: 8.900.000;
1982: 11.400.000;
1992: 13.400.000;
2002: 15.200.000
(Fonte: Instituto Nacional de Estatísticas de Chile).

3    IBGE: Censos Demográficos de 1960, 1970, 1980, 1991 e 2000. Há também outras esti-
mativas, que apresentam números maiores do que esses.
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anunciava o “milagre econômico brasileiro”, o que propiciou a
entrada de milhares de estrangeiros, entre eles os chilenos.

Afinal, o que levou essas pessoas a optarem pela saída de
seu país de origem e o que trouxe parte delas ao Brasil? A refle-
xão sobre esta e outras questões pode ser encontrada na voz e
nos argumentos dos próprios imigrantes chilenos, uma vez que
se trata de um movimento recente e, portanto, com personagens
vivos. Para isto, uma pesquisa de história oral de vida mostrou-
se interessante.

Entendendo a história oral como um conjunto de procedi-
mentos que se inicia com a elaboração de um projeto e que con-
tinua com um grupo de pessoas a serem entrevistadas, a fim de
se promover análises de processos sociais do presente (MEIHY
& HOLANDA, 2007), na pesquisa mencionada foram feitas sete
entrevistas de histórias de vida com imigrantes chilenos residen-
tes na cidade de Campinas/SP, sendo quatro homens e três mu-
lheres, que ali chegaram entre as décadas de 1970, 1980 e 1990.

A constituição deste corpus documental se deu através das
“entrevistas livres e abertas” feitas com os “colaboradores” ao
longo da pesquisa e cujas narrativas orais foram, posteriormen-
te, materializadas na forma escrita segundo os procedimentos da
“transcrição”, “textualização” e “transcriação” (MEIHY, 2005).
Trata-se, portanto, de uma documentação especialmente elabo-
rada para este trabalho e que era, até então, inexistente.

* * *

Este livro é uma adaptação da dissertação Dilemas da Constru-
ção de Identidade Imigrante: História Oral de vida de Chilenos
em Campinas, desenvolvida entre os anos de 2008 e 2011. Para
tanto, alguns capítulos originais da dissertação foram mantidos,
sendo revisados e reorganizados. Outros capítulos, mais con-
ceituais e técnicos, não foram reapresentados, pois possuem re-
lação maior com a dissertação enquanto uma pesquisa acadêmi-
ca. Lembra-se que a íntegra da dissertação pode ser obtida na
Biblioteca de Teses da Universidade de São Paulo.



O livro está dividido em duas partes. A primeira parte é
composta de quatro capítulos, sendo o primeiro, uma contex-
tualização histórica do Chile do período colonial ao período con-
temporâneo, desenvolvido a partir da bibliografia consultada, e
os demais, apresentando as análises que foram feitas durante a
pesquisa, desenvolvidos a partir das entrevistas de história oral.
É bom salientar que essas análises são interpretações feitas por
mim, enquanto autora e pesquisadora, sendo assim uma interpre-
tação pessoal e subjetiva e, portanto, não a única possível. Os lei-
tores são convidados a desenvolverem suas próprias análises, se
assim o desejarem, daí a importância da segunda parte deste livro,
em que são apresentadas as sete histórias de vida da pesquisa.
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1. Traçado histórico:
apontamentos necessários

O Chile está localizado na América do Sul, prolongando-se no
continente antártico e na Polinésia com a Ilha de Páscua. Limi-
ta-se ao norte com o Peru, ao leste com a Argentina e a Bolívia
através da Cordilheira dos Andes, ao sul com o Polo Sul, e a
oeste com o Oceano Pacífico (ver mapa 1, adiante). A região
norte do país, de Arica a Antofagasta, um território rico em re-
cursos minerais, foi anexada pelo Chile da Bolívia e do Peru em
um enfrentamento conhecido como Guerra do Pacífico (1879-
1883). Em termos administrativos, o país está dividido em 15
regiões, cada uma a cargo de um intendente designado pelo pre-
sidente da República (mapa 1). Apesar de possuir o melhor IDH
da América do Sul – sua colocação em 2010 foi 45º – o país pos-
sui ainda grande desigualdade social.

Colonizado pelos espanhóis, o primeiro explorador de gran-
de parte do que é hoje o território chileno foi Diego de Almagro,
que realizou a travessia da cordilheira dos Andes e chegou ao
vale de Copiapó em 21 de março de 1536. Decepcionado por
não encontrar as riquezas que esperava, Diego de Almagro
retornou e coube a Pedro de Valdívia, que ali chegou em 1540,
tomar a posse solene do território em nome da Espanha.

Os indígenas que ali viviam, com destaque para os
mapuches no centro-sul e os incas no extremo norte, lutaram
contra a dominação espanhola. Das lutas entre os mapuches (tam-
bém chamados de araucanos) e os espanhóis trata o famoso poe-
ma épico La Araucana, escrito pelo espanhol Alonso de Ercilla
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Fonte: www.sag.gob.cl (site oficial do governo chileno).
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y Zúñiga e publicado em duas edições, em 1569 e 1574. Dividi-
do em três partes, este épico foi composto em oitavas reais e
contém 37 cantos, nos quais são narradas as exaltações militares
dos espanhóis contra os mapuches na Guerra do Arauco. Apesar
das críticas que poderiam ser feitas, esta obra faz parte da cultu-
ra nacional chilena, é leitura obrigatória nos currículos escola-
res do país e, em geral, lhes é motivo de orgulho, como podemos
ler no prólogo da obra:

O Chile tem a honra, graças a dom Alonso de Ercilla y
Zuñiga, de ser a única nação posterior à Idade Média cujo
nascimento é cantado em um poema épico como aconte-
ceu com a Espanha no Poema del Cid, com a França em
La Chanson de Roland...(SCARPA, In: ERCILLA &
ZUÑIGA, 1982)

O fim do período colonial chileno é datado pela historio-
grafia em 18 de setembro de 1810, quando foi formada uma jun-
ta de governo que se posicionava contra a invasão napoleônica
na metrópole Espanha. A partir daí apareceram os primeiros tex-
tos constitucionais, as primeiras leis próprias e novas institui-
ções autônomas, iniciando-se também as guerras contra as tro-
pas reais.  Em 1814, a autoridade espanhola no território ameri-
cano foi restaurada, até que, após outras batalhas entre as tropas
reais e as tropas separatistas, em 12 de fevereiro de 1818 foi
declarada a Independência do Chile sob a liderança de Bernardo
O’Higgins. Como os chilenos consideram-se independentes des-
de a formação da junta de 1810, 18 de setembro é a data come-
morativa da Independência do país.

Diego de Almagro, Pedro de Valdívia e Bernardo O’Higgins
são, em resultado do processo de construção do Estado Nacional
chileno, considerados heróis nacionais. Foram exaltados por his-
toriadores como Francisco Antonio Encina, tido como principal
historiador chileno do século XX e cuja obra principal, a monu-
mental Historia de Chile, em vinte volumes, exerceu “assom-
brosa influencia na historiografia chilena” (GUTIERREZ, 2004).
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Monumentos a estes e a outros heróis nacionais chilenos podem
ser encontrados na capital Santiago e em outras cidades do país,
fazendo parte do estoque material de uma história nacional
construída pelo Estado e que integra a cultura coletiva de seus
conterrâneos.

No início da década de 1930, os partidos oligárquicos Con-
servador e Liberal, que antes dominavam o cenário político chi-
leno, perderam sua legitimidade como consequência da crise
mundial de 1929, enquanto novos partidos foram integrados, ini-
ciando um famoso período democrático no Chile. Durante esse
período, os chilenos conheceram diferentes governos, de diver-
sas orientações políticas, cada qual constitucionalmente eleito,
o que foi caracterizado como uma “histórica estabilidade políti-
ca” do país quando comparado a seus vizinhos do continente:

De fato, o que chamava a atenção naquele país, em con-
traste com o conjunto da América Latina, era precisamente
a sua histórica estabilidade política, comparável apenas
aos países ocidentais mais consolidados do ponto de vis-
ta político. (AGGIO, 2002)

A estabilidade democrática foi rompida em 1973, quando
houve o golpe de Estado que instaurou uma ditadura militar
no país. Antes desta ruptura, e para entendê-la melhor, merece
destaque o governo de Salvador Allende e os antecedentes de
sua eleição.

Ainda no início do período democrático chileno, nos anos
30, houve um reagrupamento dos partidos políticos existentes:
os partidos de esquerda se consolidaram, pois o Partido Comu-
nista e o Partido Socialista passaram a ser integrados no sistema
político; os tradicionais partidos de direita, Partido Conservador
e Partido Liberal, se fundiram em um só, o Partido Nacional; e
uma nova força de centro surgiu, com a fundação do partido da
Falange Nacional, que foi, posteriormente, a base do Partido da
Democracia Cristã, fundado em 1957. Esses quatro partidos (Par-
tido Comunista, Partido Socialista, Partido Nacional e Partido
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da Democracia Cristã) passaram a dominar o cenário político
eleitoral chileno a partir da década de 1950.

Devido à sua economia mineradora exportadora, sendo o
maior produtor mundial de cobre, o surgimento de uma classe
operária organizada no Chile deu-se já no início do século XX:
em 1909 foi criada a primeira central sindical do país, a FOCH,
Federação Operária Chilena, e em 1912 foi fundado o Partido
Operário Socialista, que mais tarde tornou-se o Partido Comu-
nista do Chile. Esse operariado organizado possibilitou a intro-
dução no país de ideologias provenientes do movimento operá-
rio europeu, incluídas aí diversas variantes do anarquismo e do
socialismo.

A reunião desses fatores – histórica estabilidade política e
institucional, movimento operário organizado e a existência e
atuação de fortes partidos de esquerda no sistema político – ex-
plica porque a proposta de um governo socialista no Chile, que
levou Salvador Allende Gossens à presidência da República em
1970, não era estranha e incabível. Assim afirmou o sociólogo
Emir Sader: “não foi por acaso que se dava no Chile uma tenta-
tiva de governo socialista” (SADER, 1992).

As eleições presidenciais chilenas eram realizadas a cada
seis anos. Nas eleições de 1952, os dois partidos da esquerda
chilena (Partido Comunista e Partido Socialista) se uniram e lan-
çaram a candidatura de Allende, obtendo uma pequena votação.
Apesar desse pequeno número de votos, o importante neste mo-
mento é que as forças que o apoiavam apareceram pela primeira
vez como uma força autônoma unida na cena política. Nestas
eleições, venceu para presidente o general Carlos Ibáñez com
mais de 47% dos votos, sob o lema “o general da esperança”.

Nas eleições de 1958, o quadro eleitoral que se formou
estava bastante fragmentado, com quatro candidaturas demons-
trando potencial de vitória. Os resultados foram bem divididos,
com a vitória do candidato da direita: 31,6% dos votos para Jorge
Alesandri, 28,9% para Salvador Allende, 20,7% para Eduardo
Frei e 15,6% para Luís Bossay. As duas grandes surpresas dessa
eleição foram o desempenho da esquerda, com a candidatura de
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Salvador Allende ficando em segundo lugar, e a emergência da
Democracia Cristã como um partido forte, com a candidatura de
Eduardo Frei.

No pleito de 1964, a esquerda imaginava como certa sua
vitória, novamente com a candidatura de Salvador Allende. Po-
rém, nova surpresa: quem venceu foi o candidato da Democra-
cia Cristã, Eduardo Frei, com um programa fundado em propo-
sições de transformação da sociedade. Os resultados foram:
Eduardo Frei: 55,4%, Salvador Allende: 39% e Julio Durán: 5%.
Essa eleição esteve basicamente polarizada entre a esquerda e o
centro, pois a direita não participou com um candidato.

Por fim, nas eleições de 1970, Salvador Allende, em sua
quarta tentativa, saiu eleito presidente pela coalizão esquerdista
denominada Unidad Popular (UP). O quadro político eleitoral
de então estava tripartido, com três candidatos fortes, o que foi
decisivo para a sua vitória: ele obteve 36,2% contra 34,9% de
Jorge Alesandri, do Partido Nacional, e 27,8% de Radomiro
Tomic, da Democracia Cristã.

O resultado das eleições de 1970, a vitória de Salvador
Allende pela Unidad Popular, significou o que muitos chamaram
de “inauguração de uma experiência única no mundo” ou de
“situação inédita na história”, pois pela primeira vez um presi-
dente declaradamente marxista chegava ao poder através de elei-
ções gerais e livres, ou seja, através de um processo democrático.
Sobre a perplexidade que este fato poderia provocar naquele
momento:

Socialismo na América Latina? Em pleno ano de 1970?
Quando a ditadura militar brasileira se consolidava e
emergia como modelo político e de crescimento
econômico para seus vizinhos? Quando a Argentina se-
guia mergulhada num regime militar há 4 anos? Quando
a Bolívia, entre idas e vindas, via se imporem sempre
novos governantes militares? Quando os Estados Unidos
eram governados por Richard Nixon e por Henry
Kissinger? E quando Cuba estava isolada e as guerrilhas
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em refluxo na América Latina? Foi nesse momento que o
Chile iniciou uma experiência de governo inédita na
América Latina. (SADER, 1992)

Deve-se ter cautela, porém, para não confundir o início do
governo da Unidad Popular com o início de um governo socia-
lista de fato. O que chama a atenção neste caso, o que é “inédito
na história”, é a eleição de um governo com essa proposta, a
proposta de um governo socialista a ser institucionalizado por
meio de uma transição pacífica. Intelectuais e políticos da época
criaram a expressão “experiência chilena” ou “via chilena ao
socialismo” para designar essa intenção de realizar a transição
ao socialismo em democracia. Em seu discurso de posse, profe-
rido no Estádio Nacional do Chile em 05 de novembro de 1970,
Salvador Allende observou:

“sem precedentes no mundo, o Chile acaba de dar uma
prova extraordinária de desenvolvimento político, fazen-
do possível que um movimento anticapitalista assuma
o poder pelo livre exercício dos direitos cidadãos”
(ALLENDE, apud MODAK, 2008).

Como a eleição de Salvador Allende não se processou por
maioria absoluta (apenas 36,2% dos votos), era necessária a rati-
ficação do resultado pelo Congresso Nacional. O resultado foi
ratificado, mas antes ocorreram duas tentativas de impedimen-
to: primeiramente, através de um golpe constitucional, quando
políticos do Partido Nacional fizeram a proposta aos políticos da
Democracia Cristã de que o Congresso ratificasse a segunda
maioria dos votos, ou seja, o candidato Jorge Alesandri, o qual
posteriormente renunciaria para que em um novo pleito o candi-
dato democrata-cristão fosse apoiado pelo Partido Nacional. Esta
proposta não foi aceita pela Democracia Cristã, que preferiu nego-
ciar com a Unidad Popular e assegurar-se de que as liberdades e
o regime democrático seriam preservados pelo novo governo.
Ocorreu, então, uma reação mais extremista: alguns integrantes
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direitistas planejaram o sequestro do comandante-em-chefe do
Exército chileno, René Schneider, que seria atribuído aos gru-
pos de esquerda e que levaria a nação a opor-se à posse de
Allende. Schneider acabou assassinado e, descoberto o plano, o
fato provocou revolta e escândalo entre os chilenos. Em outubro
de 1970, a eleição de Salvador Allende foi confirmada pelo Con-
gresso e, assim, “Allende já iniciou seu governo com um pre-
núncio dos tempos conturbados que o esperavam” (SADER,
1991).

Em linhas gerais, a proposta deste governo era a instaura-
ção do socialismo mediante uma transformação gradual da eco-
nomia, da sociedade e do Estado chilenos. A economia seria re-
organizada em moldes socialistas a partir da criação de uma Area
de Propriedad Social (APS), que deveria englobar os grandes
monopólios e que passaria a desempenhar um papel no desen-
volvimento econômico. Ela seria acompanhada de uma área de
economia mista e outra área de economia privada, complemen-
tares à área estatal. O aparelho estatal, por sua vez, iria mudando
sua natureza de classe de um Estado burguês para um Estado
popular.

O desenrolar do processo, no entanto, revelou que as coi-
sas não seriam tão simples assim. O historiador Osvaldo Coggiola
observou:

O compromisso de Allende e da UP, já selado desde a
vitória eleitoral de 1970 por meio de um “pacto de garan-
tias”, de não tocar os alicerces do Estado, principalmente
as Forças Armadas, e de manter seu programa de refor-
mas dentro dos limites do regime capitalista, não foi sufi-
ciente para conter uma direita que, também desde 1970,
começou a se organizar para dar uma saída radicalmente
reacionária à situação de crise e mobilização popular
(COGGIOLA, 2001).

O primeiro ano de governo Allende pode ser considera-
do relativamente calmo, quando a Unidad Popular começou
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a colocar em prática suas propostas. Iniciou um programa de
reativação da economia, decretando um congelamento dos pre-
ços e um substancial aumento de salários e induzindo o incre-
mento da demanda. Colocou em prática um processo de nacio-
nalização de empresas e da grande mineração, conseguindo con-
vencer o Congresso de que o que deveria ser pago de indenização
às grandes empresas mineradoras estrangeiras já havia sido apro-
priado por elas em seus lucros. Deu continuidade à reforma agrá-
ria, já iniciada timidamente no governo anterior de Eduardo Frei,
expropriando latifúndios. Bancos foram estatizados.  Concomi-
tantemente, mobilizações populares começaram a surgir no cam-
po, com ocupações de terras, e nas cidades, com atuação direta
do operariado nas expropriações de empresas do setor têxtil.

Enquanto a estabilidade de preços funcionou e os aumen-
tos de salários favoreceram o consumo, a classe média apoiou o
governo. Nas eleições municipais de 1971, a esquerda obteve
uma vitória sem precedentes, ao conquistar a maioria do colégio
eleitoral com mais de 50% dos votos. A burguesia e a oposição,
no entanto, reagiram, iniciando a estratégia de asfixia econômica:
deixaram de investir e a produção foi deixando de ser canalizada
para o mercado formal, sendo dirigida para o “mercado negro”.
Produtos faltavam e reapareciam. Com a greve de caminhonei-
ros, a distribuição do que havia foi prejudicada. Assim, o desa-
bastecimento se generalizou. Donas de casa saíam às ruas baten-
do panelas vazias contra o desabastecimento, a chamada “mar-
cha das panelas vazias”. Os trabalhadores, por sua vez, tomavam
conta das fábricas por iniciativa própria.

A Democracia Cristã passou a contestar cada vez mais a
legalidade de alguns projetos colocados em prática pelo gover-
no, como o início das APS e a nacionalização do cobre. Até en-
tão, este partido atuava de forma pendular entre a esquerda e a
direita, o que provocou fraturas em seu interior. Em 1969, um
grupo denominado “rebelde” formou o Movimiento de Acción
Popular Unificado (MAPU). Em 1970, um grupo denominado
“terceiristas” retirou-se do partido e, com uma ala do MAPU,
formou a Izquierda Cristiana (IC). Ambos incorporaram-se à
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Unidad Popular. Membros da direita também se reorganizaram:
em setembro de 1970, logo após a eleição presidencial, foi for-
mado o grupo Pátria y Libertad, que realizava mobilizações vio-
lentas contra o governo e seus apoiadores. Além disso, a própria
Unidad Popular também passou por fraturas internas, pois al-
guns setores criticavam a via chilena ao socialismo.

Com a piora da situação econômica, o aumento da polari-
zação ideológica,das mobilizações populares e dos confrontos
entre o Executivo e o Legislativo, em outubro de 1972 o Chile
viveu uma paralisação quase integral de suas atividades, a “crise
de outubro de 1972”, considerada pelo historiador Alberto Aggio
como “a ofensiva mais incisiva e geral da oposição desde o iní-
cio do governo Allende” (AGGIO, 2002).

Para superar esta crise, o governo constituiu um gabinete
com participação militar nos ministérios, pensando-a como um
fator legitimador. Entre estes militares, destacou-se o general
Carlos Prats, comandante-em-chefe do Exército e conhecido
“legalista”, que foi nomeado ministro do Interior. Além dele, o
contra-almirante Ismael Huerta foi nomeado ministro das Obras
Públicas, e o general Cláudio Sepúlveda, ministro de Minas.

Em março de 1973 foram realizadas eleições parlamentares
no Chile. Apesar de todos os conflitos e de todas as dificuldades, os
partidos de esquerda obtiveram 44% dos votos. Embora não tenham
conseguido a maioria no Congresso, também não permitiram os dois
terços necessários para a destituição do presidente, que seria feita
pela oposição através de um impeachment. Neste mesmo mês, em
uma reestruturação do ministério, os militares foram afastados.

Em 29 de junho ocorreu uma tentativa de golpe militar co-
nhecida como “tancazo”, quando um grupo radical de oficiais
cercou o palácio presidencial, exigindo a renúncia do presiden-
te. As tensões se agravavam. As mobilizações populares conti-
nuavam tentando impulsionar as transformações revolucionári-
as, mantendo um relativo grau de combatividade. Centenas de
fábricas foram ocupadas e os “cordões industriais”, formas de
organização operária por fábricas de uma mesma região, esta-
vam cada vez mais atuantes, como o Cordón Industrial Vicuña
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Mackena. Do outro lado, o empresariado e os opositores empe-
nhavam-se com todas as forças para reinstalar o caos econômico
e social. Alfredo Sirks, jornalista brasileiro que estava no Chile,
descreve uma situação caótica dentre as muitas que presenciou
na capital do país:

No centro da cidade, manifestações: trabalhadores e mi-
litantes de esquerda gritam “Allende, Allende, el pueblo
te defende” e um grupo mais exaltado destes entra em
choque com membros da Juventud Nacional e do Pátria
y Libertad. [...] Gritaria, pedradas, correntes e paus em
ação. Apagaram as luzes da cidade, o centro vira um breu
entrecortado por faróis de carros. [...] As luzes voltam e
Allende pelo rádio tranquiliza o país: a sabotagem de uma
torre de alta tensão não foi acompanhada por nenhuma
ação subsequente (SIRKS, 1982).

Consequentemente, diversas organizações já pediam a re-
núncia do presidente e a intervenção das Forças Armadas: a Cor-
te Suprema, a Ordem dos Advogados, a Pontifícia Universidade
Católica e a imprensa conservadora. Tendo em vista o golpe mi-
litar a ser efetivado, a oficialidade golpista chilena já havia co-
meçado um processo de unificação interna, livrando-se dos mi-
litares legalistas. Contestaram a postura legalista do general
Carlos Prats, que se recusava a participar de qualquer golpe, fa-
zendo-o renunciar em agosto. Neste mesmo mês, um acordo apro-
vado pela maioria dos deputados e pelos presidentes do Senado
e da Câmara declarou a ilegalidade do governo da Unidad
Popular. Concomitantemente, setores expressivos do movimento
popular reagiam ao clima de possível golpe e criticavam os líde-
res da Unidad Popular que nada faziam de concreto para prepa-
rar um enfrentamento com a oposição e que insistiam em fazer
acordos que já não respondiam às suas expectativas. As discus-
sões políticas em torno dessa questão e a diferenciação entre os
que queriam um enfrentamento armado e os que não queriam
eram cada vez mais latentes.
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Sem interlocutores dentro das Forças Armadas, o presidente
Allende fez uma última tentativa de reestruturação ministerial,
trazendo novamente os militares ao gabinete. Nomeou o general
Augusto Pinochet Ugarte comandante-em-chefe do Exército des-
de a saída de Prats.  Paralelamente, preparava um plano político
que dividiria a oposição: a convocação de um plebiscito no qual
o governo se comprometeria em entregar a presidência a seu subs-
tituto legal, o então presidente do Senado, o democrata-cristão
Eduardo Frei. Esta tática de Allende não chegou a se concreti-
zar, pois antes dela foi efetuado o golpe militar: desconhecendo
as tendências golpistas de seu ministro Pinochet, Allende havia
lhe contado sua intenção de anunciar o plebiscito à população
em 11 de setembro de 1973. O golpe, que já vinha sendo planejado
há tempos, foi antecipado para esta data.

O período que se iniciou com o golpe de Estado, a ditadu-
ra militar, pode ser considerado o período mais cruel da história
chilena. O próprio Golpe foi extremamente violento: o palácio
presidencial chileno, La Moneda, no centro de Santiago, ama-
nheceu cercado por tropas do Exército e da Aeronáutica, enquanto
tropas da Marinha já haviam se rebelado na cidade de Valparaíso.
Através do rádio, os militares golpistas anunciaram que uma Junta
Militar havia sido formada e que um ultimato de rendição incon-
dicional era oferecido ao presidente a ser deposto. No entanto,
Allende anunciou que estava no palácio presidencial e que se
negava a abandoná-lo.

Sobre a discussão que se seguiu acerca da morte de Salva-
dor Allende no palácio presidencial, se ele teria sido assassinado
ou se teria se suicidado, o escritor Eduardo Galeano poetizou:

A direita mesquinha e a esquerda puritana dedicaram boa
parte de seus fervores discutindo se Salvador Allende
suicidou-se ou não.

Allende tinha anunciado que não sairia vivo do palá-
cio presidencial. Na América Latina, é tradição: todos
dizem a mesma coisa. Depois, na hora do golpe de Esta-
do, correm para o primeiro avião.
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Tinham-se passado muitas horas de bombas e fogo e
Allende continuava combatendo entre os escombros. En-
tão chamou seus colaboradores mais íntimos, que resisti-
am com ele, e disse:

– Desçam, que eu já vou.
Eles acreditaram e foram embora, e Allende ficou so-

zinho no palácio em chamas.
Que importa de quem foi o dedo que disparou a bala

final? (GALEANO, 2006)

A repressão que se seguiu ao Golpe foi brutal: o Congres-
so Nacional foi fechado por tempo indeterminado; as frontei-
ras e os aeroportos foram fechados, ninguém podia entrar nem
sair do país; as “forças legais” tinham autorização para fuzilar
qualquer pessoa que reagisse às suas ordens ou que fosse en-
contrada com armas, nas ruas ou dentro de suas próprias resi-
dências; milhares de chilenos foram presos no Estádio Nacio-
nal de Santiago, depois que as delegacias, presídios e quartéis
ficaram cheios de detidos políticos, sendo que muitos deles
foram mortos; nas fábricas ocupadas e nos bairros pobres, as
poblaciones, ocorreram assassinatos em massa; as embaixadas
estrangeiras rapidamente ficaram lotadas de pessoas em busca
de asilo para partirem ao exílio; até mesmo no exterior houve
perseguição política: o general Carlos Prats e sua esposa foram
assassinados na capital da Argentina em 1974, onde estavam
exilados, e Orlando Letelier, ex-ministro de Allende, foi assas-
sinado em plena capital dos Estados Unidos em 1976, onde era
diplomata.

“Roleta chilena” foi a expressão criada por Alfredo Sirks
para referir-se à repressão chilena daqueles dias: maciça e to-
talmente arbitrária, sem critérios definidos. As pessoas podiam
ser fuziladas por terem encontrado em sua casa um livro ou um
jornal de esquerda, se esse fosse o “estado de espírito” do che-
fe da patrulha. A falta de critérios era total e a sobrevivência
uma questão de acaso. Assim também denunciou o escritor Ariel
Dorfman:
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Porque el jefe máximo não agiu sozinho. São muitos, inú-
meros, os que participaram de seus crimes e os permiti-
ram. A começar, sem dúvida, pelas centenas de militares
e funcionários de primeiro ou quarto escalão que execu-
taram as ordens do General, os homens que apertaram o
gatilho ou enfiaram o bisturi ou apertaram o torniquete
(DORFMAN, 2002).

A ditadura militar chilena durou de 1973 a 1990 e é
considerada uma das ditaduras mais sangrentas desse período
na América Latina, já que vários países dessa porção do conti-
nente também vivenciavam o autoritarismo em sua forma de
governo. A “Operação Condor”, que consistiu num pacto entre
as ditaduras do Chile, Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai, é
resultado da aliança entre esses governos autoritários.

No Chile, apesar da participação dos outros militares – o
general Sergio Arellano, o almirante Patrício Carvajal, o coman-
dante-em-chefe da Força Aérea Gustavo Leigh, o coronel Nilo
Floody, o comandante José Toríbio Merino no comando da Ma-
rinha e o general César Mendoza no comando dos Carabineiros,
entre outros – a ditadura militar assumiu a personificação de
Pinochet. Este foi um dos articuladores do Golpe, e fazia parte
da Junta Militar como comandante-em-chefe do Exército. Logo
se tornou Presidente da Junta, e em 1974 fez-se nomear “chefe
supremo da nação”, reduzindo a Junta a um setor legislativo do
governo.

Há de se destacar também o apoio internacional ao regime,
com destaque para os Estados Unidos. Além de apoio militar e
logístico, apoio econômico. Em comparação com o governo de
Allende, o governo militar recebeu muito mais ajuda econômica:

Entre 1974 e 1976, a ajuda econômica total dos Estados
Unidos alcançou os 183,6 milhões de dólares, em con-
traste com os 19,8 milhões que Allende recebeu.  Os cré-
ditos e outros empréstimos do Export-Import Bank al-
cançaram 141,8 milhões de dólares durante aqueles anos,
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em comparação com os 4,7 milhões do período Allende.
O governo Pinochet recebeu 66,5 milhões de dólares em
créditos do Banco Mundial durante os 3 primeiros anos e
Allende não recebeu crédito algum dessa instituição
(MUÑOZ, 2010).

Em 1978, Pinochet convocou um plebiscito no qual os chi-
lenos deveriam votar pelo regime militar ou pela resolução das
Nações Unidas, que havia condenado o seu governo na Comis-
são de Direitos Humanos4, conforme explicou Heraldo Muñoz:

Realizado em 4 de janeiro de 1978, sob condições de es-
tado de sítio, sem registro de eleitores, sem observado-
res, sem debate público nem cobertura crítica da impren-
sa. A cédula consistia na seguinte afirmação: “Face à
agressão internacional lançada contra nossa pátria, apoio
o presidente Pinochet em sua defesa da dignidade do Chile
e reafirmo a legitimidade de seu governo.” Os eleitores
eram instruídos a pôr sua marca ao lado de uma bandeira
chilena para o “Sim” e de um quadrado preto para o “Não”
(MUÑOZ, 2010).

No início dos anos 1980, manifestações de descontenta-
mento com o regime político foram ganhando expressões mais
abertas. Mesmo com a forte repressão, movimentos organizados
contrários ao governo militar sempre existiram. Os mais conhe-
cidos foram o Movimiento de Izquierda Revolucionária (MIR) e
o Movimiento Patriótico Manuel Rodríguez. Deve-se mencionar
também a consciência por parte do clero chileno, destacando o
Vicariato da Solidariedade, que refugiou e amparou perseguidos
da ditadura, denunciou torturas e promoveu campanhas pelos
desaparecidos.

4 Em março de 1977 uma Comissão de Direitos Humanos da ONU reuniu-se em Genebra e
condenou o regime chileno.
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Em março de 1981, Pinochet prestou juramento como pre-
sidente segundo as disposições de uma nova Constituição para o
Chile. Esta Constituição estabeleceu que no fim de seu mandato,
em 1988, haveria um plebiscito no qual a população aprovaria
ou desaprovaria um candidato único, indicado pelas Forças Ar-
madas, como presidente da República. Algum tempo depois,
Pinochet promoveu-se a capitão general do Exército, patente que
somente o herói nacional Bernardo O’Higgins merecera.

Em 1988 foi realizado o plebiscito proposto na Constitui-
ção vigente. Pinochet havia sido indicado pelas Forças Armadas
para concorrer ao novo mandato e o plebiscito determinou se ele
deveria “Sim” (“Sí”) ou “Não” (“No”) concorrer ao cargo, ao
qual o povo respondeu negativamente. O governo teve que acei-
tar o resultado – em função da vigilância internacional sobre o
plebiscito e do isolamento da ditadura chilena com o fim das
outras ditaduras no Cone Sul – e eleições presidenciais foram
convocadas pela primeira vez desde 1970. Patrício Alwyn, pelo
Partido da Democracia Cristã, foi eleito com 55% dos votos, as-
sumindo a presidência em 1990 e encerrando o período ditatori-
al chileno, que durou 16 anos e meio.

Em 1990, a partir de um decreto do então presidente
Patrício Alwyn, foi criada a Comissão Nacional de Verdade e
Reconciliação (CNVR), com o objetivo de esclarecer a verdade
sobre as violações aos direitos humanos cometidas entre 11 de
setembro de 1973 e 11 de março de 1990. O relatório desta co-
missão foi publicado em 19915 – uma publicação de 2 mil páginas
em 3 volumes – reconhecendo que os direitos humanos de 2.279
pessoas foram gravemente violados neste período.

Em 1992 a lei nº 19.123 criou a Corporação Nacional de
Reparação e Reconciliação (CNRR) para determinar os casos
que a Comissão Verdade e Reconciliação não conseguiu abordar
em profundidade, assim como novos casos que se apresentaram.
O total de vítimas reconhecidas oficialmente subiu para 3.195.

5 O relatório, dividido em 3 volumes, está disponível em formato PDF no site oficial do
governo do Chile: http://www.ddhh.gov.cl/ddhh_rettig.html.
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Destas, 2.008 pessoas foram mortas e 1.183 ficaram desapareci-
das (sendo 4 casos nonatos).6 O governo chileno reconheceu tam-
bém 38.574 pessoas qualificadas como exoneradas políticas, se-
gundo a Lei 19.234 que regula o Programa de Reconhecimento
ao Exonerado Político.

Para além dessas estimativas oficiais, há quem mencione
mais de 40 mil mortos, 2 mil desaparecidos e um milhão de exi-
lados durante o período ditatorial chileno (LITTÍN, apud
MÁRQUEZ, 1986).

6 Documentação do Programa de Direitos Humanos, retirado do site oficial do governo chile-
no: www.ddhh.gov.cl/estadisticas.html





2. Memórias do Chile

História oral e memória estão intimamente ligadas: os entre-
vistados, ao narrarem suas vidas e os acontecimentos relaciona-
dos a ela, com suas impressões e opiniões dos fatos, o fizeram a
partir de suas memórias pessoais. Ainda que as entrevistas te-
nham sido realizadas individualmente com cada colaborador e
que as memórias aí evocadas sejam, portanto, memórias pesso-
ais de cada indivíduo, essas memórias são também coletivas,
pois “cada memória individual é um ponto de vista sobre a me-
mória coletiva, e este ponto de vista muda de acordo com o lu-
gar e as relações que a pessoa possui” (HALBWACHS, 2006).

Sendo as narrativas construções, elaborações, seleções de
fatos e impressões, não são capazes de evocar os fatos em si,
mas uma versão dos fatos, o que já gerou um debate sobre a
validade da memória como fonte histórica. Atualmente, as “re-
presentações ou memórias coletivas tornam-se parte do conjun-
to histórico, como uma nova alternativa para compreender o pas-
sado” (RIBEIRO, 2007).

Nesta perspectiva, os trabalhos de história oral de vida não
possuem como objetivo a veracidade dos acontecimentos de que
tratam, mas sim saber como as pessoas que participaram de tais
acontecimentos os qualificam: “o que mais vale em história oral
de vida são as versões individuais dos fatos da vida” (MEIHY &
HOLANDA, 2007).

Neste trabalho de história oral, portanto, pretendeu-se ana-
lisar e tornar públicas as versões e visões sobre os fatos que en-
volveram – e que envolvem ainda – o movimento migratório
chileno ocorrido nas três últimas décadas do século XX, com as
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consequências deste processo na vida desses imigrantes. Cons-
truiu-se assim uma versão coletiva da história recente do Chile.

2.1. Participação dos chilenos no mercado de
trabalho e na vida política do país

Das três mulheres entrevistadas, duas falaram sobre sua partici-
pação no mercado de trabalho já nas décadas de 1960 e 1970,
época em que eram ainda muito jovens: a colaboradora Berta
começou a trabalhar aos 15 anos de idade e a colaboradora
Marianne aos 17.

A participação dos chilenos em geral na vida política do país
também era comum.  Os chilenos eram politizados e conheciam
as tendências políticas de seu país,sendo que este conhecimento
e atuação não estavam restritos a uma determinada classe da so-
ciedade ou à intelectualidade. Além disso, a filiação em partidos
políticos e a militância fizeram parte da juventude de alguns.

Luís: Na minha adolescência eu voltei a Talcahuano para
estudar [...] eu fui eleito secretário-geral do movimento
estudantil dessa escola quando estava no segundo ano do
curso técnico. (..) Com minhas inquietudes de dirigente,
eu trabalhava por um partido político chamado Democra-
cia Cristã, do qual fui indicado para fazer vários cursos
de sindicalista.

Herminda: Eu lamento que perdemos a Austrália, pois
acreditávamos que o novo governo, da Unidad Popular,
ia conseguir independizar o Chile, uma ideia um pouco
ilusória, coisa de jovens que éramos na época. Acreditá-
vamos que a mudança de ideal e de política poderia me-
lhorar a situação do nosso país, mas não sabíamos os bas-
tidores, o que estava por acontecer.

Osvaldo: Eu sempre fui de esquerda. Nas eleições de
1970, votei por Salvador Allende. E o governo de Allende
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foi péssimo. Foi péssimo porque fora de não deixarem-
no governar, ele como presidente foi um horror. [...] Vo-
tei pelos partidos de esquerda que havia, pela Unidad Po-
pular, não pela pessoa dele, certo?

Marianne: Eu passei um susto tão grande porque eu ti-
nha o meu nome inscrito no partido da Juventude Socia-
lista, eu achava que eu ia morrer, que iam me buscar em
casa por eu ter o meu nome ali!

Pedro: Eu tinha tanto conhecimento nessa área que eu
nunca fui mandado embora, independente do meu pensa-
mento político, tanto com o pessoal de esquerda, que co-
meçou a comandar a firma, quanto depois com o pessoal
de direita...

Berta: Eu sempre fui muito engajada com a política lá no
Chile durante a minha juventude, eu fui até presidenta da
ala juvenil do partido da Democracia Cristã. Posterior-
mente entrei em uma fase de descrença política, saí do
partido e nunca mais militei. Mas minhas tendências sem-
pre foram de justiça social.

Alejandro: Uma discussão que eu tinha com a minha mãe
era o lado político dela [...] Eu nunca fui assim de fre-
quentar partido político, mas as minhas ideias eram mais
de esquerda e as ideias dela eram de direita.

2.2. Contexto social e econômico antes do
governo da Unidade Popular

Percebendo que a história recente do Chile possui dois marcos
– o governo da Unidade Popular (1970-1973), liderado por Sal-
vador Allende, e a ditadura militar (1973-1990), liderada por
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Augusto Pinochet – os pronunciamentos de nossos colaborado-
res sobre estes assuntos foram organizados de acordo com eles.
Mas qual era o contexto social e econômico do país antes des-
ses períodos?

É senso comum entre os chilenos utilizar as dificuldades
do governo de Allende para justificar a intervenção dos militares
no Chile. No entanto, ao observar o contexto antes desse perío-
do, que nos foi relatado nas histórias de vida, é possível perce-
ber que os chilenos, em geral, já passavam por dificuldades
econômicas e sociais anteriores a 1970.

Os pais da colaboradora Berta se separaram quando ela
tinha cinco anos de idade e ela teve, então, que ir morar com
umas tias de seu pai, provavelmente porque tais tias possuíam
melhor condição financeira para criar e educar a criança. Além
disso, como já vimos anteriormente, Berta começou a trabalhar
muito jovem, aos quinze anos de idade.

O pai da colaboradora Herminda, “devido a mudanças de
governo”, ficou sem trabalho durante a sua adolescência. A fa-
mília, que antes vivia em um “lugar muito bonito”, teve que se
mudar para um bairro inferior, onde tinham um terreno e cons-
truíram uma casa. A colaboradora avaliou que teve uma infância
e adolescência muito bonitas, mas fica claro que houve uma queda
no nível econômico da família:

Fui criada em um lugar muito bonito de Concepción, cha-
mado Parque Ecuador. Tive uma infância muito bonita e
uma adolescência bonita também, só que devido a mu-
danças de governo meu pai ficou sem trabalho e por isso
a situação foi um pouco mais difícil na época da minha
adolescência. Mas somado a tudo isso, já tínhamos um
terreno, para onde nos mudamos e construímos uma casa,
e assim seguimos vivendo em outro bairro.

O colaborador Osvaldo dividiu a sua vida em duas etapas:
antes e depois da separação de seus pais. Isto porque, enquanto
seus pais eram casados, ele tinha uma condição econômica muito
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boa, seus pais lhe davam “do melhor”, estudou em escola par-
ticular e estudou música. Depois da separação, porém, quando
tinha entre 12 e 13 anos de idade, passou algumas necessidades:

Somente um ano, no primeiro ano que eu fiquei sozinho
com minha mãe e minha irmã, logo depois da separação
de meus pais, não tínhamos nada em casa, só tínhamos
uma garrafa de Coca-Cola, aí nos abraçamos e eu lhes
disse: “última vez, isto aqui não passará nunca mais”.
Graças a Deus foi dessa maneira. [...] Porque eu trabalha-
va de dia e às vezes eu trabalhava de noite também, traba-
lhava a hora que precisasse, sábado à tarde eu encerava o
laboratório, passava uma esponja de chão para madeira, e
tinha um negócio que a gente chamava de chancho, era
um negócio que tinha uma escova retangular onde se co-
locava o pano para poder dar brilho nas tábuas... Era duro,
13 anos eu tinha!

A colaboradora Marianne contou que teve uma infância
difícil, “uma infância muito dura, muito pobre, terrível”. Aos 17
anos, ela foi a escolhida entre os filhos da família para ir traba-
lhar na capital do país:

Tive que me mudar pra Santiago, a capital do Chile, fui
morar na casa de uma prima de minha mãe e no verão ia
visitar a minha família em Linares, mas eu não gostei ne-
nhum pouco... Ainda tenho muito ressentimento disso...

O colaborador Pedro também teve uma origem humilde,
seu pai era caseiro. Durante a sua juventude, prestou serviço
militar e poderia ter feito o curso da Escola de Cadetes se seu pai
tivesse condições de custeá-lo. Também começou a trabalhar
jovem, antes dos 17 anos de idade, como operário em uma fábri-
ca de pisos de madeira. Para fazer faculdade, trabalhava de dia e
estudava à noite.
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2.3. Contexto social e econômico durante o
governo da Unidade Popular (1970-1973)

O governo de Salvador Allende foi lembrado em quase todos os
relatos. Herminda falou sobre a esperança que ela e seu marido
tiveram com a vitória de Allende e o início de seu governo. Luís,
que era sindicalista, contou que teve contato pessoal com o pre-
sidente e que a parte sindical era muito bem atendida por ele.
Osvaldo mostrou-se totalmente desconte com este governo e,
como era administrador de uma padaria, narrou as dificuldades
que os chilenos tinham neste período para adquirir produtos ali-
mentícios básicos, tomando o pão como exemplo. Marianne,
assim como Osvaldo, lembrou-se das enormes filas que faziam
e do “mercado negro”, bem como da situação caótica do país:

Herminda: Saiu eleito presidente no Chile o candidato
de meu marido, Salvador Allende, e decidimos ficar, ima-
ginando que haveria uma melhora na situação laboral do
país, acreditando que seria “la solucción para el traba-
jador”. Mas não deu certo, não aconteceu o que esperá-
vamos. Ao contrário, foi piorando...

Luís: Nesse período a parte sindical era mais atendida
por Salvador Allende, a gente sempre estava em reuniões
com ele, eu conhecia o presidente da República do Chile
assim pessoalmente. Tive a oportunidade de estar com
ele em três ocasiões em La Moneda, o palácio presiden-
cial chileno.

Osvaldo: O Allende levou o país à desordem, à escassez,
tomou medidas que na minha opinião não deveria. Isto é
um pouco relativo entre chilenos, cada um tem seu pen-
samento. [...] Lembro que as pessoas para conseguir com-
prar pão tinham que estar numa fila enorme às quatro horas
da tarde de um dia para receber o pão na manhã do dia
seguinte. [...] No meu caso, dependendo da quantidade
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de farinha que eu tinha, era o pão que eu fazia. Para com-
prar farinha, tinha que ir a lugar que se chamava ECA,
Empresa de Comércio Agrícola, onde você ia e pedia cem
sacos de farinha, eles viam o que você fazia e te davam
cinquenta, aí você tinha que pagar antecipado esses cin-
quenta sacos e esperar. Era o maior problema, porque a
farinha não chegava, não havia caminhões, quem trans-
portava farinha eram os estudantes da Universidad Téc-
nica del Estado. Então era um problema sério.

Marianne: No comecinho da década de 70 eu morava
com aquela tia ainda, prima da minha mãe, porque tam-
bém lembro quando a gente ia de madrugada nas filas pra
comprar as coisas, na época de Salvador Allende. Nessa
época era assim, por exemplo, diziam “em tal lugar vai
chegar Omo”, aí a gente ia de madrugada nesse lugar fa-
zer as filas pra comprar Omo, ou “em tal lugar vai chegar
carne”, aí íamos. [...] A gente também ia muito no rio
Mapocho, nos camelôs, comprar as coisas no mercado
negro mesmo, o mais necessário tinha que comprar, um
sabonete, um creme dental, e os caras vendiam caro pra
caramba!

Virou uma bagunça tão grande, tão grande, tão gran-
de... Eu saía pra trabalhar e tinha que voltar pra casa sem
trabalhar, porque estava toda a bagunça no centro de po-
líticos, de pedrarias, de bombas lacrimogêneas... Tinha
uns pregos com várias pontas e que jogavam nas ruas, os
“miguelitos”, enchiam as ruas de miguelitos pra furar os
pneus de tudo quanto é caminhão, explodiam as pontes
com dinamite, estouravam os reservatórios de água... Aí
nunca se sabia se eram as pessoas da Unidad Popular,
que era o partido do governo, ou se eram as pessoas do
Partido Nacional querendo criar caos, só sei que quem
pagava as consequências era a população, que ficava vá-
rios dias sem água, sem luz, sem trabalhar...
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2.4. Contexto social e econômico durante a
ditadura militar (1973-1990)

A respeito da ditadura militar instaurada em 1973, quase todos
os colaboradores, além de mencionarem que ficaram desem-
pregados após o início da mesma, relataram algum episódio
ocorrido nesta época. Aqueles que se posicionaram a respeito da
ditadura, afirmaram ser contrários a ela. Qual seria o posicio-
namento dos outros colaboradores? Não se sabe ao certo, pois o
posicionamento que houve entre aqueles colaboradores foi vo-
luntário, não houve uma pergunta formulada sobre este assunto
aos entrevistados, uma vez que este não era o tema central da
pesquisa.

Ainda assim, tal questionamento se mostra interessante por
ser parte integrante da memória coletiva dos chilenos, entre os
quais, em geral – e aqui relato observações do trabalho de cam-
po – são visíveis três posicionamentos sobre a ditadura: (1) aque-
les que são totalmente contrários; (2) aqueles que são contra as
atrocidades que foram cometidas, mas entenderam-na como ne-
cessária e inevitável devido ao contexto anterior do país; (3) aque-
les que são favoráveis à ditadura, independente das atrocidades
que foram cometidas.

A seguir, algumas opiniões e episódios sobre o período:

Osvaldo: E quem me disser que não foi assim, que eu
estou mentindo, pode fazer fila aqui na porta de minha
padaria que eu deixo claro a todos! Porque aqui no Brasil
tem alguns chilenos que dizem que não foi assim. Foi
assim sim! Eu vivi isso. [...] Quem não viveu pensa que
estou contando uma história, ou como já aconteceu aqui,
já conheci muitos chilenos que querem passar um pouco
menos... Mas não, a gente sofreu! [...] Eu vivi isso. Vivi
porque eu trabalho, e trabalhei minha vida inteira, com
uma coisa que chega a todo mundo, que é o pão. O pão
que o chileno gosta de ter todos os dias, todas as horas.
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[...] Então eu trabalhava com gente, trabalhava nas
poblaciones em Chile, em lugares de baixa renda, via o
sofrimento das pessoas.

Marianne: Todo mundo chorando e gritando, que deses-
pero... Aí eu encontrei uma amiga minha, que era colega
de trabalho, a Vicky, e falamos “pra onde vamos?”, como
que íamos voltar a pé pra nossas casas? [...] Sorte que
passou correndo um amigo dela que tinha um escritório
aí no centro, na esquina da Mackiver com a alameda
Bernardo O’Higgins, ele conhecia ela há muito tempo,
então ele entregou a chave desse escritório pra ela, pra
gente entrar lá e se esconder. [...] E era tanques, era bom-
bas, era sirene... Tudo fechado, ninguém saía na rua, os
carros sumiram, e os militares mandando todo mundo de-
saparecer: “corre, corre, corre”... Chegamos lá, entramos
que nos jogamos pra dentro!

Osvaldo: Allanar significa entrar nas poblaciones e tirar
as pessoas pra fora de suas casas, allanavan as casas, re-
vistavam tudo. Um allanamiento, essa era uma palavra
assim normal na cabeça do pobre lá.

Marianne: Os militares entravam nas vilas de madruga-
da, invadiam as casas, os allanamientos, e se achavam
que tinham que levar alguém, eles levavam!

Alejandro: Lembro das pessoas com aquele medo do
exército entrar na sua casa procurando algo, que isso era
muito comum, eles entravam na sua casa de madrugada
procurando alguma coisa, pegavam os homens e iam em-
bora e nunca mais você via, entendeu? Esse era o maior
medo, mas como minha família nunca foi nem sequer de
ter leituras desse tipo, livros contra o governo, nada, en-
tão a gente não tinha medo de nada porque não tinha nada
que temer também.
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Herminda: E quando veio o Golpe Militar de 73 não
ficou nada, as pessoas todas migraram, pelo menos da
área em que trabalhava o meu marido, então ficou tudo
desorientado, cada um saiu pra um lado!

Luís: Até que um dia, depois de duas ou três tentativas de
pessoas que eu nunca tinha visto na minha vida e que
queriam que eu fizesse parte da nova Central de Traba-
lhadores que Pinochet estava formando, eu dizendo que
não, que ia pensar, que não, que ia pensar... Até que um
dia uma pessoa me disse: “é melhor que você renuncie a
Huachipato, se retire, já que não quer colaborar com o
governo”. Aí eu me retirei.

Berta: No ano que chegamos, em 78, ainda havia ditadu-
ra disfarçada aqui no Brasil, pois foi o ano em que
Figueiredo foi nomeado presidente e Maluf governador
de São Paulo. [...] E eu tinha saído de uma ditadura no
Chile que era cada dia mais cruel, coisa que como recém-
chegada pude sentir uma certa diferença, imagino que
porque eram os últimos anos de um sistema que já tinha
usado e abusado demais de seu poder.

Alejandro: Essas são algumas lembranças que eu tenho
desse período de ditadura no Chile. Lembro da época do
Síou do No, que foi a época que o Pinochet fez aquele
plebiscito, colocou que Sí era para ele ficar ou No para
ele sair. E era protesto direto, era violento o negócio, aque-
le cheiro de pneu queimado, o cheiro daquela bomba, você
saía pra rua e sentia aquela pimenta ardida, o pessoal des-
ligava a força e você via o helicóptero do exército em
cima com um foco de luz procurando alguém fazendo al-
guma coisa...

Uma imagem que é coletiva ao povo chileno foi evocada
pelos colaboradores Marianne e Alejandro: lembraram-se que era
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comum naquela época, entre as pessoas que gostavam do gover-
no militar, encontrar nas casas chilenas um quadro do ditador na
sala.

Marianne: E no Chile tinha muita gente com esse res-
peito ao Pinochet, as pessoas tinham até um quadro dele
na sala de suas casas!

Alejandro: Mas para se ter uma ideia, minha mãe tinha
uma foto do Pinochet na sala!

Sem pretender confrontar as opiniões dos colaboradores,
não se pode deixar de considerar que em uma entrevista de histó-
ria oral, um momento formal e para um trabalho a ser publicado,
a cautela dos entrevistados quanto às suas opiniões a respeito de
determinado assunto é maior. Sendo a ditadura militar chilena
uma das ditaduras mais brutais que houve na América Latina,
admitir formalmente um posicionamento em seu favor não deve
ser fácil, assim como posicionar-se contra e admitir os sofrimen-
tos que passaram devido a ela.

O sociólogo Michael Pollak apontou como o “silêncio”
pode ter razões bastante complexas em determinados assuntos:
em face de uma lembrança traumatizante, o silêncio pode se impor
a todos aqueles que querem evitar culpar as vítimas, assim como
as vítimas podem preferir guardar o silêncio por ser a lembrança
traumatizante comprometedora para elas; abster-se de falar pode
ser melhor do que se arriscar a um mal-entendido sobre uma
questão grave; razões pessoais também podem explicar o silên-
cio, por exemplo, de pessoas que querem poupar os seus filhos
de suas feridas; uma situação ambígua e passível de gerar mal-
entendidos pode levar ao silêncio antes de produzir ressentimento
e contestações inesperadas; o silêncio também pode ser provo-
cado pela angústia de não se ter encontrado uma escuta no mo-
mento em que se quis falar ou pelo medo de ser punido (POLLAK,
1989).





3. O movimento emigratório/imigratório

Luís Carlos Eleodoro Merino Román veio em 1975 para o
Brasil, quando tinha 33 anos. Ele nasceu em Talcahuano, “na
província de Concepción”, localizada na região de BíoBío. Com
uma população de aproximadamente 164 mil habitantes, desta-
cam-se nesta cidade a Escuela de Pesca de San Vicente, um cen-
tro educacional que existiu entre 1935 e 1970 e que teve vários
nomes ao longo desse período, entre eles o de Escuela Industri-
al y de Pesca de San Vicente, citado por nosso colaborador em
referência a onde ele estudou, e também a Compañia Siderúrgi-
ca Huachipato, onde ele trabalhou, “uma usina que é líder no
mercado nacional chileno de aço”. Fizemos a entrevista em
2008, aos seus 66 anos de idade e 33 anos de Brasil.

Herminda Mercedez Caamaño veio em 1975, quando ti-
nha 29 anos. Ela nasceu em Concepción, “cidade que fica ao sul
de Santiago”, capital da região de BíoBío. Com aproximadamente
216 mil habitantes, destaca-se aí a Universidad de Concepción,
onde nossa colaboradora iria cursar o curso de Oceanografia, se
não tivesse vindo para o Brasil. Fizemos a entrevista em 2008,
aos seus 63 anos de idade e 33 anos de Brasil.

Pedro Francisco Rojas Velden veio em 1977, quando ti-
nha 33 anos. Ele nasceu em Santiago, mais especificamente em
Las Condes, naquela época “um povoado que ficava perto da
cidade”, atualmente uma das comunas que compõem a cidade
de Santiago e um dos locais mais nobres do país, com belas ca-
sas, shoppings e centros financeiros.  Fizemos a entrevista em
2009, aos seus 65 anos de idade e 32 anos de Brasil.
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Marianne Fernandez Hazeldine veio em 1978, quando
tinha 23 anos. Ela nasceu em Gorbea, uma comuna no sul do
Chile, “perto de Temuco”, na região de Araucanía, com uma po-
pulação de apenas 16 mil habitantes, aproximadamente. Posteri-
ormente, mudou-se para Linares, “cidadezinha” de aproximada-
mente 78 mil habitantes localizada na região de Maule, próxima
aos complexos termais Panimávida e Quinamávida. Fizemos a
entrevista em 2009, aos seus 54 anos de idade e 31 anos de Brasil.

Berta Rosas Morales veio em 1978 para o Brasil, quando
tinha 31 anos. Ela nasceu em Viña Del Mar, “uma linda cidade
turística do Chile”, famosa por suas belas praias, casas e hotéis,
localizada na região de Valparaíso. Com aproximadamente 287
mil habitantes, esta cidade é famosa também porque aí acontece
todos os anos o Festival Internacional da Canção de Viña Del
Mar, ou simplesmente “Festival de Viña”, um dos mais impor-
tantes eventos musicais da América Latina. Fizemos a entrevista
em 2008, aos seus 61 anos de idade e 30 anos de Brasil.

Osvaldo Oyanedel veio em 1986, quando tinha 33 anos.
Ele nasceu em Santiago, capital e maior cidade do país, centro
cultural, administrativo, industrial e financeiro do Chile, locali-
zada na região metropolitana de Santiago. Com uma população
de aproximadamente 6 milhões de habitantes, é também uma
cidade turística, pois há aí vida noturna agitada, museus, con-
juntos arquitetônicos, teleféricos e centros de esqui próximos.
Fizemos a entrevista em 2009, aos seus 56 anos de idade e 23
anos de Brasil.

Alejandro Hormazabal veio em 1997, quando tinha 25
anos. Ele nasceu em Santiago, que é a capital chilena, mas pas-
sou parte de sua infância em Chillán, “uma cidade no sul do
Chile”, localizada na região de BíoBío. Com aproximadamente
162 mil habitantes, a cidade é mundialmente conhecida porque
aí encontra-se o complexo turístico e centro de esqui Termas de
Chillán. Fizemos a entrevista em 2008, aos seus 36 anos de ida-
de e 11 anos de Brasil.

As informações sobre os colaboradores são resumidas no
quadro apresentado adiante:
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3.1. A emigração

Durante o período ditatorial chileno, que vigorou entre 1973 e
1990, o Chile passou por um difícil momento político, econômi-
co e social, o que afetava diretamente a vida de seus cidadãos.
Muitas pessoas foram obrigadas pelo Estado a abandonar o país,
pois estavam sendo duramente perseguidas e corriam risco de
vida, os chamados “exilados políticos”. Diferente destes, força-
dos a deixar o país, neste período muitos chilenos saíram volun-
tariamente em busca de melhores condições de vida em outros
países, tornando-se assim emigrantes/imigrantes. Embora não
tenham sido obrigados a efetuarem tal deslocamento, foram le-
vados a isto pelas circunstâncias desfavoráveis em que se en-
contravam dentro do Chile. Não há, assim, como atenuar o peso
do Estado sobre o movimento emigratório chileno durante as
três últimas décadas do século XX, ainda que seja necessário
fazer esta diferenciação entre o “exilado político” e o “emigran-
te/imigrante”.

Conscientes da história de seu país, cujo período ditatorial
produziu milhares de perseguidos políticos, são os próprios chi-
lenos que fazem essa diferenciação entre os exilados políticos e
os emigrantes – sem necessariamente utilizarem esta nomencla-
tura – atribuindo razões econômicas e sociais às causas gerado-
ras da emigração e razões políticas às causas geradoras do exí-
lio. Diversas vezes durante o desenvolvimento da pesquisa, ao
procurá-los para serem entrevistados, fui logo avisada: “mas eu
não saí por motivo político”, como podemos notar nas falas dos
colaboradores Alejandro, referindo-se aos seus tios, e Osvaldo e
Herminda, sobre eles mesmos:

Alejandro: Eles vieram na década de 70, mas não foi por
questão política, na verdade eles vieram por uma questão
de oportunidade, porque naquela época o Brasil tinha um
déficit muito alto de engenheiros e meu tio, que é enge-
nheiro, ele veio...
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Osvaldo: Essa foi uma das razões que me fez sair do Chile,
eu estava cansado e quis vir pra cá [...] não foi questão
política nem nada.

Herminda: Lembro que muita gente foi pro Canadá, a
outra opção na época, e nós viemos pro Brasil. Não foi
escolhido, mas uma opção que tivemos...

Segundo este ponto de vista, não há entre os colaborado-
res desta pesquisa nenhum exilado político, são todos emigran-
tes/imigrantes.

É por esta diferenciação também e por atribuírem sempre
o fator político aos exilados políticos que alguns dos chilenos
entrevistados não colocaram a ditadura militar como a causa prin-
cipal da emigração que fizeram. No entanto, ao lermos suas his-
tórias de vida, podemos considerar que o novo regime instaura-
do em 11 de setembro de 1973 foi a causa principal da saída do
Chile de cinco deles, pois são visíveis o impacto e as conse-
quências que o Golpe trouxe à vida dessas pessoas:

Berta: Até que um belo dia foi o Golpe Militar e o desti-
no da gente começou a mudar, porque meu marido sim
era muito engajado na política partidária e por conta dis-
so ele foi demitido de seu emprego, foi um exonerado
político mesmo. Enquanto eu continuei no Chile, ele via-
jou para outros países, Equador, Peru, procurando um
lugar onde pudesse trabalhar.

Luís: Depois veio o Golpe Militar e aí eu comecei a ter
problemas. Mesmo sendo democrata-cristão, pelo fato de
ser dirigente sindical e militante. Até que um dia, depois
de duas ou três tentativas de pessoas que eu nunca tinha
visto na minha vida e que queriam que eu fizesse parte da
nova Central de Trabalhadores que Pinochet estava for-
mando, eu dizendo que não, que ia pensar, que não, que
ia pensar... Até que um dia uma pessoa me disse: “é melhor
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que você renuncie a Huachipato, se retire, já que não quer
colaborar com o governo”. Aí eu me retirei.

Herminda: Meu marido foi um dos primeiros que ficou
desempregado no Chile depois do Golpe Militar.

Marianne: Depois do Golpe eu fiquei sem trabalho, todo
mundo ficou sem trabalho na casa de meu irmão, era super
difícil... Não tinha nem como procurar trabalho nessa
época, porque muita coisa fechou, os comércios todos
fechados, o que funcionava à noite antes já não podia
funcionar mais, muita gente sem trabalho, uma pobreza
muito grande no país, tudo muito limitado...

Osvaldo: Ainda era ditadura no Chile e eu estava cansa-
do daquela situação. Eu não queria mais viver obrigado a
fazer as coisas, não gosto que ninguém me imponha re-
gras, por exemplo, o toque de recolher que havia. [...] Eu
passei tudo isso numa idade entre 23 e 25 anos durante o
Golpe, super jovem, e cortaram tudo o que eu queria, cor-
taram meu futuro...

Percebe-se nestas histórias de vida um “corte”, uma gui-
nada, entre o antes e o depois da instauração do regime militar
no Chile: os maridos das colaboradoras Berta e Herminda ficaram
desempregados; o colaborador Luís, que era sindicalista, foi obri-
gado a abandonar sua atividade por não ter aderido ao governo e
também ficou sem trabalho; a colaboradora Marianne, que vivia
com a família de seu irmão, viu todos aí ficarem desempregados;
e o colaborador Osvaldo, que não ficou desempregado após o
Golpe, não suportou o autoritarismo do regime militar, embora o
tenha tentado, pois decidiu pela emigração treze anos após o iní-
cio da ditadura.

Assim, mesmo que muitos dos chilenos não atribuam
diretamente ao Golpe e ao regime com ele instaurado a causa
de sua emigração, por não terem sido perseguidos políticos e,
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portanto, não serem exilados, a leitura desses relatos nos leva a
discordar dessa postura. Podemos, então, atribuir à emigração
empreendida por tais pessoas não somente as questões econô-
micas e sociais, mas também as políticas, embora a questão
econômica tenha maior ênfase em suas explicações. Para tanto,
a colaboradora Berta apresentou uma definição interessante: “Foi
aí que começou a história do exílio econômico...”

A história do colaborador Pedro se distingue das outras
porque ele não ficou desempregado no Chile e, diferente da maio-
ria dos chilenos da época, não teve problemas econômicos. Justi-
ficou sua emigração na busca de “aventura” e “desafio pessoal”,
e não por necessidade financeira:

E no Chile eu não estava desempregado nessa época, eu
trabalhava numa grande empresa que era concorrente des-
sa daqui do Brasil, e eu estava bem lá, era encarregado de
projetos da área de transformadores, já tinha meu aparta-
mento e um carro zero, já tinha uma condição de vida
razoável.

No entanto, ainda que não tenha ficado desempregado, pre-
senciou a demissão de vários trabalhadores, e mesmo não tendo
grandes problemas, não ficou imune às consequências da luta
política existente no país:

Porque na época depois do Golpe era muita mudança de
diretoria, de engenheiros, durava um tempo cada um. [...]
Só que eu não terminei a faculdade, faltaram dois anos
para eu terminar e por causa do Golpe de Estado que houve
em 1973 eu perdi toda a minha documentação, as facul-
dades foram incendiadas pelos estudantes e pessoas de
esquerda, que eram contrários ao Golpe.

O colaborador Osvaldo, que também não ficou desempre-
gado, pois era dono de seu próprio negócio, viu sua padaria de-
clinar, novamente em consequência da situação política: diversas
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vezes não pôde abrir o seu estabelecimento, outras tantas não
conseguiu entregar as encomendas aos seus clientes ou sequer
chegar ao seu local de trabalho:

E era dos dois lados: eu tinha uma padaria que ficava
perto do aeroporto e lá tinha um funcionário que às vezes
me ligava dizendo: “Osvaldo, já passaram a avisar que se
amanhã a gente abrir a padaria, queimam a padaria”. Aí
passavam dois dias que não se podia abrir a padaria, que
não se podia sair para entregar o pão. Muitas vezes eu
chegava até certa parte e não podia continuar, às vezes eu
estava a dez quadras da padaria e não podia passar: pe-
dras de todos os lados, tudo o que se puder imaginar. Ou
então eu com a caminhonete cheia de pães para fazer en-
tregas e sem poder entrar nos bairros... [...] Então você
começava a criar dívidas e a ter problemas, o banco não
quer nem saber se houve concentração disso ou daquilo,
no banco chegou o cheque, tem que estar o dinheiro. E aí
começam seus problemas.

O colaborador Alejandro foi o único dos entrevistados que
não contou nenhuma grande mudança em sua vida logo após o
Golpe, pois tinha apenas um ano de idade em 1973. Ainda as-
sim, usou-o como referencia cronológica para narrar sua história
de vida:

Eu me chamo Alejandro Hormazabal, nasci em Santiago
em outubro de 1972, um ano antes do Golpe Militar.

A emigração de Alejandro difere essencialmente das outras
porque foi ocasional, resultado de um ato apaixonado e aventu-
reiro, após vir ao Brasil em viagem e decidir-se por permanecer
aqui. Já a emigração dos outros colaboradores – exceto do cola-
borador Pedro – foi ato pensado e premeditado, consequência
direta da ditadura militar que deixou milhares de chilenos
desempregados, como o marido de Berta, o marido de Herminda,
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Luís e Marianne, ou insatisfeitos aqueles que, mesmo com difi-
culdades, tentaram resistir, como Osvaldo.

É possível ainda, em casos como os dos colaboradores
Pedro e Alejandro, para os quais o Golpe de 1973 e seu governo
não trouxeram grandes agravantes às suas vidas, enxergarmos
uma influência indireta da situação política entre as causas da
emigração que empreenderam, uma vez que não teriam saído do
Chile se em outros países não estivessem residindo chilenos que
emigraram como consequência do Golpe e da ditadura instaurada.

Não se trata de dizer, contudo, que o Chile estivesse em
uma situação favorável antes de 1973 e que tudo mudou a partir
desta data, provocando uma fuga em massa. As próprias narrati-
vas dos colaboradores demonstram, em alguns casos, as dificul-
dades econômicas e sociais que já passavam muito tempo antes.
Vimos em suas memórias coletivas que muitos chilenos tiveram
uma infância e adolescência marcadas pelo baixo nível
econômico da família, um período que não foi possível datar
precisamente, mas seguramente anterior ao governo da Unidade
Popular (1970-1973). Vimos que também no contexto deste go-
verno o país passava por sérios problemas econômicos e sociais
– gerados pela reação organizada da oposição e pelos confrontos
entre a esquerda e a direita – todos eles ocasionando transtornos
na vida de seus habitantes em geral. Mesmo assim, enquanto ti-
veram emprego e confiança, os chilenos não emigraram, é o que
dizem as estatísticas e as narrativas desta pesquisa. Alguns até
chegaram a cogitar a possibilidade da mudança de país antes de
1973, mas não a efetuaram:

Luís: Eu já tinha tido a oportunidade de sair do Chile no
começo dos anos 70 para a Austrália, mas não fui.

Herminda: Com o tempo, novas mudanças bruscas de
governo aconteceram e a situação foi ficando difícil no
Chile, o que influenciou no trabalho de meu marido. No
começo dos anos 70 já começamos a pensar em migrar, e
ele entrou em um plano de emigração para a Austrália.
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Quando já estava tudo certo para irmos, saiu eleito presi-
dente no Chile o candidato de meu marido, Salvador
Allende, e decidimos ficar.

Pode-se afirmar, então, que a emigração em massa entre
os chilenos se deu após o Golpe, quando ficaram sem emprego e
sem perspectivas de recolocação no mercado de trabalho nacio-
nal. Ao ficarem desempregados, muitos deles procuraram outro
trabalho dentro de seu próprio país antes de apostarem na emigra-
ção como solução e por isto não saíram imediatamente após o
Golpe. O colaborador Luís chegou a montar um negócio próprio:

Então comecei a formar um criadouro de frangos com um
amigo, um compadre, começamos a criar pintinhos. Só
que o negócio foi mal e o dinheiro começou a acabar.

O colaborador Pedro deixou claro como a recolocação no
mercado de trabalho nacional chileno era conflituosa e por ve-
zes impossível, dependendo da orientação política que tinham
os trabalhadores e seus respectivos empregadores:

Eu tinha tanto conhecimento nessa área que eu nunca fui
mandado embora, independente do meu pensamento po-
lítico, tanto com o pessoal de esquerda, que começou a
comandar a firma, quanto depois com o pessoal de direita.

O marido de Berta é um exemplo daqueles cujo posicio-
namento político levou à demissão, época em que as influências
tornaram-se fundamentais:

Porque meu marido sim era muito engajado na política
partidária e por conta disso ele foi demitido de seu empre-
go, foi um exonerado político mesmo. [...] Ficou dois anos
em uma empresa que o pai dele tinha certa influência...

Ainda que quisessem, os chilenos não poderiam simples-
mente esconder a opinião política que tinham antes do Golpe na
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tentativa de alguma oportunidade empregatícia, pois, conforme
vimos na análise de suas memórias, eram engajados e
participativos na vida política do país, o que quer dizer que pra-
ticamente todos sabiam a opinião de todos. A emigração surgiu,
assim, como possível solução para muitos.

3.2. A imigração

Antes de optarem pelo Brasil como lugar de destino, outros paí-
ses foram cogitados para isso por nossos colaboradores: Austrá-
lia, Equador, Peru, Venezuela, Argentina, Canadá e Estados
Unidos foram citados. Para explicar o porquê dessa opção, três
motivos principais foram apontados, em alguns casos articula-
dos entre si, em outros individualmente: a oferta de trabalhos
que existia no Brasil em determinadas áreas naquela época, os
contatos estabelecidos com familiares e/ou conhecidos chilenos
que já estavam aqui e as facilidades da documentação:

Luís: E também tinha me interessado um pouco pela
Venezuela, porque quando eu estive na Colômbia, num
curso sindical para dirigentes cristãos, com a Venezuela
ao lado, tive muito contato com venezuelanos. Depois que
descartei a ideia de Venezuela, minha intenção era so-
mente Argentina. Mas na Argentina nós chilenos éramos
muito perseguidos, você entrava no país e todos sabiam
quem você era, o que você tinha feito, porque estava ali.
Em duas entrevistas que eu fiz não gostei, não tive a aco-
lhida que pensava ter e não quis mais. E aqui no Brasil já
havia familiares da minha esposa, que viviam em Santos.
Além desses familiares, havia também alguns colegas do
trabalho de Huachipato trabalhando em São José dos
Campos.

Herminda: Então perdemos a oportunidade de ir para a
Austrália e começamos a pensar em algum país latino-
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americano. Pensamos no Equador e na Venezuela, que na
época estavam bem. Só que estes dois países não nos da-
vam segurança de permanência, primeiro teríamos que
migrar como turistas e só depois saberíamos se a nossa
situação se estabilizaria. Tentando encontramos o Brasil,
que tinha bastante fonte de trabalho disponível nessa época
e por isso estava recebendo migrantes. [...] Saímos com
visto de permanência do Chile para cá, e isto foi o que
nos deu segurança. [...] Lembro que muita gente foi pro
Canadá, a outra opção na época.

Pedro: Eu já tinha tido vários convites de trabalho para
outros lugares, nos Estados Unidos, por exemplo... [...]
Aí um amigo meu, que já trabalhava no Brasil, me indi-
cou. [...] Então eu já vim empregado de lá do Chile, com
a documentação feita e a passagem de avião e estadia tudo
pago pela empresa que me contratou no Brasil.

Marianne: Nesse tempo se escreviam cartas pra Chile,
os chilenos contando nas cartas que aqui estava tudo muito
bom, e assim foi vindo gente e mais gente de lá pra cá.
[...] Quando meu marido veio pro Brasil ele não estava
desempregado no Chile, ele até tinha um bom emprego
lá, mas ele quis vir porque tinha vários amigos dele que
já trabalhavam aqui e ele estava preocupado que pudesse
vir a ficar desempregado no Chile.

Berta: Enquanto eu continuei no Chile, ele viajou para
outros países, Equador, Peru, procurando um lugar onde
pudesse trabalhar. Voltou pro Chile e ficou dois anos em
uma empresa em que o pai dele tinha certa influência,
até a ideia da irmã dele, que já estava morando no Bra-
sil, ir um dia passar férias no Chile e convencê-lo a vir
pra cá. Ela falou que aqui no Brasil tinha boas oportuni-
dades de trabalho, que engenharia civil era muito aceita,
e ele topou.
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Osvaldo: Eu já tinha vindo pro Brasil no ano 79, passar
um tempo com minha irmã e meu cunhado. Depois eu
vim outra vez, a passeio, e gostei. E como eu sempre esti-
ve junto da minha irmã, como eu já não aguentava mais a
situação no Chile, decidi vir para morar.

Alejandro: No ano de 1991 eu vim pela primeira vez ao
Brasil. Eu já tinha família em Campinas, um tio e uma tia
que moram aqui há mais de trinta anos. [...] Então em
1991 eu vim pela primeira vez ao Brasil, passar as férias
na casa daqueles meus tios chilenos que já moravam aqui.
Voltei em 1997 e fiquei.

Estão presentes aí as chamadas “redes de imigrantes”, que
são redes de contatos estabelecidas entre novos imigrantes e
imigrantes de um período anterior, constituindo uma continui-
dade nos processos migratórios. O estabelecimento dessas redes
se dá aleatoriamente e é comum a todos os movimentos migrató-
rios, e com os chilenos não foi diferente.

Ainda nestes trechos, nota-se que o planejamento e a deci-
são do ato de emigrar partiram predominantemente do lado mas-
culino, sendo os homens os principais articuladores do processo
migratório que, se não solteiros, envolveu toda a família – neste
caso, o que podemos chamar de “família nuclear” ou “família
conjugal”, isto é, o casal e seus filhos. A pesquisadora Samira
Adel Osman notou em seu trabalho sobre imigrantes árabes em
São Paulo a importância da família,pois entrevistou a primeira e
a segunda geração de imigrantes e as vozes envolvidas se
entrecruzaram partindo de um projeto familiar único (OSMAN,
1998).  No caso da presente pesquisa, em que foram feitas entre-
vistas somente com membros da primeira geração de imigrantes
chilenos, também foi possível notar a importância da família nos
relatos, embora não seja possível tomá-la como atenção essenci-
al de estudo. Ainda assim, pudemos perceber que mais do que
chilenos imigrantes, são também famílias imigrantes: em muitos
casos, primeiramente os homens vieram sozinhos para o Brasil,
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se estabilizaram e só depois vieram os outros integrantes da fa-
mília. É interessante observar como os homens, em alguns tre-
chos das narrativas, narraram na primeira pessoa do singular e
as mulheres na terceira pessoa:

Herminda: Ele veio pro Brasil antes de mim, com três
colegas, foram pro Rio Grande do Sul, onde havia uma
proposta de trabalho. Ficou três meses trabalhando lá e
não gostou, então ele voltou pro Chile. Ele veio no ano
74 e voltou em janeiro de 75 pensando que as coisas po-
deriam ter melhorado em nosso país, mas não. Então ele
voltou pro Brasil.

Luís: Eu cheguei no Brasil em julho de 1975, em dezem-
bro me mudei para Campinas e no dia 12 de fevereiro de
1976 finalmente encontrei um trabalho! A minha esposa
e meus filhos chegaram um mês depois, em março.

Pedro: Eu trabalhei um tempo nessa firma de Jundiaí e
depois eu recebi uma proposta de uma firma daqui da
cidade de Campinas que dobrou o meu salário, daí eu
vim para Campinas. Trabalhei três meses aqui e consegui
um mês de férias pra ir para o Chile pegar a minha espo-
sa, com quem na época eu não era casado ainda e com
quem eu casei e tive três filhas depois: a Astrid, a Karina
e a Vanessa, todas nasceram no Brasil.

Marianne: Nós namoramos três meses apenas antes de
nos casar. Na verdade, eu já o conhecia há um ano antes
do casamento, é que namoramos esses três meses e ele
veio para o Brasil, ficou aqui um tempo e depois voltou
pro Chile com um contrato de trabalho daqui, aí nos casa-
mos e viemos pra cá.

Berta: Em fevereiro de 1978 ele veio para o Brasil sozi-
nho, em maio ele já estava trabalhando em uma grande
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empresa de Campinas e em junho mandou buscar a gente,
eu e nossos dois filhos.

Osvaldo: Quando vim para o Brasil eu já estava casado,
minha filha Paola tinha 11 anos de idade. Primeiramente
vim sozinho, fiquei um ano sozinho, não conseguiria sair
me arrumando com todo mundo.

A cidade de Campinas, elemento comum aos chilenos imi-
grantes desta pesquisa como lugar de estabilização e de estabe-
lecimento no Brasil, não foi um lócus de atração direta a todos
os colaboradores. Pode-se identificar um processo de desloca-
mento interno no Brasil entre alguns dos entrevistados antes de
se estabelecerem ali: Luís passou por São José dos Campos, San-
tos, São Paulo e Bahia; o marido da colaboradora Herminda pas-
sou pelo Rio Grande do Sul, foi para o Chile, voltou para o Bra-
sil e foi para Paulínia, cidade da região metropolitana de Campi-
nas; Pedro passou por Jundiaí; Berta chegou em Campinas, foi
para Salvador e lá morou durante 4 anos, então voltou para Cam-
pinas. Os colaboradores Herminda, Marianne, Osvaldo e
Alejandro chegaram diretamente à cidade. Assim, Campinas é
hoje local de uma colônia de chilenos no Brasil devido às opor-
tunidades de emprego que aí encontraram e aos contatos que ti-
nham os chilenos recém-chegados com outros chilenos que já
estavam nesta cidade.

3.3. Experiências de adaptação

O trabalho no novo país, no início do processo migratório, tam-
bém é tema que emerge predominantemente do lado masculino,
mesmo entre as colaboradoras que já trabalhavam no Chile antes
de virem para cá. Enquanto os homens narraram suas próprias
experiências neste campo, as mulheres narraram as experiências
de seus maridos. Percebe-se nestas experiências uma diferença
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entre aqueles que já vieram empregados do Chile (caso do cola-
borador Pedro), aqueles que vieram com várias possibilidades
de trabalho porque possuíam a formação tecnológica de que o
Brasil necessitava na época (casos do marido da Berta e do ma-
rido da Herminda), e aqueles que vieram sem essa colocação
(casos dos colaboradores Luís e Osvaldo). A trajetória destes
últimos, nestes termos, se comparada à daqueles, pode ser con-
siderada mais complicada inicialmente.

O caso de Luís é ilustrativo: decidiu vir tentar algo no Brasil
com mais três amigos, colegas de seu antigo trabalho, e chega-
ram a São Paulo em julho de 1975. No dia seguinte foram à cida-
de de São José dos Campos, onde havia uma possibilidade de
trabalho, mas cujo salário não lhes agradou. Decidiram então ir
para Santos, onde já residiam familiares da esposa de Luís. En-
quanto os colegas de Luís decidiram voltar para o Chile, pois
ficaram desapontados no Brasil, ele decidiu ficar, afinal já tinha
até vendido a sua casa lá no Chile. Longos 7 meses se passaram
até que ele conseguisse encontrar seu primeiro trabalho. Ao lon-
go desse período, sua jornada de sobrevivência não foi fácil: pri-
meiramente ficou hospedado na casa de seus parentes em Santos
e começou a procurar trabalho, “só que nada resultava”, então
estendeu sua procura à cidade de São Paulo e ficou “um par de
meses assim em Santos, São Paulo, Santos, São Paulo, Santos,
São Paulo...”. Mudou-se para a cidade de Campinas, onde lhe
disseram que havia mais possibilidades de trabalho do que em
Santos, hospedou-se em uma pensão e recomeçou a sua busca.
Encontrou seu primeiro emprego em fevereiro de 1976 e, alivia-
do, no mês seguinte pôde receber sua família – esposa e filhos –
do Chile, os quais aguardavam ansiosamente a autorização para
virem. A saudade e a dificuldade de terem ficado distantes neste
tempo são percebidas no seguinte trecho:

Luís: Minha esposa cada vez que me escrevia dizia que
estava vindo do Chile, que estava vindo, que não aguentava
mais. Tínhamos três filhos nessa época, ficavam um pou-
co na casa do meu pai, outro pouco na casa da mãe dela.
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Até que um dia ela me disse que já tinha terminado de
receber o pagamento da nossa casa e que estava vindo.

Logo depois da reunião familiar, tiveram uma filha no Bra-
sil, mas Luís ficou novamente sem trabalho, o que lhe gerou ou-
tros percalços. Chegou a ir para a Bahia “de carona em cima de
um caminhão”, em busca de uma oportunidade. Em São Paulo,
durante um teste empregatício, não soube responder em portu-
guês, o que lhe impossibilitou a vaga de trabalho desejada:

Então voltei a São Paulo para fazer um teste, só que res-
pondi tudo em espanhol, não sabia escrever em portugu-
ês! Aí a primeira pessoa que pegou a prova não entendeu
nada, isso me deu raiva, piquei a prova e fui embora pra
minha casa em Campinas.

Considerando que os métodos de sobrevivência em outra
cultura exigem três fatores combinados: (1) negociação das tra-
dições originais, (2) adaptação ao contexto e (3) persistência na
edificação de novo padrão de vida (MEIHY, 2004), visualiza-se
estes fatores nas trajetórias dos chilenos entrevistados:

1) Negociação das tradições originais
8

O colaborador Luís forneceu-nos um exemplo belíssimo
dessa negociação em sua busca por trabalho:

O mais difícil pra mim aqui no Brasil era a forma de se
apresentar nas entrevistas, porque no Chile as pessoas
quando vão procurar trabalho vão com sua melhor roupa,
normalmente de terno. Então eu via avisos assim de
“precisa-se de ajudantes de produção”, aí eu ia, mas ia de
terno e gravata, com pasta de documentos de couro, essas
coisas. Aí me olhavam e diziam “não, pra você aqui não

8  Entende-se, neste caso, tradição como sinônimo de hábitos e costumes nacionais.
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tem trabalho, você ajudante de produção?”. Até que um
dia eu decidi ir de calça jeans, uma camisa e minha car-
teira. Era para operador de grua, que aqui se chama ope-
rador de ponte rolante. Esse foi meu primeiro emprego
no Brasil.

A colaboradora Herminda reconheceu que estava impondo
uma tradição chilena à sua nora – o hábito de tomar chá, mesmo em
dias de calor – o que já pode ser considerado uma negociação:

Eu não prestei atenção que estava impondo certas coisas
a eles, à minha nora principalmente, por exemplo quando
ela tomava té comigo em dias super calorentos!

O colaborador Osvaldo contou como mudou seu modo de
se expressar no novo país. Segundo ele, é um costume chileno
apelidar as outras pessoas, principalmente de modo pejorativo,
coisa que ele não pode fazer com os brasileiros, pois provocaria
desentendimentos, mas que continua fazendo com seus amigos
chilenos residentes no Brasil:

Outra coisa que eu tive que mudar é que lá no Chile as
pessoas estão sempre colocando uma etiqueta nas outras,
para todas as pessoas tem sempre uma etiqueta, te olham
e te dizem: “este escreído”, “este es hueón”, “este es pe-
sado”, “este es cachetón”, “este es guatón”, “este es pe-
lado”... O chileno é assim, te olha e te rotula sem nunca
ter falado com você, isso acontece desde pequeno. E nós
temos a imaginação péssima lá no Chile. Eu sempre con-
verso disso com um chileno que vem aqui na minha pada-
ria, sempre falamos das coisas que passamos no Chile,
como nos comportamos quando estamos lá, então a gente
brinca como diríamos em Chile certas frases, por exemplo,
em vez de dizer: “você conhece a senhora da esquina?”,
diríamos “você conhece aquela velha hueona, guatonada
esquina?”! E nós dois morremos de rir disso!
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2) Adaptação ao contexto

A questão do idioma esteve presente em quase todas as
narrativas.  Falantes do idioma espanhol, os chilenos no Brasil
precisaram aprender o idioma português. Esta aprendizagem deu-
se em diferentes tempos e níveis para cada um, mas o que importa
é observar quais as dificuldades que eles tiveram no novo país e
como se adaptaram.

As colaboradoras Herminda e Berta contaram que a questão
do idioma já era uma preocupação antes mesmo de emigrarem:

Herminda: Meu marido tinha essa preocupação, ele não
queria sair do Chile com sua família e chegar a um país
desconhecido sem essa tranquilidade, principalmente no
Brasil que o idioma era diferente.

Berta: Aliás, a questão do idioma foi uma das minhas
preocupações antes de vir pra cá, eu ficava pensando “em
que que eu vou trabalhar quando não falo o português?”.

Berta lembrou-se também da dificuldade de comunicação
em seus primeiros meses no Brasil, a qual foi contornada com a
ajuda de sua cunhada, chilena que estava há mais tempo aqui.
Em outro momento, alinhou o idioma com sentimentos como a
“saudade” e a “dor de estar longe” para explicar a solidão senti-
da assim que mudou de país:

Ela que já entendia português me acompanhou atrás de
imobiliárias para alugar casa e me acompanhou a fazer
compras. [...] Meus primeiros seis meses aqui no Brasil
nunca vou esquecer, porque cheguei sem saber uma palavra
em português e minha saudade, minha dor de estar longe...

Ao final de sua narrativa, provou a sua completa adaptação
ao idioma informando que se formou na faculdade de Letras/
Português. Antes disso, trabalhou como secretária bilíngue
durante anos em uma grande empresa:
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Foi uma grande barreira para mim, mas nunca desisti. No
ano 85 eu comecei a trabalhar na parte de faturamento no
Diário do Povo, antigo jornal de Campinas, até que soube
que precisavam de alguém que falasse espanhol na
Mercedes Benz, onde trabalhei como secretária de ex-
portação durante 14 anos.

O colaborador Luís também contou da dificuldade que teve
com o idioma em seus primeiros meses de Brasil, relatando que
não conseguiu realizar um teste empregatício por não saber
responder em português. Luís também se referiu a como os
chilenos iam aprendendo o idioma em seus locais de trabalho,
quando contou ter empregado vários chilenos em um restaurante
do qual era proprietário:

Ajudamos muitos chilenos também: talvez quinze, vinte,
vinte e cinco pessoas que passaram por aí trabalhando.
Aprendiam o idioma e saíam a procurar trabalho em ou-
tra parte, porque eu também não tinha condições de ofe-
recer um bom salário.

A colaboradora Herminda também relacionou a aprendi-
zagem do idioma ao mundo do trabalho e assim justificou o fato
de utilizar somente o idioma espanhol em seu dia a dia: como
não precisou trabalhar, em sua casa sempre manteve o idioma de
origem, onde “somente se habla”. Neste caso, Herminda não fez
questão nenhuma de se adaptar ao idioma do país em que vive,
pois estendeu a regra de só se comunicar em espanhol a todos
que frequentam a sua casa: seus filhos, seus netos e até seu genro
e nora é que tiveram que adaptar-se ao seu idioma, o que ela
considerou “interessante” para eles, por terem a oportunidade
de “conhecerem uma cultura diferente”. Informou que seus fi-
lhos, chilenos que vieram ainda crianças para o Brasil, falam
perfeitamente o português, mas que ela ficou em um “impasse”:
entende perfeitamente, mas prefere continuar falando o espanhol
porque não gosta de expressar-se em um português não fluente.
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Fora da privacidade de seu lar, porém, é visível um processo de
adaptação ao idioma, pois seguramente teve que utilizar o portu-
guês para fazer aqui no Brasil algo admirável: voltou a estudar,
cursou novamente o que já tinha cursado nos colégios do Chile,
“do primário ao secundário e com boas notas!”, e fez diversos
cursos, por exemplo, o de instrumentadora cirúrgica.

Sobre a questão do idioma para os seus filhos em seus pri-
meiros dias de Brasil, ela contou:

Herminda: Eu não sabia falar nada em português e fui
atrás, perguntei onde tinha uma escola próxima e fiz a
matrícula deles, numa escola estadual. Meus filhos con-
tam que na hora do recreio era a metade do tempo eles
falando em espanhol e a outra metade do tempo os outros
alunos tentando entender-lhes, e que voltavam para a sala
de aula sem conseguir entender o que diziam um ao outro!

A colaboradora Marianne não falou sobre o seu processo
de adaptação à língua, mas referiu-se ao seu atual sotaque perce-
bido pelas pessoas, mesmo morando há mais de 30 anos no Bra-
sil, o que faz com que a identifiquem como uma não nacional:

Aonde eu vou, quando falo alguma coisa, já na hora me
perguntam de que país eu sou, por causa do meu sotaque...

O caso do colaborador Alejandro é singular: não teve ne-
nhum problema com a questão do idioma, pelo contrário, como
gosta de estudar “línguas”, interessou-se pelo português de quan-
do ainda morava no Chile e colocou o idioma do Brasil ao lado
da comida, do clima, do povo e da mistura de raças do país para
explicar por que se apaixonou por ele:

O idioma é uma coisa que eu já gostava muito, pra se ter
uma ideia, eu aprendi português bem antes de vir pra cá,
eu escutava uma rádio que era do Rio Grande do Sul só
com a intenção de poder entender o português e eu também
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lia Jorge Amado, que o meu pai tinha a coleção completa
do Jorge Amado. Pelo fato de ter família aqui, a gente
começou a ter contato com o português. [...]Aí eu vim pra
cá de férias, pra conhecer o povo, ver como é que era o
Brasil, e eu me apaixonei! Adorei o clima, a comida, o
povo, aquela mistura de raças, a língua...

Alejandro conciliou sua facilidade em aprender línguas,
seu gosto pessoal pelo português e seu idioma de origem para
começar a dar aulas de espanhol no Brasil, atividade profissio-
nal a que se dedicou durante todos os anos que residiu aqui, ou
seja, de 1997 a 2010.

Esta atividade profissional, lecionar espanhol no país de
idioma português, tornou-se comum a vários chilenos residentes
no Brasil, cujo trabalho pode ser, para alguns, um reforço ou
complemento ao orçamento mensal já existente – caso de Berta,
que é aposentada e dá aulas particulares de espanhol – ou, para
outros, o próprio sustento – caso de Alejandro.

Pode-se concluir, assim, que a questão do idioma foi uma
problemática inicial para os imigrantes chilenos, presente no iní-
cio da adaptação ao novo país, e embora a diferença entre as
duas línguas tenha ocasionado dificuldades para a maioria, nun-
ca foi um empecilho para permanecerem no Brasil. Atualmente,
não é nada que os preocupem.

É interessante acrescentar ainda que a questão do idioma
nesta pesquisa não esteve presente somente ao ser citada nas
narrativas, mas também nas fases de aquisição das entrevistas e
de confecção do documento escrito: no processo de aquisição
das entrevistas, sabia que meus colaboradores poderiam narrar
em espanhol, em português ou em “portunhol”, de acordo com a
maneira que simplesmente começassem a narrar, e isto não era
algo que me preocupasse, por ser eu falante do português e do
espanhol. Logo nas primeiras entrevistas já fui questionada sobre
qual idioma deveriam narrar suas histórias de vida, se eu queria
que “falassem” ou “hablasen”. A todos expliquei que deveriam
narrar da maneira que ficassem mais à vontade, e o resultado
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ficou assim: Berta narrou em português e utilizou muitas pala-
vras e expressões do espanhol, Herminda narrou em espanhol,
Alejandro narrou em português, Luís narrou em espanhol e com
algumas palavras e expressões do português, Osvaldo narrou em
espanhol, Marianne narrou em espanhol e Pedro narrou em por-
tuguês com muitas palavras e expressões do espanhol. Esta mis-
tura de idiomas, por sua vez, influenciou no processo de confec-
ção do documento escrito: finalizadas as transcrições e
textualizações, fiquei em dúvida se na transcriação deveria ou
não traduzir tudo o que foi dito em espanhol para o português,
afinal, trata-se de um trabalho feito no Brasil e em uma universi-
dade brasileira.

No livro Me llamo Rigoberta Menchú y así me nació la
conciéncia (BURGOS, 1991), a autora optou por deixar na nar-
rativa de sua entrevistada algumas das expressões indígenas por
ela empregadas, a fim de tornar a narrativa escrita mais próxima
da narrativa oral. Na pesquisa Braços da resistência: anti-
franquistas em São Paulo. História oral da imigração espanho-
la (GATTAZ, 1995), o autor também se deparou com esta pro-
blemática do idioma e ponderou que não pretendia deixar todos
os espanholismos da fala de certos depoentes, o que as tornaria
mais próximas do espanhol do que do português, mas que tam-
bém não era sua intenção eliminar todas as palavras ditas em
espanhol, consideradas um indicador importante.

Tendo esses trabalhos como exemplo, optei por deixar as
entrevistas em português e com algumas palavras e expressões
do espanhol, a fim de deixar exposta a marca do idioma natal
dessas pessoas presente em suas falas, principalmente os nomes
de lugares, de instituições, de tradições e de termos ou expressões
próprias do Chile. Tais palavras e expressões são facilmente
identificáveis no texto e, por considerá-las compreensíveis, quan-
do não explicadas na própria narrativa e pelo próprio narrador,
não foram apresentadas traduções para elas.
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3) Persistência na edificação de novo padrão de vida

Ao efetuarem a mudança de um país para outro, os chile-
nos não fizeram somente uma mera mudança de espaço físico,
mas também mudanças sociais, econômicas, políticas e cultu-
rais (SAYAD, 1998). Ao vivenciarem todas essas mudanças, as-
sumiram o compromisso pessoal de edificar um novo padrão de
vida no novo país, afinal, não foram mudanças fáceis. Este novo
padrão é, assim, resultado da compensação que necessitaram para
tudo o que abdicaram. No caso dos chilenos imigrantes desta
pesquisa, não necessariamente a edificação de um novo padrão
de vida esteve relacionada ao mundo do trabalho e do dinheiro.
Esta não foi, aliás, uma questão sobre a qual os colaboradores
falaram especificamente, mas algumas conclusões a partir da lei-
tura de suas histórias de vida podem ser contempladas:

Herminda edificou como novo padrão de vida acompa-
nhar o seu marido na mudança de um país para outro e continuar
vivendo, no espaço de seu lar, como se vivesse ainda no Chile:

Nesse aspecto minha cabeça é mais chilena ainda... Eu
praticamente sempre estou pensando em comida chilena,
nos hábitos chilenos, até a forma que eu criei os meus
filhos foi da maneira que se costumava fazer lá! Geral-
mente eu penso ainda nos anos 70. Não que eu vivo nos
anos 70, mas que eu mudei de casa somente. Como não
necessitei sair a trabalhar, mantenho uma vida como se
sempre tivesse vivido no Chile!

Luís edificou como novo padrão de vida fornecer uma
melhor condição econômica e social para sua família e mantê-la
unida no Brasil, adotando como meio para isto o sustento famili-
ar através de seu trabalho:

Porque viemos pensando “vamos ganhar muito dinheiro
e depois de uns cinco anos voltamos pro Chile”, mas aí
vimos que o que íamos ganhar era o mesmo que ganhá-
vamos lá. Como eles não tinham vendido a casa deles,
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resolveram voltar. Eu que já tinha vendido a minha, re-
solvi ficar. [...] E hoje estamos aqui! Todos os filhos es-
tão crescidos e casados. Chegamos aqui no Brasil éramos
cinco: minha esposa, nossos três filhos Luís Antonio,
Patrício Alcides, Marialexi de Pilar, e eu. Cinco. Primei-
ro vim eu sozinho, depois minha esposa com nossos três
filhos. Aqui tivemos mais uma filha, a Denisse Soledad,
que é brasileira. Depois vieram os netos e uma bisneta:
Natasha Karolyna, Patrícia Alejandra, Beatriz Soledad,
Luís Eduardo, Pedro Henrique e Hermione. Então temos
quatro filhos, cinco netos e uma bisneta. E os novos inte-
grantes brasileiros: André, Ricardo, Luzia, Bruna e Alexi.
Não posso deixar de homenagear minha eterna enamora-
da que me acompanha já há 45 anos, Íliadel Carmen.”

Pedro formulou como novo padrão de vida trabalhar no
Brasil e ser muito bem remunerado para isto, afinal, se já estava
empregado em seu país de origem e mesmo assim decidiu pela
emigração, o retorno financeiro tinha que ser compensador. Exal-
tou em sua narrativa os conhecimentos que tinha na área em que
trabalhava e os esforços que fez:

Eu trabalhei um tempo nessa firma de Jundiaí e depois eu
recebi uma proposta de uma firma daqui da cidade de
Campinas que dobrou o meu salário, daí eu vim para Cam-
pinas. [...] Quando vim para o Brasil eu comecei tudo do
zero, vendi o que eu tinha lá no Chile e cheguei aqui com
duas malas debaixo do braço. Fui para Jundiaí e numa
semana fiquei num hotel que valia x, na outra num hotel
que valia x-2 e depois num que era x-3!

Marianne formulou como novo padrão de vida prosseguir
na melhora da qualidade econômica e social que passou a ter a
partir do processo migratório. Em sua narrativa, percebe-se uma
rotatividade em sua vida em termos de residência: durante a
infância, morava na cidade de Gorbea, com sua mãe, seu pai
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“ausente” e seus irmãos. Com a separação de seus pais, mudou-
se com sua mãe e seus irmãos para outra cidade, na casa de seus
avós maternos. Nesta época, residia durante a semana na casa de
uma tia com sua irmã, para poderem ir à escola, e aos finais de
semana e férias com sua família, na casa de seus avós. Aos 17
anos, mudou-se para Santiago contra a sua vontade, para poder
trabalhar, e aí ficou residindo na casa de uma prima de sua mãe.
Algum tempo depois, ainda em Santiago, foi morar com a famí-
lia de seu irmão mais velho e, posteriormente, fez mais uma
mudança antes de vir para o Brasil, quando foi morar com uma
tia. Assim, a mudança de país significou para Marianne tam-
bém uma ascensão social, pois pela primeira vez foi dona de sua
casa e, além disso, deslumbrou-se com a oferta de produtos no
mercado brasileiro:

Aqui era maravilhoso em 1978, tudo em abundância, tudo
fácil de comprar, nós chegamos aqui e ficamos assim
fascinados!

Berta edificou como novo padrão de vida cooperar na ela-
boração, manutenção e ampliação de atividades relacionadas aos
chilenos residentes no Brasil, particularmente aos chilenos resi-
dentes em Campinas. Em sua narrativa, ela falou sobre a dor e a
saudade que sentiu ao deixar o país de origem, principalmente
em seus primeiros meses, durante os quais escrevia cartas imen-
sas para toda sua família lá no Chile. Essa dor sentida por Berta
ao “chegar num país estranho” e onde não tinha “nenhum fami-
liar sanguíneo” fez com que ela se empenhasse na formação e
manutenção de uma associação de chilenos em Campinas, a As-
sociação de Chilenos Residentes em Campinas e Região Pablo
Neruda, da qual é uma das “sócias fundadoras”. Para ela, esta
associação substitui em parte a família que os chilenos deixaram
lá no Chile:

Não somos de sangue, mas o fato de sermos chilenos, o
fato de convivermos juntos, é como se essa comunidade
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viesse substituir em parte um pouco a família que a gente
deixou.

Além de sua participação nesta associação, Berta contou
trabalhar voluntariamente no setor cultural do consulado chile-
no de Campinas e demonstrou amplo conhecimento e enga-
jamento sobre os temas relacionados à emigração/imigração chi-
lena. Entre os seus conhecimentos, destacam-se suas explica-
ções sobre as festas típicas da colônia, sobre o que é Une-Chile e
Dicoex e sua opinião a respeito da luta pelo direito a voto dos
chilenos no exterior.

Osvaldo edificou como novo padrão de vida seguir traba-
lhando no Brasil no mesmo ramo em que já trabalhava lá no
Chile, que era panificação, e viver à sua maneira, com liberdade
e sem ter que viver “obrigado a fazer as coisas”. Para seguir com
tranquilidade, elaborou uma estratégia mental:

Quando cheguei aqui no Brasil esqueci de tudo de lá, fiz
uma lavagem cerebral em mim mesmo, não quis mais sa-
ber, eu pensava “país de mierda, que não serve para nin-
guém”. Servia para quem? Para militares e ricos.

Alejandro edificou como novo padrão de vida residir no
Brasil e aqui trabalhar como professor do idioma espanhol. Em
sua narrativa, ele deixou clara a “paixão” que sentiu pelo Brasil
e pela nova profissão aqui descoberta, o que fez com que ele se
empenhasse em seu projeto de cumprir o seu “sonho”. Ainda que
tivesse algumas restrições financeiras, devido à instabilidade de
sua atividade profissional, sua persistência durou até o momento
em que constituiu uma família e sentiu-se responsável por ela:

Tô cumprindo o meu sonho. Assim como o brasileiro tem
o sonho americano, de morar nos Estados Unidos. Qual
que é a diferença: ele vai atrás de dinheiro. Eu não vim
atrás de dinheiro, eu vim atrás do povo, eu vim atrás da
língua, não queria dinheiro. Então não é uma questão de
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trabalho, não é uma questão de dinheiro, que se fosse por
dinheiro, sinceramente, o negócio caiu muito. [...] Agora
sim ficar no Brasil vai começar a ser uma questão de di-
nheiro, porque agora eu vou ter uma filha, eu preciso
priorizar certas coisas.

A persistência na edificação de um novo padrão de vida
entre os emigrantes/imigrantes pode estar relacionada ao seu
universo psicológico, pois muitas vezes eles são acusados pelos
nacionais que não emigraram de terem abandonado o país, de
não terem resistido, de não terem ajudado. Há casos também em
que eles mesmos se sentem culpados de terem deixado o amado
país de origem e, para ambos os casos, apontam diversas justifi-
cativas para sua emigração. Sentem também a necessidade de
provar para si mesmos e para a sociedade em geral que o ato
efetuado foi correto e que foram bem-sucedidos em suas
trajetórias. Por vezes, chegam a construir o “mito do herói” para
suas vidas: aquela pessoa que, apesar de todos os obstáculos en-
frentados, ao final é vitoriosa. Sobre esta culpa que sentem al-
guns imigrantes, Sayad disse:

A presença aqui se deve muito à ausência lá; todo imi-
grante continua sendo um emigrante de algum lugar. Por
mais justificada que seja a emigração, ou seja, a ausên-
cia, ela permanece sempre suspeita. Ela sempre contém,
secretamente, aos olhos de todos (os próprios emigran-
tes, suas famílias, a sociedade como um todo) a suspeita
da “traição”, da “fuga” e, no limite, de ser um “renegado”
(SAYAD, 1998).

3.4. A questão da (in)documentação

Os colaboradores Alejandro e Luís apontaram uma problemática
comum a milhares de imigrantes em todo o mundo, relacionada
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à persistência na edificação de seus novos padrões de vida: a
questão da (in) documentação. Esta questão esteve presente
em quase todas as narrativas da pesquisa, mas somente esses
dois colaboradores apresentaram-na como uma problemática
pessoal.

Não coincidentemente, aqueles chilenos que já vieram
empregados ou que possuíam a referida formação tecnológica
que o Brasil necessitava na época e cujas profissões constavam
nas listas dos consulados e embaixadas, vinham também com a
documentação garantida para toda a sua família, isto é, com o
“visto permanente”.  As colaboradoras Herminda e Marianne
contaram que vieram para o Brasil com este tipo de documenta-
ção, graças à formação profissional de seus respectivos maridos:

Herminda: Como ele tinha um curso técnico, saímos com
visto de permanência do Chile para cá, e isto foi o que
nos deu segurança.

Marianne: Quando vim para o Brasil eu já vim direto
pra Campinas e vim com a documentação feita de lá do
Chile, vim com visto permanente obtido com o contrato
de trabalho de meu ex-marido. As empresas nessa época
faziam uns contratos maravilhosos, a própria empresa se
encarregava de comprar as passagens, alugar o aparta-
mento, comprar móveis e um carro pro funcionário. Elas
precisavam muito de mão de obra estrangeira nessa épo-
ca, pois no Brasil não havia muitos profissionais...

Oportunidades diferentes tiveram aqueles que vieram sem
essa documentação regularizada, isto é, com o “visto de turista”,
para posteriormente serem “legalizados” segundo os preceitos da
legislação brasileira. Assim vieram para o Brasil os colaboradores
Luís e Alejandro e pode-se perceber a ênfase a esta questão em
suas narrativas, ainda que tenham imigrado em datas distintas.

Vimos na história de vida de Luís sua difícil trajetória em
busca de trabalho quando chegou ao novo país. Contribuiu para
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tornar essa trajetória mais difícil a ausência da documentação
regularizada, pois dificultava o seu acesso ao mercado de traba-
lho. Os momentos que mencionou em sua narrativa para lidar
com esta questão devem ter sido comuns a milhares de chilenos
residentes no Brasil. Inicialmente, ele começou a procurar em-
prego e necessitava para tanto uma carteira de trabalho, docu-
mento ao qual ele não tinha acesso sem estar regularizado no
país. Resolveu, então, tentar contornar a situação de uma maneira
usual e fora das regras vigentes:

Comecei a procurar emprego em Santos, só que nada re-
sultava, porque a gente vinha do Chile como turista, sem
documentação. Aí para poder trabalhar começavam os
contatos com pessoas que vendiam documentos, teve uma
vez que eu fui parar na Polícia Federal porque andava
com uma carteira falsa.

Posteriormente, em uma ocasião em que já estava empre-
gado, quase foi impossibilitado de permanecer no emprego, pois a
empresa não poderia registrá-lo sem seus documentos pessoais:

Então no trabalho iam me demitir, iam passar os três me-
ses de experiência e não iam me contratar se não chegas-
sem os documentos. Nesse tempo, eu já tinha feito ami-
zade com o engenheiro chefe do setor, o Dr. Edson Men-
des Vieira, de vez em quando lhe levava um presente, um
vinho chileno, ele sempre falava no departamento pesso-
al pra esperar mais um pouco.

Somada a todas as dificuldades, Luís se lembrou do deslo-
camento que tinha que fazer até a cidade de São Paulo, pois não
existia naquela época uma sede da Polícia Federal, responsável
pelo atendimento a estrangeiros nos estados da Federação, na
cidade de Campinas. Sua preocupação com a questão da (in)-
documentação era comum entre os imigrantes nesta situação:
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Eu e minha esposa já tínhamos tentado várias vezes arru-
mar a documentação, inclusive depois com a certidão de
nascimento da Denisse, minha filha que nasceu no Bra-
sil, não conseguíamos. Meus papéis sempre voltavam, três
vezes voltaram indeferidos, outras tantas me informavam
que minha pasta com os documentos estava perdida... E
aí eu tinha que fazer tudo de novo, eu pedia licença do
trabalho e ia até São Paulo na polícia federal. [...] Na te-
levisão a gente via alguns casos, por exemplo uma famí-
lia de argentinos que lhes deram de prazo oito dias pra
saírem do país, mesmo tendo filhos brasileiros. Lembro
que vários chilenos se imaginavam assim...

Na história de vida de Alejandro, a questão da (in)docu-
mentação esteve presente em toda sua trajetória de imigrante e
pode ser apontada como um dos motivos que o fez retornar ao
seu país de origem: logo que Alejandro chegou ao Brasil, conse-
guiu um emprego, aliás, este foi um dos motivos que o fez ficar,
pois sua imigração não foi um ato premeditado. Este emprego
foi também para ele a descoberta de uma vocação profissional,
que era “dar aulas” de espanhol.

Embora empregado, Alejandro nunca pôde obter um em-
prego formalmente “registrado” e que lhe garantisse direitos bá-
sicos dos trabalhadores, como 13º salário e férias remuneradas,
devido à sua (in)documentação. Esta informalidade no trabalho
impossibilitou-lhe também o acesso a uma casa própria e a um
automóvel, pois não podia fazer financiamentos. Este fato não
era algo que o preocupasse tanto, afinal ele não estava aqui por
“dinheiro”, mas pelo seu “sonho”. A constituição de uma famí-
lia, esposa e filha, após mais de dez anos residindo no Brasil, o
levou a repensar seus projetos e retornar ao Chile:

Na verdade, eu tô indo por uma questão muito simples,
não só pelo fato do trabalho, que trabalho eu tenho aqui,
o que eu não tenho ainda é a segurança de poder ter um
registro em carteira, de poder ter um 13º salário, de poder
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ter umas férias remuneradas, de poder ter esses direitos
básicos porque na área que eu trabalho aqui no Brasil,
que é professor de espanhol em escolas de idiomas, não
tem isso...[...] Então eu não tenho como comprar um car-
ro ou uma casa, e isso até que não me incomodava tanto
há um tempo atrás, só que agora eu tenho que pensar na
minha família, na minha esposa e na minha filha, eu pre-
ciso ver o futuro dela.

É interessante notar neste trecho que Alejandro atribui a
sua informalidade empregatícia à área em que atua, embora não
possua a formação acadêmica de professor. Ainda assim, se
Alejandro quisesse procurar emprego em outra área, não teria a
documentação necessária e continuaria trabalhando sem registro
em carteira, o que não lhe traria nenhuma vantagem em relação
à atividade na qual já estava inserido e, fator fundamental, pela
qual era “apaixonado”.

Antes de decidir pelo retorno ao seu país de origem,
Alejandro teve outro problema relacionado à (in) doumentação,
“uma dor de cabeça” para registrar a sua filha que nasceu no
Brasil em dezembro de 2008:

Porque quando ela nasceu eu ainda estava sem meus docu-
mentos e o pessoal do cartório não queria registrar minha
filha sem que eu apresentasse o meu passaporte. Eles fo-
ram um pouco chatos nisso, que por lei ela tem o direito a
ter a documentação, mas o cara do cartório queria o meu
passaporte e eu só tinha a identidad, então eu tive que ligar
pra várias pessoas pra me ajudarem, liguei pra Pily, que é
uma amiga chilena, e ela foi a única pessoa que conseguiu
resolver o pepino. Ela se fez passar por representante pú-
blico e falou dos direitos humanos, aí o cara liberou, mas
mesmo assim eles não queriam registrar a minha filha...

Com o nascimento de sua filha, Alejandro adquiriu o di-
reito de obter o “visto permanente”, mas não o solicitou, uma
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vez que já havia planejado o seu possível retorno ao Chile e que
teria que pagar uma multa por estada irregular. Então optou pela
anistia de 2009:

Logo que a Bruna nasceu veio a anistia e aí eu fui me
recolher, eu e minha esposa, a Marcela, mas tiramos a
documentação de “provisório”, porque a anistia não con-
cede a “permanente”. Eu até poderia ter tirado a docu-
mentação “permanente” depois que a minha filha nasceu
aqui no Brasil, mas como teria que pagar uma multa, eu
tirei pela anistia mesmo.

A “multa” apontada por Alejandro figura entre algumas das
lutas dos movimentos imigrantes em geral, que pedem maior ra-
pidez nos procedimentos de regularização de documentação e a
supressão de taxas e multas onerosas.

A preocupação que Alejandro carregou consigo ao longo
dos anos de sua residência no Brasil – 1997 a 2010 – acerca
dessa questão da (in)documentação foi tal que uma de suas pri-
meiras providencias em relação à filha foi a organização da do-
cumentação dela:

Depois eu também registrei a minha filha no consulado
chileno pra ela poder ter a dupla nacionalidade e de fato
agora ela já tem as duas carteiras de identidade, a do Chi-
le e a do Brasil, então ela entra no Chile como chilena e
no Brasil como brasileira.

A situação pessoal de Luís e Alejandro referente à proble-
mática da (in) documentação é comum a milhares de imigrantes
no Brasil, chilenos e de diferentes nacionalidades, o que é também
um paradoxo: em linhas gerais, para regularizarem a situação no
país precisam comprovar um emprego formal e para consegui-
rem um emprego formal é preciso estar regularizado!

Vale lembrar que a política imigratória brasileira atual é
orientada pela lei nº 6.815 de 1980, que é amplamente criticada
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por ser considerada uma lei ultrapassada, da época da ditadura
militar brasileira e que reafirma o princípio da defesa do traba-
lhador nacional:

Consagração máxima do paradigma da segurança nacio-
nal, a lei vigente garante ao Estado a possibilidade de
discriminar, punir ou ejetar, de distintas formas, qualquer
estrangeiro que o Poder Executivo considerar como uma
ameaça. Além de arbitrária, a lei da ditadura é obsoleta.
Incompatível com o rol de direitos assegurados pela Cons-
tituição Federal de 1988 e com o direito internacional dos
direitos humanos, o Estatuto do Estrangeiro também não
responde às necessidades econômicas dos imigrantes e
do país. Não há controvérsia sobre a urgência de revogá-
lo (VENTURA & ILLES, 2010).

3.5. A questão do retorno

A questão do retorno faz parte de todos os movimentos migra-
tórios, uma vez que a emigração é tida por seus emigrantes
como uma etapa provisória em suas vidas, pelo menos no início
do processo migratório:

Só se aceita abandonar o universo familiar (universo so-
cial, econômico, político, cultural ou moral, quando não
mental) ao qual se pertence “naturalmente”, só se aceita
emigrar e viver em terra estrangeira num país estrangeiro
(i.e., imigrar), com a condição de se convencer de que
isso não passa de uma provação, passageira por defini-
ção, uma provação que comporta em si mesma sua pró-
pria resolução (SAYAD, 1998).

Os chilenos, ao emigrarem, também planejavam retornar
ao seu país de origem: tiveram como projeto se estabelecer durante
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algum tempo no país que escolheram como destino e, finda a
ditadura militar no Chile e/ou quando o contexto do país estives-
se melhor, voltar para lá. Este período não estava pré-determina-
do, pois não sabiam quanto tempo duraria o governo ditatorial e
nem quanto tempo levaria para melhorar o contexto do país de
origem, mas idealizavam alguns anos apenas. A ditadura chile-
na, no entanto, demorou a acabar – foram mais de 16 anos – e o
contexto econômico do país também não parecia melhorar, con-
forme relatou Marianne:

Então o Chile só foi começar a melhorar depois de uns
10, 12 anos que o Pinochet já estava no governo, por isso
também que fomos ficando no Brasil, porque na verdade
viemos com a intenção de voltar, nunca viemos pra ficar,
mas a situação lá no país não melhorava...

Luís e Herminda fizeram o mesmo cálculo de ficarem ape-
nas 5 anos no Brasil:

Herminda: A ideia quando viemos pro Brasil era ficar
uns 5 anos e voltar.

Luís: Porque viemos pensando “vamos ganhar muito di-
nheiro e depois de uns cinco anos voltamos pro Chile”...

Duas explicações principais emanam das narrativas de nos-
sos colaboradores para esclarecer porque não retornaram ao país
de origem: com a passagem dos anos, eles foram ficando no Bra-
sil, foram se adaptando ao país e constituindo uma nova vida e
novos compromissos, como trabalho, filhos e netos; e o Brasil é
apresentado como país hospitaleiro e conquistador, assim como
os seus habitantes:

Marianne: Depois também minhas filhas nasceram, fo-
ram crescendo, indo à escola, fui me acostumando, me
habituando, gostando das coisas daqui.
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Herminda: Para mim foi bonito vir pra cá, uma experi-
ência, nunca nos arrependemos. E assim se foi passando
o tempo, faz já 33 anos que vivemos aqui. [...] Fomos
ficando e nos adaptando, então realmente nossas raízes
vão ficar aqui…

Osvaldo foi quem afirmou com mais afinco o desejo de
retorno ao Chile, mas considerou que precisa fazer uma avalia-
ção dessa possibilidade em termos econômicos. Como justifica-
tiva para retornar, apresentou a parte comercial no Brasil, que é
“uma coisa louca”, e, principalmente, a violência existente no
país: contou o caso de um chileno que retornou também por este
motivo, cujo filho havia sido sequestrado, sendo que ele próprio
teve sua irmã chilena assassinada por “bala perdida” aqui no
Brasil:

Eu gostaria de voltar para o Chile. Quero ir morrer lá, não
quero morrer aqui. Aqui no Brasil estou cansado. Eu gos-
to, mas estou cansado de estar aqui, quero estar um pou-
co lá. Se puder subsistir, irei. Primeiro tenho que fazer
uma viagenzinha para ver se vale a pena voltar, se per-
ceber que não poderei me manter lá, tenho que ficar
aqui... [...] Eu não posso me queixar daqui, o que sim
aconteceram foram coisas más, como a morte de minha
irmã, coisas que te dão vontade de pegar as coisas e ir
embora. Eu acho que você passa coisas aqui que nunca
teria passado no Chile, e não estou falando em termos
financeiros, mas aqui acontecem coisas absurdas! Um dia
veio um chileno em minha padaria comprar empanadas e
ele me mostrou as passagens de avião dele e de sua famí-
lia, estavam voltando pro Chile depois de um susto que
passaram aqui...

Berta também manifestou o desejo de retornar ao Chile,
um pensamento que lhe é ocasional, ao mesmo tempo em que
apresentou fortes motivos para a não realização desse desejo:
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Às vezes eu penso que um dia eu quero voltar pro Chile,
mas acredito que só quando eu esteja muito velhinha,
quando já não possa fazer mais nada. O fato de meus fi-
lhos estarem aqui, os netos, são laços que são difíceis de
cortar. Mas que eu tenho pensado que um dia vou voltar
pro Chile, quando eu estiver muito velhinha, eu tenho
pensado.

A posição atual dos outros colaboradores é a de que já não
há mais a possibilidade de retornar ao país de origem, embora
esta possibilidade tenha sido desejada e cogitada anos atrás.
Admitir a permanência definitiva no Brasil exige que se avalie
positivamente o processo migratório que empreenderam e o país
que lhes foi receptor:

Pedro: Assim que eu vim pra cá, achei a acolhida no Bra-
sil muito boa com o pessoal de fora e por isso não senti
nenhuma diferença muito especial entre os dois países,
eu me senti em casa e até hoje estou acostumado. Se al-
guém me fizesse uma proposta pra voltar para o Chile, eu
penso cinco vezes.

Herminda: Hoje eu não penso em voltar a morar no Chi-
le. [...] Nesse aspecto o Brasil tem sido um país generoso
conosco, as pessoas são muito receptivas, acolhedoras,
eu acho que os brasileiros são muito abertos e por isso eu
considero muito o povo brasileiro em geral.

Nestes casos, uma comparação entre os dois países, Chile
e Brasil, fornece motivos favoráveis à permanência definitiva no
Brasil. Herminda avaliou que o clima do Brasil é melhor que o
do Chile, por não gostar muito do frio, e que fizeram conquistas
econômicas aqui que não teriam feito lá. Marianne avaliou que a
economia do Chile, apesar de ser destaque na América Latina, é
muito limitada e que se alguns chilenos retornassem ao seu país,
dependendo de sua ocupação no Brasil, lá não teriam sucesso:
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Herminda: Eu sempre dizia que se eu voltasse, iria para
o norte, por causa do tempo frio do sul, de onde eu vim,
que sempre fez mal para minha saúde. O clima do Brasil
me conquistou, entre viver aqui ou no Chile, eu diria mais
aqui. [...] E falando em termos econômicos, eu tenho quase
certeza que não teríamos conseguido no Chile o que con-
seguimos aqui.

Marianne: Porque apesar de hoje em dia se dizer que o
Chile é maravilhoso, que a economia está muito boa e
etc., essas pessoas que estão aqui não conseguiriam tra-
balhar lá com o que trabalham aqui. Tem chileno no Bra-
sil que trabalha com comércio, que trabalha com artesa-
nato, um tipo de trabalho que lá não daria certo.

A narrativa do colaborador Alejandro apresenta um dife-
rencial nessa discussão sobre a possibilidade de retorno por ele
tê-la efetuado antes do término da pesquisa. Justamente ele, que
era quem mais dizia não pretender e não desejar esse retorno ao
seu país de origem, que afirmava ser “apaixonado” pelo Brasil e
completamente adaptado a este país. É por isto também que fo-
ram feitas duas entrevistas com este colaborador, com um inter-
valo de dois anos entre elas.

Na primeira narrativa, Alejandro já havia delineado a possi-
bilidade de retorno ao seu país de origem, mas diferente dos ou-
tros colaboradores, este retorno não seria efetuado devido a um
desejo pessoal e sim por necessidade de reorganização de sua vida
econômica. Na segunda narrativa, Alejandro já estava se prepa-
rando para retornar de fato e, ao mesmo tempo em que justifi-
cava sua decisão, demonstrava preocupação e estranhamento:

Alejandro: Hoje a situação mudou, mas ainda é aquela
coisa, eu não vim com aquele interesse de ganhar dinhei-
ro e voltar, tanto assim que eu moro aqui há mais de dez
anos e eu não tenho nada, eu não tenho casa própria, eu
não tenho carro. Pode ser que eu tenha que voltar pra
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minha terra ou ir embora pra outro lugar onde eu possa
pagar as contas e viver em paz. (Entrevista realizada em
outubro de 2008)

Tanto que na data de hoje nós estamos praticamente vol-
tando pro Chile, pra refazer a vida. É uma coisa que me
deixa um tanto preocupado, porque eu moro há 15 anos
aqui no Brasil, e eu como turista no Chile é lindo, mara-
vilhoso, mas morar lá, não sei se vai dar certo. (Entrevis-
ta realizada em outubro de 2010)

Sobre o retorno, a pesquisadora Samira Adel Osman expli-
cou a existência de dois mitos:

O mito do retorno sustenta-se na ideia de que a migração
é um ato provisório e o retorno propriamente é tido como
fato garantido, ainda que esse fato nunca se concretize.
[...] Outro mito do qual se nutre o retorno é a concepção
de que aquele que volta, volta o mesmo, como se o perío-
do transcorrido entre a partida e o retorno tivesse sido
cristalizado e tudo tivesse permanecido em suspenso du-
rante todo o processo migratório (OSMAN, 2006).

Alejandro demonstrou em sua narrativa consciência em
relação ao segundo mito do retorno apresentado, não como mito,
mas como a realidade do que lhe poderia acontecer neste pro-
cesso de readaptação e reinserção a ser feito em seu próprio país
de origem. Esta readaptação e reinserção são comuns de acontecer
entre aqueles imigrantes que decidem retornar, pois após anos
residindo em outro país, eles já não retornam a mesma pessoa e
também não encontram a mesma realidade de quando emigraram.
Em muitos casos, tornam-se imigrantes em seu próprio país,
“gringos” em sua própria terra:

Alejandro: A gente se acostuma tanto aqui no país, que a
última vez que eu fui pro Chile eu era gringo na minha



terra. Eu era um gringo na minha terra! Eu era chileno,
mas pra mim tudo era novidade, por exemplo, o pouco
que falava na TV de política, eu não entendia. O povo
contava uma piada, eu não entendia. Mas se eu escutasse
uma piada do Maluf, eu já ria. Então eu acostumei com o
Brasil, com tudo. (Entrevista realizada em outubro de
2008)

É estranho, depois de 15 anos morando aqui no Brasil, eu
vou chegar na minha terra e vai ser tudo novo pra mim:
trabalho novo, vida nova, hábitos novos...(Entrevista rea-
lizada em outubro de 2010)

A preocupação de Alejandro com o seu retorno ao Chile,
que pode ser chamado também de re-imigração, levou-o a for-
mular um projeto para sua vida que é interessante de ser desta-
cado, afinal, trata-se de um evento comum nos movimentos mi-
gratórios e exemplo de que a imigração não é fato acabado:

Nesse intervalo eu tenho que ver se eu vou me acostumar
lá, se a Marcela vai se acostumar, se a Bruna vai se acos-
tumar. E senão, a gente vem de volta, não vai ter jeito.
(Entrevista realizada em outubro de 2010)
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4. Dilemas da construção de
identidade imigrante

Uma das problemáticas fundamentais que emanam dos traba-
lhos de história oral de vida e movimentos migratórios é o pro-
cesso de adaptação e negociação identitária que os imigrantes
têm de fazer no novo contexto ao qual foram inseridos.

Ao efetuarem a mudança de um país para outro, os imi-
grantes são portadores de valores de uma cultura original, a cul-
tura do país da emigração, e chegam com esses valores a uma
cultura diferente, a cultura do país da imigração. Para uma adap-
tação ao contexto, alguns de seus valores culturais de origem
precisam ser revisados e até abandonados, ao mesmo tempo em
que novos valores culturais vão sendo adquiridos, completando
aqueles e por vezes provocando conflitos, o que exige uma ne-
gociação. Esses valores culturais nacionais são os formadores
de identidade nacional dos habitantes de uma nação. Assim sen-
do, os imigrantes, ao negociarem seus valores nacionais cultu-
rais, estão, na verdade, negociando sua identidade nacional.

O sociólogo Zygmunt Bauman dedicou algumas de suas
reflexões ao tema da identidade, explicando que esta não tem
mais a “solidez de uma rocha”, sendo bastante negociável e
revogável e dependente das decisões e dos caminhos que o pró-
prio indivíduo toma. Assim, a identidade é construção, porque
resultado de um esforço, de uma tarefa a ser realizada e que só
aparece como tal quando o “pertencimento” não é mais uma con-
dição sem alternativa. Sobre a ideia de identidade nacional,
relembrou que ela não foi naturalmente gestada e incubada na
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experiência humana, mas cuidadosamente construída pelo nas-
cente Estado moderno e suas forças, sendo a ideia de pertencer a
uma nação uma convenção arduamente construída. Na atualidade,
entre os vários problemas conhecidos como “minha identidade”,
a nacionalidade ganhou uma proeminência particular entre os
milhões de refugiados e imigrantes que o mundo atual em rápido
processo de globalização produz em escala bastante acelerada.
Esses indivíduos se veem, portanto, na emergência de escolhe-
rem uma identidade entre as alternativas existentes e de lutarem
por ela, embora em muitos casos lhes tenha sido negado o direi-
to de adotar a identidade de sua escolha (BAUMAN, 2004).

O sociólogo Stuart Hall também escreveu sobre as novas
identidades que estão surgindo na época do sujeito pós-moder-
no, sendo este um “sujeito fragmentado”, composto não de úni-
ca, mas de várias identidades, algumas vezes identidades contra-
ditórias ou não resolvidas. O sujeito pós-moderno não tem, as-
sim, uma identidade fixa, essencial ou permanente, mas diferen-
tes identidades em diferentes momentos e uma nunca anulando
a outra completamente. Sobre a identidade nacional, ainda que
ela não esteja literalmente impressa em nossos genes,
efetivamente pensamos nela como se fosse parte de nossa natu-
reza essencial. Por isto que, sem um sentimento de identidade
nacional, o sujeito experimenta um sentimento profundo de per-
da subjetiva. O autor apresentou ainda o conceito de “tradução”,
que descreve as formações de identidade que atravessam as fron-
teiras naturais, compostas por pessoas que foram dispensadas
para sempre de sua terra natal. São pessoas que retêm forte vín-
culo com seus lugares de origem e suas tradições, mas sem a
ilusão de um retorno ao passado, sendo obrigadas a negociarem
com as novas culturas em que vivem, sem simplesmente serem
assimiladas por elas e sem perderem completamente suas identi-
dades. Elas carregam os traços das culturas, das tradições, das
linguagens e das histórias particulares pelas quais foram marcadas
(HALL, 2005).

Entre os imigrantes, podemos observar que a identidade
nacional tende a se sobrepor as suas outras identidades, pois o
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que antes era uma ideia natural, entra em conflito com o
surgimento de uma nova alternativa de identificação nacional.
Pode-se dizer assim que “identidade imigrante” é a construção
de uma nova identidade, baseada nos dois polos nacionais rela-
cionados ao processo da emigração/imigração empreendida. Essa
construção, no entanto, não é tão simples quanto possa parecer:

Expostos a uma outra cultura que os atrai, tendem a viver
processos duplos de identificação. A adesão a outro meio,
no entanto, não é absoluta nem harmoniosa, pois pede
um relacionamento com os pressupostos da cultura original,
de maneira a proceder a um diálogo que implica renúncias
e escolhas, enfim, mudanças. [...] Mais do que a troca ou
o uso simultâneo das duas identidades, o que se nota é
uma negociação que aos poucos vai se instalando, sugerin-
do definições que substituam uma pela outra. (MEIHY,
2005)

A problemática apresentada neste trabalho foi verificar
entre os chilenos entrevistados como se deu o processo de cons-
trução de identidade imigrante para cada um deles, analisando a
negociação que tiveram que fazer entre os seus valores culturais
originais e os valores culturais a que foram expostos. Esta análi-
se se deu de acordo com as “redes” que foram estabelecidas du-
rante a pesquisa.

Os chilenos emigrantes das três últimas décadas do século
XX, porque pessoas com um drama comum, a experiência da
emigração/imigração, vividos com intensidade e consequência
relevantes, compõem uma “comunidade de destino”. Desta co-
munidade de destino, considerou-se todos os chilenos imigran-
tes residentes na cidade de Campinas/SP membros de uma
“colônia”, pois formam uma coletividade ampla com uma co-
munidade de destino marcada. Assim, a cidade de Campinas
possui uma colônia de aproximadamente 3 mil chilenos. Os chi-
lenos entrevistados nesta pesquisa de história oral foram, por sua
vez, divididos em duas “redes”, que são subdivisões da colônia e
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que possuem argumentos plurais (MEIHY & HOLANDA, 2007).
O estabelecimento das redes se deu após a percepção de que na
colônia de Campinas existe uma comunidade que foi constituída
ao longo do processo migratório e que esta gera uma diferencia-
ção identitária entre os chilenos envolvidos nela (rede I) e os
chilenos não envolvidos (rede II). Trata-se de uma “comunidade
realmente existente”, ou seja, uma coletividade que pretende ser
a comunidade encarnada, o sonho realizado, a “comunidade ima-
ginada”, mas que não é (BAUMAN, 2003).

Nesta perspectiva, dos sete imigrantes chilenos entrevista-
dos, três pertencem à rede I e quatro à rede II. Foi na confluência
dessas redes que pudemos observar, entre outros temas, uma his-
tória coletiva da colônia.

4.1. Rede I

Na história de vida do colaborador Luís, nota-se que as negocia-
ções culturais que ele teve que fazer em seus momentos iniciais
de imigração estiveram relacionadas ao mundo do trabalho:  vi-
mos que ele precisou negociar uma tradição original chilena ao
procurar emprego no Brasil e que, em outro momento, perdeu
uma oportunidade devido à diferença de idiomas.

Mas o que mais se destaca em sua trajetória no Brasil, em
termos identidade, é o seu engajamento cultural na colônia de
Campinas: Luís contou que em 1984 comprou e montou um bar-
restaurante tipicamente chileno, o “Recanto Chileno”, que foi
um ponto de encontro entre os chilenos imigrantes da cidade de
Campinas e um local para mostrar a cultura chilena aos nacio-
nais: “Daí começamos a mostrar a nossa cultura para os brasilei-
ros, os chilenos de Campinas se reuniam aí”. Em outro trecho de
sua narrativa, percebemos que o local tornou-se, em algum mo-
mento, ícone da imagem chilena em Campinas, pois para aí se
dirigiam muitos chilenos recém-chegados:
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Ajudamos muitos chilenos também: talvez quinze, vinte,
vinte e cinco pessoas que passaram por aí trabalhando.
Aprendiam o idioma e saíam a procurar trabalho em ou-
tra parte, porque eu também não tinha condições de ofe-
recer um bom salário. Mas quem passou aí encontrou o
apoio que necessitou. Não tinham onde dormir às vezes,
não tinham o que comer, chegavam com a passagem so-
mente. Da rodoviária eram mandados pro Recanto. Mui-
ta gente chegou lá com a polícia também, conversavam
com os policiais e eles diziam ‘ah, lá atrás do 8º Batalhão
tem um restaurante chileno’.

Este espaço chileno em Campinas durou 15 anos e durante
esse período foram organizadas pelo colaborador e sua família
algumas festas comemorativas chilenas, festas de comemoração
da Independência do Chile, chamadas Fiestas Del Dieciocho de
Septiembre. O lugar deve integrar, assim, parte da memória
coletiva dos chilenos da colônia relativa a meados da década de
1980 ao fim da década de 1990.

Luís também participou da fundação de um conjunto fol-
clórico chileno na cidade, o “Conjunto Folklórico Raíces de
Chile” e contou-nos como se deu essa fundação:

Em 1995, com um grupo de famílias chilenas de Campi-
nas, fundamos o Conjunto Folclórico Raíces de Chile.
Éramos sete famílias e nossa primeira apresentação foi
na Escola de Cadetes de Campinas. Depois da apresenta-
ção fizemos um chá no Recanto Chileno, eu ainda tinha o
restaurante, e a partir daí começamos a apresentar em
vários outros lugares.

A participação nesse conjunto não se restringiu a Luís, mas
abarcou grande parte da sua família no Brasil. Nota-se em um
trecho de sua narrativa o alcance identitário do colaborador chi-
leno em seus descendentes, até mesmo naqueles que nasceram
aqui. Neste caso, a assimilação à pátria chilena, por parte de sua
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família, pode ter sido tal que a nacionalidade chilena é estendida
a todos, inclusive aos membros brasileiros:

Foi numa apresentação que fizemos no Memorial da
América Latina em São Paulo, nesse dia eu acho que foi
a primeira vez que subiram ao palco quatro gerações para
apresentar o baile chileno no Brasil: estava a bisneta
Hermione, a neta Natasha, Luís Antonio que é meu filho
e pai da Natasha, e eu! Já existem muitos chilenos de
quatro gerações em São Paulo, mas não que dançam em
um grupo folclórico.

Atualmente, além de se dedicar às atividades do grupo fol-
clórico, Luís trabalha com sua esposa fazendo comidas caseiras
típicas chilenas por encomenda: “empanadas, chilenitos, arrolla-
dos, pastel de choclo...”.

Assim, percebe-se na história de vida de Luís a construção
de uma identidade imigrante em que ele teve que negociar, prin-
cipalmente em seus primeiros anos imigratórios, seus valores
culturais para adaptar-se ao trabalho no Brasil. O colaborador,
que no Chile era sindicalista e engajado na política, no Brasil
tornou-se engajado na cultura chilena. Este envolvimento com a
cultura de seu país de origem parece ter sido a saída encontrada
por Luís para suprir uma necessidade pessoal de engajamento e
para não sentir-se desenraizado devido ao movimento migrató-
rio empreendido. É o próprio colaborador que, durante uma ava-
liação de sua identidade imigrante, atribui ao seu engajamento
na cultura chilena a predominância de sua identidade nacional
de origem:

Talvez se eu nunca tivesse tido a oportunidade de fazer
folclore do Chile, hoje eu poderia me considerar mais
brasileiro do que chileno. Mas o fato de estar metido no
folclore e na cultura chilena todas as semanas, o ano in-
teiro nesse baile, então nunca deixei o país de origem lon-
ge. Tá longe fisicamente, mas chega o fim de semana
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estamos aí lembrando da cueca, do baile mapuche, do
baile de páscua, do sur, do norte...

Na história de vida da colaboradora Berta destaca-se todo
o seu conhecimento, resultado de sua experiência migratória,
sobre a colônia chilena de Campinas. Ela contou que em 1984 já
haviam grupos organizados de chilenos na cidade que se reuni-
am para jogar futebol e organizarem festas comemorativas do
Chile, como o “Dieciocho Chico” ou “Dieciocho de Septiembre”.
Lembrou-se de ter participado nesta época de festas que foram
organizadas por dois colaboradores da pesquisa:

Acho que participei da festa de independência num res-
taurante que tinha um chileno chamado Luís Merino. Par-
ticipei também de uma festa em uma chácara organizada
por outro chileno, o Osvaldo “da padaria”.

Em 1992, Berta participou da fundação de uma associação
de chilenos em Campinas, a “Associação de Chilenos Residen-
tes em Campinas e Região Pablo Neruda”. Berta contou um pouco
sobre a trajetória desta associação:

Nossas primeiras reuniões foram feitas em uma lancho-
nete de um chileno que ficava no bairro do Castelo, mas
que durou pouco tempo porque ele vendeu o local. Aí a
gente transferiu para a minha casa, que por sorte naquela
época tinha um porão, um espaço bom que deu pra fazer
as reuniões pros ensaios do grupo folclórico. Depois de
um tempo a gente já conseguiu alugar o primeiro local
pra Associação, em frente à linha férrea de Campinas,
uma casinha velha que começamos até a fazer reformas
para adaptá-la um pouco mais às nossas necessidades.
Também a prefeitura de Campinas nessa época cedeu-
nos um lugar na avenida Campos Salles, acho que cha-
mava Casa de Cultura, um prédio velhinho mas que tinha
um espaço bom pros ensaios. Depois a gente se mudou



98 Vanessa Paola Rojas Fernandez

para uma casa perto do Bosque dos Jetiquibás, que alugá-
vamos por um preço muito alto, só que conseguíamos
pagar porque também montávamos um bazar em que ven-
díamos roupas usadas baratinhas em frente ao bosque nos
domingos. Com o tempo, o aluguel lá nas nuvens, apare-
ceu um chileno com um terreno no caminho para Sousas,
distrito de Campinas, que é onde estamos atualmente.

Falando sobre as dificuldades de se manter uma organi-
zação cultural, Berta fez uma crítica aos chilenos residentes em
Campinas que, segundo ela, não têm consciência de colaborar
com a Associação e de participarem mais da “comunidade”.
Contou que muitos chilenos gostam de ir à “festa da pátria em
setembro, de Independência do Chile”, mas sua participação não
passa disto:

Eles gostam muito da nossa festa, a gente trabalha como
doidos muito tempo antes e no dia nem se vê as caras de
tanta correria. Todo mundo vai à festa, “é muito boa, é
gostoso vir aqui”, só que durante o resto do ano ninguém
se lembra da Associação!

Outras atividades realizadas pela Associação de Chilenos
de Campinas e citadas por Berta foram:

Ponto de encontro dos chilenos, almoços, festas típicas, a
festa pátria em setembro, os ensaios do conjunto folclórico,
aulas de espanhol, de português, enfim, todas essas
atividades que fazemos em comunidade. E também é pra
fazer a exposição da vida e da obra de Pablo Neruda, que
é o nosso patrono. Nosso conjunto folclórico se chama
Pablo Neruda.

Ao mencionar o nome do conjunto folclórico do qual faz
parte, a colaboradora indicou neste trecho um ícone de referên-
cia cultural para os chilenos, que é o famoso poeta Pablo Neruda,
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o qual já havia sido citado por ela em outro momento, junto à
outra poetisa chilena, Gabriela Mistral, que também pode ser
considera ícone de referência cultural para seus conterrâneos.

Berta contou ainda um pouco sobre a trajetória em Campi-
nas da festa de comemoração da Independência do Chile, cha-
mada de “festas pátrias” ou “Dieciocho de Septiembre”, que é a
maior festa organizada pelos chilenos, tanto no Chile quanto no
Brasil, citando aí elementos que fazem da festa um lócus de esta-
belecimento e de fortalecimento de laços identitários do grupo:

Lá no Chile são praticamente três dias de festa, igual que
o carnaval daqui, porque a independência do Chile foi ga-
nha com uma guerra, o povo chileno lutou muito pra ser
independente, acho que por causa desse orgulho da luta
que houve é que a Independência é muito, muito comemo-
rada pelos chilenos. Então onde tem chilenos essa festa
não pode passar por alto! [...] Nosso maior evento na As-
sociação é a festa de comemoração da Independência do
Chile, também chamada “Dieciocho de Septiembre”. [...]

No primeiro ano que morei no Brasil, tinha um hotel
em Campinas chamado Holiday Inn naquela época, The
Royal Palm Plaza hoje, que tinha como gerente um chile-
no. E esse chileno fazia um almoço da festa de indepen-
dência aí no hotel. [...] E quando eu voltei pra Campinas,
já havia alguns chilenos que organizavam essa festa. [...]

Acho que participei da festa de independência num
restaurante que tinha um chileno chamado Luís Merino.
Participei também de uma festa em uma chácara organi-
zada por outro chileno, o Osvaldo “da padaria”. [...] De-
pois, quando a Associação surgiu no ano 92, nós fizemos
nossa primeira festa num clube e convidamos o conjunto
folclórico Chile Lindo de São Paulo pra vir dançar. Daí
pro ano seguinte a nossa agrupação já estava em plena
ebulição, com o seu conjunto folclórico nascendo e cres-
cendo, aprendendo as danças, Jorge Pérez foi nosso pri-
meiro professor de dança, um homem muito bom. A festa



100 Vanessa Paola Rojas Fernandez

seguinte foi numa chácara em Hortolândia, já com o con-
junto grande, bem estruturado, com bastante gente tocan-
do e bastante gente dançando. [...]

Nossas festas pátrias sempre têm sido muito boas, o
pessoal que vai à festa vai pra se divertir, assistir uma
apresentação do nosso conjunto folclórico, dançar, co-
mer empanadas, humitas, pastel de choclo, tomar vinho,
tomar borgoña, ponche, cola de mono, que são comidas e
bebidas típicas preparadas para essa data.

Sobre o consulado chileno em Campinas, onde a colabora-
dora trabalhava no setor  cultural, Berta contou um pouco da sua
história e algumas das atividades desenvolvidas aí:

Em 2002 foi criado o Consulado Ad Honore do Chile em
Campinas. Em São Paulo já existia o Consulado Geral e
o Consulado Adjunto, e este de Campinas é uma conexão
com o de lá. [...] E nosso trabalho tem sido bom, já fize-
mos vários eventos relacionados com a cultura chilena.
Para a inauguração do Consulado trouxemos Roberto
Bravo, um pianista excepcional que tem no Chile, que se
apresentou no Centro de Convivência Cultural de Cam-
pinas. A primeira exposição que fizemos também foi nes-
se local, sobre a vida e a obra de Pablo Neruda. Fizemos
uma exposição dos 30 anos da morte de Salvador Allende,
no Lago do Café. Além de outras exposições que temos
feito na Unicamp, na PUCC, em algumas universidades
da região.

A narrativa de Berta forneceu, assim, vários elementos para
o esboço de uma história coletiva dos chilenos de Campinas. Não
se trata de uma história oficial – tampouco é este o objetivo aqui
proposto – mas seguramente é um ponto de vista sobre a organi-
zação da colônia de chilenos em Campinas e que deve ser valori-
zado. Obviamente, sendo a colaboradora integrante da Associação
de chilenos, ela narrou suas memórias relacionadas a este grupo
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e de acordo com a posição que possui. Além disso, lembrou-se
da comemoração organizada pelo colaborador Luís em seu Re-
canto Chileno, assunto que já foi abordado, e também de uma
festa organizada pelo colaborador Osvaldo, assunto a ser abor-
dado na rede II.

A colaboradora Berta, dessa maneira, construiu para si uma
identidade imigrante que, baseada em todas as atividades que
desenvolveu ao longo dos anos na colônia chilena de Campinas,
seja na Associação, onde além de ter participado desde a sua
fundação, participa cantando no conjunto folclórico, seja no con-
sulado, onde desenvolve atividades culturais, seja na participa-
ção em outros âmbitos, como em congressos e na Une-Chile, em
todas essas atividades a preservação dos valores culturais chile-
nos foi uma preocupação constante. Para ela, a situação de emi-
grante/imigrante chilena resultou em um grande saber sobre o
seu país de origem:

Eu sei muito mais do Chile hoje, estando fora, do que
poderia saber estando lá dentro. Sei muito mais sobre tudo
o que você perguntar, quanto a lugar, quanto a clima, quan-
to aos seus prêmios Nobel de literatura...

Além do aprendizado, Berta achou importante não só manter
as “raízes”, mas também repassá-las aos descendentes. Nesse
trecho, a colaboradora narra a influencia dos pais imigrantes
sobre a geração seguinte:

No ano passado foi feito um concurso de cueca em São
Paulo e o casal vencedor viajou pro Chile para competir
com mais 10 países, e o casal daqui do Brasil ganhou o 1º
lugar! Os dois nasceram aqui, mas são filhos de chilenos,
e foram lá e ganharam o campeonato da dança nacional
chilena, isso é um orgulho pra gente, de ver as crianças
que nascem fora do Chile e que conseguem pegar o que
os pais estão passando. E inclusive esse que é também
nosso intuito na Associação, de poder transferir aos filhos



102 Vanessa Paola Rojas Fernandez

nossas experiências, nossas idiossincrasias, nossas raízes.
Temos conseguido com alguns, não com todos, mas sem-
pre há uma sementinha, temos que estar sempre plantan-
do uma sementinha...

Em sua avaliação sobre a sua condição de imigrante, não
se desconheceu como tal, inclusive ao longo de sua entrevista ao
usar diversas vezes o termo “emigrante” para narrar a sua
trajetória. Ao final, avaliou o seu processo migratório como um
aprendizado:

Na realidade, a emigração só me fez bem para crescer
como pessoa. Muitas experiências de vida, muita coisa
que tive que sobrelevar, que passar por cima. E quando
eu viajo pro Chile, eu mato toda a minha saudade, como
tudo o que aqui não tem, danço cueca com meus sobri-
nhos, canto... Na vida tudo é um aprendizado. Eu acho
que a minha vida de emigrante me ensinou muita coisa,
muita coisa nova, e que de repente até agradeço a Deus
por isso também!

Na história de vida do colaborador Alejandro nota-se uma
negociação identitária em torno do ser chileno e sentir-se brasi-
leiro: “Eu acho que nasci brasileiro e não sabia!”. Por gostar
tanto do Brasil e estar tão adaptado ao país é que Alejandro sen-
te-se brasileiro, o que faz com que ele não se considere um imi-
grante. Em sua narrativa, no entanto, reconhece sua condição de
chileno no Brasil, fazendo uma distinção entre os nacionais e
ele, que “é de fora”, que não nasceu aqui. Percebe-se, então, que
Alejandro sente-se brasileiro sem esquecer a sua nacionalidade
de origem:

Há 12, 10 anos atrás eu me considerava um imigrante,
hoje não. Hoje eu sou mais um, eu sou mais um... É por
isso que às vezes eu até fico revoltado com o povo daqui,
porque eu que sou de fora faço coisas que o povo deveria
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fazer e não faz, por uma questão de cultura, por uma ques-
tão de costume. Por exemplo, eu já vi muito cara pulando
roleta de ônibus pra ir num pagode, mas eu nunca vi pu-
lando roleta pra ir na biblioteca. Então não vem falar pra
mim que o governo tem a culpa não, grande parte é nossa
também! Por isso que às vezes eu brigo por essas coisas,
apesar de que eu tenho plena consciência de que eu não
nasci aqui.

Esta diferenciação lhe é lembrada também pelos nacionais, que
não admitem críticas de um “estrangeiro” às realidades do país, o
que demonstra questões referentes a preconceito e aceitação:

Eu já escutei papos como “você não tem nada que falar,
você não é daqui”, ou sei lá, “o que você tá fazendo aqui?
Vai pra sua terra”, mas são poucos, eu não posso genera-
lizar todo mundo por causa de uns ignorantes. Então eu
não dou bola, eu vou pra frente e pronto, não tô nem aí!

Como Alejandro não teve que fazer grandes negociações
culturais com a imigração empreendida, porque decidiu ficar no
Brasil por vontade própria e não porque outras condições o obri-
garam, não teve problemas de adaptação cultural. Teve proble-
mas sim relacionados à imigração, como a questão da
(in)documentação, mas não se trata de um problema de adapta-
ção cultural. De tão identificado com o Brasil, o estranhamento
que deveria ter tido aqui no início de seu processo imigratório,
sentiu em seu país de origem durante uma viagem e foi este
estranhamento que lhe provocou receios quando decidiu retornar
ao Chile:

A gente se acostuma tanto aqui no país, que a última vez
que eu fui pro Chile eu era gringo na minha terra. Eu era
um gringo na minha terra! Eu era chileno, mas pra mim
tudo era novidade, por exemplo, o pouco que falava na
TV de política, eu não entendia. O povo contava uma piada,
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eu não entendia. Mas se eu escutasse uma piada do Maluf,
eu já ria. Então eu acostumei com o Brasil, com tudo. [...]
É uma coisa que me deixa um tanto preocupado, porque
eu moro há 15 anos aqui no Brasil, e eu como turista no
Chile é lindo, maravilhoso, mas morar lá, não sei se vai
dar certo.

No Brasil, Alejandro participava da Associação de Chile-
nos Pablo Neruda, um lugar de manutenção dos valores cultu-
rais chilenos e sobre o qual ele demonstrou grande estima. Per-
cebe-se no seguinte trecho a completa identificação dele com o
grupo e com a cultura de seu país de origem, sendo o único mo-
mento em sua narrativa em que ele se reconhece como chileno
não apenas porque nasceu lá:

Mas eu tenho um lado bem chileno também, que é a mi-
nha participação ativa na Associação de Chilenos Resi-
dentes em Campinas Pablo Neruda. Por gostar de músi-
ca, eu sempre participei aí na parte musical, eu toco vári-
os instrumentos e hoje eu sou o diretor musical. Como
funciona: durante um ano inteiro, praticamente todo do-
mingo tem ensaio. Todo domingo é sagrado, não tem con-
versa! Tem que gostar muito porque é um sacrifício.[...]
É o único local onde a gente fala a nossa língua, apesar
de que tem muitos brasileiros que participam também,
então a gente mistura português e espanhol, vira meio
que bagunça, mas é o único local onde a gente faz aquilo
e faz com vontade mesmo, de mostrar a cultura do nosso
país.

Pode-se concluir, assim, que a identidade imigrante de
Alejandro se assenta em um processo duplo de identificação en-
tre o Chile e o Brasil. O Chile porque é o país onde ele nasceu, é
o país de sua identidade nacional de origem, identidade esta que
é reconhecida por ele e por outras pessoas, e o Brasil é o país
com o qual ele se identifica e onde se sente bem para morar, é o
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país também onde gosta de mostrar sua identidade cultural chi-
lena. Completamente adaptado à cultura brasileira, este fato faz
com que ele não se sinta um imigrante.

4.2. Rede II

Na história de vida da colaboradora Herminda, verifica-se que
a manutenção de uma identidade nacional chilena permeou a
sua narrativa. Herminda explicou que esta manutenção foi pos-
sível porque não precisou sair do âmbito de seu lar para traba-
lhar, pôde seguir a sua vida normalmente em sua casa tal qual
seguia lá no Chile:

Geralmente eu penso ainda nos anos 70. Não que eu vivo
nos anos 70, mas que eu mudei de casa somente. Como
não necessitei sair a trabalhar, mantenho uma vida como
se sempre tivesse vivido no Chile!

Para Herminda, manter praticamente a mesma rotina que
tinha no Chile foi um processo natural, pois pôde seguir utili-
zando em sua casa o idioma espanhol e alguns costumes chile-
nos, como a maneira de criar os seus filhos e as comidas: “cazuela,
carbonada, pastel de choclo, picarones”. Mostrando que se adap-
tou sem perder suas autenticidades, a colaboradora advertiu:

E sempre gira em torno disso, se dirão que eu só faço as
comidas que gostamos os chilenos, não é verdade, eu tam-
bém faço comida brasileira, sempre tem o arroz e o feijão
para os meus filhos, afinal eles sim entraram no ritmo
brasileiro: meus filhos cresceram, saíram a trabalhar, se
casaram com brasileiros, então alguns hábitos também
mudaram.

Sobre a sua condição de imigrante, Herminda disse:
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No fundo eu me sinto um pouco dividida, é tão natural,
ou seja, eu sou chilena, mas sou um pouco brasileira. Não
sei se posso dizer brasileira, mas eu não me considero
uma imigrante. No dia que saímos do Chile sim, pela si-
tuação, foi uma migração que tivemos. Só que eu nunca
me senti fora de casa, viemos para cá e seguimos vivendo
normalmente. Como meu marido já chegou empregado,
eu simplesmente ficava em minha casa, não tinha aquela
obrigação de ter que dar-me a entender a outras pessoas,
eu seguia a vida naturalmente dentro da minha casa. [...]
Hoje estou completamente adaptada.

Herminda construiu, assim, uma identidade imigrante em
que manteve naturalmente a sua identidade chilena, porque não
precisou renunciar a hábitos e costumes de seu país devido à
mudança de local. Novos hábitos e costumes brasileiros também
foram assimilados naturalmente, sem nenhuma pressão ou obri-
gação, mas porque quis. Considera-se completamente adaptada
porque não sofreu com a mudança de local e, estabelecendo uma
comparação entre os dois países, avaliou que o Brasil foi um
“país generoso”, assim como a cidade de Campinas, o que faz
com que ela se sinta grata:

E falando em termos econômicos, eu tenho quase certeza
que não teríamos conseguido no Chile o que consegui-
mos aqui. Nesse aspecto o Brasil tem sido um país gene-
roso conosco, as pessoas são muito receptivas, acolhedo-
ras, eu acho que os brasileiros são muito abertos e por
isso eu considero muito o povo brasileiro em geral. [...]
Já vivemos em outras cidades, mas Campinas sempre foi
acolhedora e foi onde fomos ficando.

Na história de vida do colaborador Pedro não foram en-
contradas dificuldades de adaptação cultural no Brasil. Pode-se
dizer que ele não encontrou essas dificuldades por já ter imigra-
do de maneira resolvida: veio com o emprego garantido de lá do
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Chile, um local para ficar e a documentação “em ordem”. Além
disso, sentiu a “acolhida” no Brasil muito boa com o “pessoal de
fora” e disse que devido a isto não sentiu nenhuma diferença
muito especial entre os dois países:

Assim que eu vim pra cá, achei a acolhida no Brasil mui-
to boa com o pessoal de fora e por isso não senti nenhu-
ma diferença muito especial entre os dois países, eu me
senti em casa e até hoje estou acostumado.

O único momento em que ele contou alguma dificuldade
relacionada à imigração foi ao falar do falecimento de sua mãe e
a “dor” sentida por não estar presente antes desse fato:

Uma dor muito grande que eu tive e sinto até hoje foi
quando minha mãe faleceu, eu estava no Brasil e tive que
fazer uma viagem repentina para o Chile...

Pedro contou que não é frequentador assíduo da “colônia
chilena que se reúne bastante” de Campinas, mas que gosta de
participar ocasionalmente, em “grandes eventos” como as “fiestas
pátrias” ou para assistir aos jogos da Copa:

Em Campinas tem uma colônia chilena que se reúne bas-
tante, mas eu só participo de vez em quando, para gran-
des eventos como as fiestas pátrias ou os jogos da Copa,
que o pessoal vai se encontrar num lugar para assistir o
jogo da seleção chilena e eu vou!

Neste caso, assim como o futebol no Brasil é marcador de
identidade nacional para os brasileiros, o colaborador Pedro tam-
bém demonstrou engajamento com a sua nacionalidade chilena
durante os jogos da Copa, ao contar que ia torcer pela seleção
chilena.

Sobre a sua condição de imigrante, Pedro reconheceu que
teoricamente o é, mas não se considera, porque se identifica com
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o Brasil. Atribuiu à sua documentação “toda em dia” a justifica-
tiva para não ter a nacionalidade brasileira e também não ser um
imigrante:

Não me considero um imigrante, apesar de que teorica-
mente seria um, mas não me considero... Eu me conside-
ro ainda chileno assim como me considero um pouco bra-
sileiro. Não tenho a nacionalidade brasileira, mas estou
com a documentação toda em dia, então não tem nenhum
problema...

O colaborador Pedro construiu para si, portanto, uma iden-
tidade imigrante formada pelas duas nacionalidades presentes
em sua vida: a nacionalidade chilena e a nacionalidade brasilei-
ra. O fato de ter sido bem recebido no Brasil e de residir há mais
de 30 anos no país, bem como de ter uma esposa e filhos que são
brasileiros, faz com que ele se identifique com o país. Ao mes-
mo tempo, torcer pela seleção chilena na Copa do Mundo é
marcador de sua identidade chilena. Para ele, não há nenhum
conflito em considerar-se “ainda” chileno assim como conside-
rar-se “um pouco” brasileiro. Ao falar da cidade de Campinas,
novamente a relação entre os dois países veio à tona e percebe-
se que a junção de ambos em sua identidade imigrante é resulta-
do de uma adaptação harmoniosa e sem grandes preocupações
com a questão:

Então eu vim para Campinas por oportunidade de traba-
lho e gostei muito, me acostumei muito aqui e não troca-
ria Campinas por São Paulo nem por outra cidade. Meta-
de de minha vida está em Campinas, estou com 65 anos e
cheguei aqui com 30, acho que sou um pouco mais
campinense que santiaguino, meu coração tá dividido!

Na história de vida da colaboradora Marianne, ela mencio-
nou o estranhamento e a sua necessidade de adaptação ao país
por meio das comidas:
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No começo era horrível, eu só pensava em ir embora, até
o pão eu achava horrível, as frutas, tudo ruim!

Ao mesmo tempo, em termos materiais, sentiu-se aliviada
com o movimento migratório empreendido:

Para mim foi um alívio sair do Chile, não estava nada
fácil a vida lá, e o Brasil era uma maravilha! Aqui era
maravilhoso em 1978, tudo em abundância, tudo fácil de
comprar, nós chegamos aqui e ficamos assim fascinados!

Ao fazer uma comparação entre o Chile e o Brasil, expli-
cou que no seu país de origem não existe o consumismo que
existe aqui, utilizando como exemplo um ícone brasileiro:

As mulheres lá usam um par de sandálias por três, quatro
verões, não existe essa questão de modismo que existe
aqui. A Xuxa, apresentadora do Brasil, quando teve um
programa de 15 minutos lá, tentou vender roupa infantil
da marca dela, essas coisas, as crianças nem ligaram!
Então as pessoas lá no Chile não são consumistas como
no Brasil.

Sobre a sua condição de imigrante, Marianne reconheceu-
se com ênfase como tal, argumentando que o Brasil nunca vai
ser seu país, mesmo morando há mais de 30 anos nele. Além
disso, disse que a sua identidade de imigrante é também reco-
nhecida por outras pessoas, que distinguem nela uma não nacio-
nal devido ao seu sotaque:

Apesar de morar há mais de 30 anos aqui no Brasil, eu
me considero uma imigrante, sempre vou me sentir uma
imigrante porque aqui nunca vai ser meu país. Eu nun-
ca vou me sentir brasileira, posso torcer pelas coisas do
Brasil, pra que o Brasil seja bom, pra que o Brasil tenha
um bom governo, até porque vai ser bom pras minhas
filhas e pra mim também, que moro aqui, mas eu ser
brasileira? Nunca! E também todo mundo me considera
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uma imigrante, aonde eu vou, quando falo alguma coisa,
já na hora me perguntam de que país eu sou, por causa
do meu sotaque...

A colaboradora Marianne construiu para si, desse modo,
uma identidade imigrante que se reconhece como tal e que se
considera totalmente chilena, embora não tenha narrado a manu-
tenção de valores culturais chilenos em seu processo de imigração.

Na história de vida do colaborador Osvaldo, ele narrou
adaptações que teve que fazer no início do processo imigratório,
como mudanças no seu jeito pessoal e no modo de falar:

Quando eu cheguei aqui, me perguntavam se eu estava
bravo, perguntavam pra atendente da padaria “o chileno
tá bravo?”. Claro que não! Eu tive que começar a mudar
meu jeito para adaptar-me aqui, porque todo mundo acha-
va que eu estava bravo. E eu nunca fui assim, muito pelo
contrário, sempre fui comunicativo, nunca tive proble-
mas com ninguém nesse sentido, mas as pessoas acha-
vam que eu estava bravo, mal-humorado, porque aqui no
Brasil as pessoas são diferentes, os clientes chegam e me
cumprimentam, perguntam como eu estou, como está a
família, mandam saudações à minha neta... [...] Nós chi-
lenos somos um pouco ordinários pra falar, falamos de
qualquer maneira! Somos assim! Há coisas que você só
vem se dar conta quando está aqui. [...] Sempre tem algo
ou alguém do que rir. Quando você se dá conta? Aqui. E
aqui no Brasil é fora de foco praticar um humor desse,
ninguém vai te achar graça. O brasileiro também põe ape-
lidos nas pessoas, mas é mais limitado. Lá no Chile não!

Em suas comparações entre o Chile e o Brasil, nota-se uma
diferenciação estabelecida por ele entre os chilenos e os brasilei-
ros e a auto inclusão que ele faz ao narrar sobre os modos do povo
chileno em geral: “nós chilenos somos”, “dizemos que somos”,
evidenciando aí a sua identidade nacional.
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Outro ponto que merece destaque em sua narrativa é as
críticas que fez aos chilenos de Campinas, contando sentir-se
decepcionado com a comunidade:

A parte mais dura é que quando você vem do Chile,
jovenzinho, quer ver se há algum lugar onde se juntam os
chilenos e depois você leva a maior decepção. A maior
decepção! Os chilenos de Campinas são totalmente
classistas, somos classistas lá em Chile e aqui vieram igual,
não mudaram absolutamente nada, cada um quer ser me-
lhor que o outro. Quem vê de fora pensa que existe uma
comunidade...

Osvaldo, que frequentava a Associação de Chilenos de
Campinas, ao sentir-se decepcionado, passou a não frequentar
mais. Para justificar por que se decepcionou com os chilenos de
Campinas, ele explicou uma característica tipicamente chilena,
o ser “patuo”:

Eu digo, os chilenos são os mais brigadores do mundo. O
chileno confunde ser chileno com amizade e com ser edu-
cado. Não digo educado de cerimonioso, mas de ter res-
peito pelo outro. Se você não sabe falar o português, o
chileno em vez de perguntar se você quer alguma ajuda,
ele caçoa de você. E um bom chileno somos patuos, cer-
to? Patuo é que a gente gosta de falar mal dos outros.
Várias vezes eu cheguei lá na associação de chilenos e
percebi que falavam de mim... Por isso parei de frequen-
tar a Associação, porque percebi que falavam de mim. Eu
vou gostar disso? Prefiro ficar longe, estou tranquilinho
aqui. As diferenças são grandes...

Vimos que Osvaldo foi citado na entrevista da colaborado-
ra Berta quando ela contava sobre as primeiras festas pátrias de
chilenos em Campinas, as quais ele também mencionou:
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Quem organizou a primeira festa pátria chilena em Cam-
pinas fui eu. A primeira vez que fiz deve ter sido lá pelo
ano 88, foi numa chácara com uma piscina para as crian-
ças e um lugar para dançar, cada um levava sua churras-
queira e suas coisas para comer e beber, não se vendia
nada. Juntaram-se mais de quatrocentas pessoas para essa
comemoração.

Percebe-se, assim, que Osvaldo possui um sentimento de
não pertencimento à “comunidade” de chilenos de Campinas,
mas que houve um momento em que ele já se sentiu pertencente,
pois frequentava a Associação e foi ainda o primeiro a organizar
uma festa pátria chilena na cidade. Mais importante do que as
críticas em si que Osvaldo fez à “comunidade” chilena de Cam-
pinas é perceber esse sentimento de “desidentificação”. Deve-se
ressaltar que essa “desidentificação” é com a “comunidade”, e
não com todos os chilenos da colônia, pois nota-se em sua narra-
tiva outras relações sociais:

Eu sempre converso disso com um chileno que vem aqui
na minha padaria, sempre falamos das coisas que passa-
mos no Chile, como nos comportamos quando estamos
lá, então a gente brinca como diríamos em Chile certas
frases...

Osvaldo manifestou abertamente o desejo de retornar ao
seu país de origem, mas não sabe se há possibilidade financeira
para tanto, mesmo possuindo boas relações no Brasil e com os
brasileiros:

Eu gosto do Brasil, os brasileiros não te incomodam como
estrangeiros, com coisas desse tipo, eu me dou bem com
as pessoas em minha padaria, as pessoas chegam aqui
como se estivessem em sua casa.

Embora adaptado ao Brasil, isto não significa que se iden-
tifique com o país e a com a cidade que reside. Esta falta de
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identificação pode ser resultado da “decepção” que teve com a
“comunidade” e com a cidade de Campinas, pois foi onde ocor-
reu a fatalidade com sua irmã.  Pode-se concluir, assim, que Os-
valdo possui uma identidade imigrante conflituosa entre o país
de origem e o país de residência. Seu conflito advém da necessi-
dade de permanecer no Brasil apesar das coisas ruins que lhe
aconteceram:

Quando aconteceu essa tragédia, a única coisa que eu
queria era voltar na mesma hora pro Chile, mas eu recém
tinha comprado minha padaria, o que fazer se você está
cheio de compromissos? Não tinha como sair correndo...
[...] Eu acho que você passa coisas aqui que nunca teria
passado no Chile, e não estou falando em termos finan-
ceiros, mas aqui acontecem coisas absurdas!

Sua identidade imigrante também é marcada pelo senti-
mento de não pertencimento à “comunidade” de chilenos de
Campinas. Ainda que outros colaboradores também possam sen-
tir este não pertencimento em relação aos grupos organizados de
chilenos da cidade, o caso de Osvaldo é singular porque ele foi o
único que fez questão de ressaltar essa condição.

É importante lembrar ainda que a padaria de Osvaldo é
ponto de referência identitária chilena em Campinas, pois são
vendidas ali empanadas e outras iguarias da culinária chilena.
Em um trecho de sua narrativa, percebe-se que chilenos da cida-
de costumam ir ao recinto comprar as comidas típicas de que
gostam:

Um dia veio um chileno em minha padaria comprar em-
panadas e ele me mostrou as passagens de avião dele e
de sua família, estavam voltando pro Chile depois de um
susto que passaram aqui...





Apontamentos conclusivos

A partir das histórias de vida fornecidas pelos colaboradores
desta pesquisa, protagonistas do processo migratório chileno
ocorrido nas três últimas décadas do século XX, concluiu-se:

• A emigração de chilenos durante este período é resultado
da ditadura militar instaurada no Chile em 1973, mesmo
entre aqueles que não eram perseguidos políticos. Isto por-
que os chilenos emigrantes são pessoas que ficaram de-
sempregadas e sem perspectiva de recolocação profissio-
nal no mercado de trabalho nacional após o Golpe de Esta-
do, o que os levou a buscarem oportunidades em outros
países. Há também aqueles que não ficaram desemprega-
dos, mas que não suportaram o autoritarismo vigente. E há
ainda aqueles que não se sentiram prejudicados pelo go-
verno, mas que emigraram por influência daqueles que já
haviam emigrado, visualizando-se aí uma causa indireta.

• A escolha pelo Brasil como país de destino deu-se por três
motivos principais: pelas oportunidades de trabalho que o
Brasil oferecia em determinadas áreas, pela oportunidade
de adentrarem o território brasileiro já com a documenta-
ção regularizada e pela influência das redes de imigrantes
que foram sendo constituídas.

• Essas redes de imigrantes provocam a emigração/imigra-
ção de chilenos até os dias atuais, em menor escala.
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• Os chilenos que possuíam maior formação educacional/pro-
fissional tiveram as melhores oportunidades: ou imigra-
ram com uma vaga de emprego já garantida ou logo que
chegaram ao país de destino conseguiram um trabalho, e
vieram com a documentação regularizada para toda a fa-
mília. Ao contrário destes, aqueles que não possuíam a for-
mação tecnológica que o Brasil requisitava na época
vivenciaram um paradoxo: conseguir uma vaga de empre-
go era difícil porque não possuíam a documentação regu-
larizada e regularizar a documentação era difícil porque
não possuíam um emprego formal.

• O ato emigratório/imigratório chileno foi organizado pre-
dominantemente pelo homem, a quem coube a tarefa de,
se casado, vir primeiro sem sua família ao Brasil e, poste-
riormente, quando já instalado residencial e profissional-
mente, reunir a família no novo país.

• Provenientes de uma cultura diferente, os chilenos imigran-
tes tiveram que adotar três fatores de sobrevivência: nego-
ciação das tradições originais, adaptação ao contexto e
edificação de novo padrão de vida. A diferença entre os
idiomas espanhol e português foi a principal adaptação ao
contexto apontada.

• A maioria dos chilenos emigrou com o plano de retornar
ao país de origem, quando acabasse a ditadura militar e/ou
o contexto econômico aí melhorasse, mas não foi o que
aconteceu: os anos foram passando e se adaptaram ao Bra-
sil, onde assumiram novos compromissos e uma nova vida.
Atualmente, o retorno ainda é o desejo de alguns.

• A colônia chilena de Campinas/SP destacou-se na divisão
de duas redes: a rede I, formada por chilenos com atuação
direta na constituição e manutenção de uma comunidade
na cidade; e a rede II, formada por chilenos que não possu-



História oral de chilenos em Campinas 117

em vínculos com esta comunidade. Na comparação entre
as duas redes, notam-se argumentos plurais: enquanto os
membros da rede I exaltaram os valores dessa comunida-
de, afinal são os próprios integrantes dela, entre os mem-
bros da rede II houve críticas, indiferença, consideração e
elogios. Além disso, enquanto na rede I predominaram a
narração de valores que podem ser chamados de “tradi-
ções”, como a festa pátria, na rede II predominaram a nar-
ração de valores que podem ser chamados de “costumes”,
como as comidas chilenas, conforme os conceitos do his-
toriador Eric Hobsbawn:

O objetivo e a característica das tradições (inclusive das
inventadas) é a invariabilidade. O passado real ou forja-
do a que elas se referem impõe práticas fixas (normal-
mente formalizadas), tais como a repetição. O costume
(nas sociedades ditas tradicionais) tem a dupla função de
motor e volante, ele não impede as inovações e pode mudar
até certo ponto, embora evidentemente seja tolhido pela
exigência de que deve parecer compatível ou idêntico ao
precedente. O costume não pode se dar ao luxo de ser
invariável porque a vida não é assim nem mesmo nas so-
ciedades ditas tradicionais (HOBSBAWN, 2008).

• Em comum, todas as narrativas apresentaram elementos
referentes à negociação da identidade nacional, relaciona-
dos aos dilemas da construção de identidade imigrante.
Assim, observou-se que todos os chilenos imigrantes en-
trevistados mantiveram alguns valores culturais do país de
origem no processo de adaptação ao novo país, de manei-
ras e intensidades variadas para cada um deles. As ima-
gens selecionadas para integrarem suas histórias de vida
tiveram por objetivo ilustrar essa marca essencial em suas
vidas, que é o ser chileno no Brasil.





Histórias de vida





Rede I

• Luís Carlos Eleodoro Merino Román

• Berta Rosas Morales

• Alejandro Hormazabal





Luís Carlos Eleodoro Merino Román

Talvez se eu nunca tivesse tido a
oportunidade de fazer folclore do Chile,

hoje eu poderia me considerar mais
brasileiro do que chileno. Mas o fato de

estar metido no folclore e na cultura
chilena todas as semanas, o ano inteiro

nesse baile, então nunca deixei o país
de origem longe!
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Meu nome é Luis Carlos Eleodoro Merino Román, tenho 66
anos, nasci no dia 27 de outubro de 1942 em uma cidade cha-
mada Talcahuano, na província de Concepción, Chile. Passei
meus primeiros dias de vida na cidade de Penco, pois meu pai
trabalhava na Fanaloza, fábrica nacional de louça, onde ele foi
dirigente sindical. Depois nós voltamos para Talcahuano, onde
viviam meus avós maternais e paternais, e ali ficamos até 1954
mais ou menos, até nos mudarmos para Lorenzo Arenas, onde
meu pai havia comprado uma casa.

Na minha adolescência eu voltei a Talcahuano para estu-
dar, onde meus primeiros passos na parte técnica foram dados na
Escuela Industrial y de Pesca San Vicente. Minha experiência
aí, onde eu queria ser um metalúrgico, Técnico Torneiro Mecâ-
nico, dividiu-se em começar a dirigir, a liderar: eu fui eleito se-
cretário-geral do movimento estudantil dessa escola quando es-
tava no segundo ano do curso técnico. Porém não concluí o meu
curso, porque fui convocado pro serviço militar e logo depois
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comecei a trabalhar, deixando meus estudos de lado.
Eu trabalhava na Compañía SiderúrgicaHuachipato, uma

usina que é líder no mercado nacional chileno de aço, na cidade
de Talcahuano, e foi nessa época que eu conheci a Ília, minha
esposa. A gente foi se conhecendo melhor e começou uma linda
história de amor, que se mantém até hoje. Depois de dois anos
de trabalho em Huachipato, e de namoro com Ília, nos casamos
e compramos una casa.

Com minhas inquietudes de dirigente, eu trabalhava por
um partido político chamado Democracia Cristã, do qual fui in-
dicado para fazer vários cursos de sindicalista. Eu nunca quis
me filiar formalmente a esse partido porque não tinha a certeza
de que ele era o que mais me satisfazia com suas propostas, mas
houve uma ocasião que mais tarde me levou a isso: havia um
senhor no meu trabalho em Huachipatoque desafiava os demo-
crata-cristãos, apostando que Salvador Allende iria ganhar nas
eleições de 1964 para presidente do Chile. Eu estava recém ca-
sado, com muitas dívidas, mas de tanto escutar ele aí gritar e
gritar, levantei da cadeira e lhe disse que eu apostava meu salá-
rio em Eduardo Frei, candidato da Democracia Cristã, contra
Salvador Allende! Ele na hora cambaleou um pouco, mas seus
companheiros o animaram e fechamos a aposta por escrito, com
testemunhas e com o envelope do pagamento fechado. E ficou
assim, que íamos apostar nosso salário. Quando chegou o dia da
eleição eu fui trabalhar e depois fui votar, ele tinha trabalhado
de noite, nos encontramos na troca de turno, desejamos boa sor-
te um ao outro, e à noite soubemos que Frei tinha ganhado! Eu
estava na Praça de Concepción celebrando com meu pai e com
meus irmãos, tocando violão e acordeão, quando meu pai me
disse: “já que você ganhou essa aposta, deveria entrar no partido
definitivamente”. Mas eu fiquei calado. Então meu salário do-
brou naquele dia! Só que como ele era um profissional mais an-
tigo na empresa, o salário dele era maior que o meu, por isso eu
acabei aceitando receber menos do que tinha no envelope dele,
eu aceitei o que era correspondente ao meu salário. E depois que
eu ganhei aquela aposta, comecei a pensar materialmente em
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entrar no partido, mas ainda assim com um pé atrás, não me filiei.
Continuei com minha atuação política sem estar formalmente
dentro de um partido, mas sempre identificado com a Democra-
cia Cristã.

Aí vieram cursos sobre sindicalismo em Colômbia, em
Santiago, em Concepción. E foram se despertando mais coisas
em mim sobre esse tipo de trabalho, de ajudar as outras pessoas
através do sindicato. Um dia fui indicado pela Democracia Cris-
tã como candidato a um sindicato pequeno dentro de Huachipato:
ganhei, fui eleito presidente. Depois vieram outras eleições, al-
gumas perdi, outras ganhei de novo. No ano 72 teve uma grande
eleição, onde participaram todos os trabalhadores dos escritóri-
os e todos os operários de Huachipato, sendo mais ou menos
seis mil pessoas no total, e eu fui eleito para o Comitê de Pesso-
al, que eram os comitês paritários criados por Salvador Allende
em 1970. Em 64 Eduardo Frei havia ganhado as eleições para
presidente do Chile, em 70 ganhou Allende, e nesse mesmo ano
foram criados esses comitês paritários. E lá pelo início de 73,
antes do Golpe Militar, eu decidi ingressar de vez no partido da
Democracia Cristã. Foi uma grande experiência para mim. Nes-
se período a parte sindical era mais atendida por Salvador Allende,
a gente sempre estava em reuniões com ele, eu conhecia o presi-
dente da República do Chile assim pessoalmente. Tive a oportu-
nidade de estar com ele em três ocasiões em La Moneda, o palá-
cio presidencial chileno. Inclusive eu tive uma recepção dife-
rente da dos outros dirigentes, não sei se era mais por piada, mas
o presidente sempre a mim me chamava de “camarada”, saben-
do que eu era democrata-cristão. E os comunistas e os trotskistas
não gostavam, porque diziam que eles tinham saído a pintar
muros, tinham saído a gritar por Salvador Allende, e a eles o
presidente lhes dizia “companheiros” enquanto a mim me trata-
va de “camarada”, isso os deixava com ciúmes e muita raiva!

Depois veio o Golpe Militar e aí eu comecei a ter proble-
mas. Mesmo sendo democrata-cristão, pelo fato de ser dirigente
sindical e militante. Até que um dia, depois de duas ou três ten-
tativas de pessoas que eu nunca tinha visto na minha vida e que
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queriam que eu fizesse parte da nova Central de Trabalhadores
que Pinochet estava formando, eu dizendo que não, que ia pen-
sar, que não, que ia pensar... Até que um dia uma pessoa me
disse: “é melhor que você renuncie a Huachipato, se retire, já
que não quer colaborar com o governo”. Aí eu me retirei.

Meu pai ficou muito triste, não sabia o que eu ia fazer, mas
não sabia também o porquê da minha renúncia. Então comecei a
formar um criadouro de frangos com um amigo, um compadre,
começamos a criar pintinhos. Só que o negócio foi mal e o di-
nheiro começou a acabar. Aí eu pensava na casa, em vender a
casa e sair do país.

Por volta de 1968, eu tinha recebido na minha casa um tio
de minha mãe que havia estado 30 anos no estrangeiro sem dar
notícias pra ninguém da família! Ele me contava sua história, de
como saiu do Chile sem contar nada pra ninguém e de repente se
viu na Guerra Civil Espanhola lutando contra o ditador Franco,
e depois de alguns anos na Segunda Guerra Mundial contra os
alemães, e que depois ele foi pros Estados Unidos, lá se casou,
formou uma família. Essa história me impressionou muito, me
abriu a mente de começar a pensar em sair do país. Mas até en-
tão ficou só nisso, só pensamento...

Eu já tinha tido a oportunidade de sair do Chile no começo
dos anos 70 para a Austrália, mas não fui. E também tinha me
interessado um pouco pela Venezuela, porque quando eu estive
na Colômbia num curso sindical para dirigentes cristãos, com a
Venezuela ao lado, tive muito contato com venezuelanos. De-
pois que descartei a ideia de Venezuela, minha intenção era so-
mente Argentina. Mas na Argentina nós chilenos éramos muito
perseguidos, você entrava no país e todos sabiam quem você era,
o que você tinha feito, porque estava ali. Em duas entrevistas
que eu fiz não gostei, não tive a acolhida que pensava ter e não
quis mais. E aqui no Brasil já havia familiares da minha esposa,
que viviam em Santos. Além desses familiares, havia também
alguns colegas do trabalho de Huachipato trabalhando em São
José dos Campos. Então com os amigos que eu andava no Chile,
íamos sair em quatro de Huachipato, decidimos seguir caminho
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para o Brasil. Foi assim que um dia me vi no ônibus Pluma, via-
jando pro Brasil.

Nós viemos em três, porque um deles ficou em Buenos
Aires. Chegamos em São Paulo era julho de 1975. No dia se-
guinte fomos pra São José dos Campos conversar com a pessoa
que ia ser nosso chefe, mas ficamos desapontados porque os sa-
lários eram bem abaixo do que esperávamos ganhar. Aí fomos
pra Santos e no meio do caminho meus colegas decidiram que
iam voltar pro Chile. Porque viemos pensando “vamos ganhar
muito dinheiro e depois de uns cinco anos voltamos pro Chile”,
mas aí vimos que o que íamos ganhar era o mesmo que ganháva-
mos lá. Como eles não tinham vendido a casa deles, resolveram
voltar. Eu que já tinha vendido a minha, resolvi ficar. Então che-
gamos em Santos, fomos atendidos pelos primos da minha espo-
sa e na mesma tarde fomos pra São Paulo. Eu fui pegar minhas
malas e voltei pra Santos. Eles voltaram pro Chile, pra
Talcahuano.

Comecei a procurar emprego em Santos, só que nada re-
sultava, porque a gente vinha do Chile como turista, sem docu-
mentação. Aí para poder trabalhar começavam os contatos com
pessoas que vendiam documentos, teve uma vez que eu fui parar
na Polícia Federal porque andava com uma carteira falsa. Tinha
comprado, pensei que era legal! Na época eu paguei 5 mil cru-
zeiros por uma carteira e o salário mínimo não chegava a 500
cruzeiros. Aí com essa carteira eu saía para procurar trabalho,
meio com medo, sem nenhum currículo. Fiquei um par de meses
assim em Santos, São Paulo, Santos, São Paulo, Santos, São Pau-
lo... Até que um amigo chileno que estava trabalhando em Cam-
pinas, que também era de Huachipato, me ligou e disse que nes-
sa cidade era mais fácil de encontrar trabalho, que aqui tinha
mais indústrias do que em Santos.

Então eu vim para Campinas, fiquei numa pensão e come-
cei a procurar trabalho. Era dezembro de 75. Minha esposa cada
vez que me escrevia dizia que estava vindo do Chile, que estava
vindo, que não aguentava mais. Tínhamos três filhos nessa épo-
ca, ficavam um pouco na casa do meu pai, outro pouco na casa
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da mãe dela. Até que um dia ela me disse que já tinha terminado
de receber o pagamento da nossa casa e que estava vindo. E eu
ainda estava sem trabalho! Oito meses já haviam passado. Eu
cheguei no Brasil em julho de 1975, em dezembro me mudei
para Campinas e no dia 12 de fevereiro de 1976 finalmente en-
contrei um trabalho! A minha esposa e meus filhos chegaram um
mês depois, em março.

O mais difícil pra mim aqui no Brasil era a forma de se
apresentar nas entrevistas, porque no Chile as pessoas quando
vão procurar trabalho vão com sua melhor roupa, normalmente
de terno. Então eu via avisos assim de “precisa-se de ajudantes
de produção”, aí eu ia, mas ia de terno e gravata, com pasta de
documentos de couro, essas coisas. Aí me olhavam e diziam “não,
pra você aqui não tem trabalho, você ajudante de produção?”.
Até que um dia eu decidi ir de calça jeans, uma camisa e minha
carteira. Era para operador de grua, que aqui se chama operador
de ponte rolante. Esse foi meu primeiro emprego no Brasil, pou-
co antes da minha esposa chegar.

Aí comecei a trabalhar, conheci pessoas, comecei a prati-
car mais o português. Mas o trabalho em cima na grua é solitá-
rio, então em agosto eu mudei de empresa, inventei uma história
para que me demitissem e recebi o fundo de garantia. E aí eu
comecei a trabalhar em Paulínia, onde havia vários chilenos tra-
balhando. Mas depois em Paulínia teve um corte, como eu era
dos mais novos, fiquei sem trabalho. Pelo menos a carteira esta-
va registrada.

Nesse lapso, Ília engravidou da Denisse, nossa caçula. E
eu comecei de novo a procurar trabalho, procurar, procurar... Até
que um amigo chileno de Paulínia me falou pra ir pra Bahia, que
lá teria um trabalho com uma pessoa que ele conhecia. E eu fui.
Fui de carona em cima de um caminhão, de terno e gravata, sem
conhecer nada da Bahia. Deixei a Ília com nossos quatro filhos,
o bebê tinha um mês de vida. Era abril de 77. Lá descobri que eu
já conhecia aquela pessoa com quem fui falar e ele me disse que
ia me contratar em São Paulo. Então voltei a São Paulo para
fazer um teste, só que respondi tudo em espanhol, não sabia escrever
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em português! Aí a primeira pessoa que pegou a prova não en-
tendeu nada, isso me deu raiva, piquei a prova e fui embora pra
minha casa em Campinas.

Muita gente nos ajudou nesse tempo que eu estive sem tra-
balho – aproveito para deixar uma lembrança especial ao senhor
Osvaldo Pereira e aos familiares de Ília– mais ou menos três
meses, com quatro crianças. Graças a Deus nunca nos faltou. O
aluguel se atrasou, o que podíamos fazer?

Um dia eu estava conversando com um amigo em casa,
que também trabalhava em Paulínia e também tinha sido demiti-
do, eu contando minha história, meu compadre contando a dele,
quando de repente tocaram a campainha. Fui ver e era uma pes-
soa que estava uniformizada, perguntou se eu era o senhor Luís
Carlos Eleodoro Merino Román. Eu já pensei que fosse um co-
brador, mas era um funcionário da Eletrometal de Sumaré avi-
sando que eu deveria estar lá no dia seguinte. Eu já tinha ido
nessa empresa fazer uma entrevista pra trabalhar na produção,
de terno e gravata, tinha deixado meu currículo.

Então eu fui novamente, cheguei lá oito horas da manhã e
me informaram que eu tinha que voltar às duas da tarde, só que
eu não tinha dinheiro pra voltar pra minha casa e depois voltar
de novo pra lá, por isso resolvi esperar, fiquei na sombra de uma
árvore e não comi nada até a hora que me chamaram. Fui entre-
vistado para um cargo de supervisor, que era Encarregado de
Produção. Mesmo eu não conhecendo nada sobre fornos, a área
do cargo, o que chamou a atenção da pessoa que me entrevistou
é que eu queria trabalhar de noite, de dia, de tarde, o horário que
fosse. Quando me disseram pra levar os papéis que iam me con-
tratar, havia um problema: eu ainda não tinha a documentação
brasileira. No departamento pessoal me deram um prazo de quinze
dias pra entregar toda a papelada. Eu sabia que isso nunca ia
chegar! Eu e minha esposa já tínhamos tentado várias vezes ar-
rumar a documentação, inclusive depois com a certidão de nas-
cimento da Denisse, minha filha que nasceu no Brasil, não con-
seguíamos. Meus papéis sempre voltavam, três vezes voltaram
indeferidos, outras tantas me informavam que minha pasta com os
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documentos estava perdida... E aí eu tinha que fazer tudo de
novo, eu pedia licença do trabalho e ia até São Paulo na polícia
federal.

Então no trabalho iam me demitir, iam passar os três me-
ses de experiência e não iam me contratar se não chegassem os
documentos. Nesse tempo, eu já tinha feito amizade com o en-
genheiro chefe do setor, o Dr. Edson Mendes Vieira, de vez em
quando lhe levava um presente, um vinho chileno, ele sempre
falava no departamento pessoal pra esperar mais um pouco. Nesse
vai e vem, vai e vem, passou de 1977 a 1982. Em 82, um dia que
eu estava trabalhando, me ligaram de São Paulo avisando que a
minha documentação tinha chegado. Dei um pulo dessa altura!
No dia seguinte eu fui buscar o meu RNE, Registro Nacional de
Estrangeiro, e depois fui até a casa do engenheiro para lhe con-
tar e lhe agradecer, ele ficou mais contente do que eu!

Nas minhas idas atrás da documentação em São Paulo, um
dia eu vi que na minha pasta estava escrito “dirigente sindical”.
Ainda existia ditadura aqui no Brasil, quando nós chegamos era
o governo do general Ernesto Geisel, e tinha o Romeu Tuma que
era chefe da polícia federal. Nesse tempo a ditadura era brava
ainda. Então eu também tinha medo de conversar de política,
por exemplo, quando eu passava num bar era só por alguns mi-
nutos, não conversava com ninguém daí, a amizade que eu tinha
era com pessoas que iam em casa. No trabalho eu conversava
sobre qualquer assunto, menos de política, de sindicato, que a
primeira coisa que me perguntavam era isso: o que eu fazia no
Chile, por que eu estava aqui. Como eu não sabia com quem eu
estava conversando, melhor não falar muito.

Uma vez eu passei um aperto dentro do trabalho: a fábrica
que eu trabalhava era muito ligada ao exército porque aí se fazi-
am canhões, e numa ocasião eu tive que receber o presidente da
república, João Batista Figueiredo, para explicar-lhe o funciona-
mento de um forno. Enquanto eu estava mostrando o funciona-
mento de um forno, a sua excelência estava olhando com uns
óculos escuros especiais que a gente tinha para as visitas, os quais
permitiam observar o aço quente derretendo dentro da lingoteira,
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eu estava entusiasmado explicando quando de repente alguém
cutucou o meu ombro: olhei pra trás e vi um negro de terno preto
e camisa branca muito grande, parecia que tinha uns três metros
de altura, ele me perguntou qual era a minha nacionalidade. Nesse
momento eu não tinha os documentos ainda, estava clandestino.
Então em um segundo eu me vi transportado pro Paraguai, pra
Argentina, sei lá! Mas não aconteceu nada, eu respondi “sou chi-
leno” e ele mandou continuar. Ufa! Este foi um susto! O Figuei-
redo era um general mais civil, que havia sido reformado, acho
que ele que começou a anistia para todos os brasileiros que até
então estavam exilados em outros países, mas nesse tempo ex-
pulsavam as pessoas ainda, por isso que eu sofri naquele se-
gundo. Na televisão a gente via alguns casos, por exemplo uma
família de argentinos que lhes deram de prazo oito dias pra saí-
rem do país, mesmo tendo filhos brasileiros. Lembro que vários
chilenos se imaginavam assim...

Eu trabalhei nesse lugar até 1984, quando saí e comprei
um bar-restaurante, que foi o Recanto Chileno. Daí começamos
a mostrar a nossa cultura para os brasileiros, os chilenos de Cam-
pinas se reuniam aí. Ajudamos muitos chilenos também: talvez
quinze, vinte, vinte e cinco pessoas que passaram por aí traba-
lhando. Aprendiam o idioma e saíam a procurar trabalho em ou-
tra parte, porque eu também não tinha condições de oferecer um
bom salário. Mas quem passou aí encontrou o apoio que necessi-
tou. Não tinham onde dormir às vezes, não tinham o que comer,
chegavam com a passagem somente. Da rodoviária eram man-
dados pro Recanto. Muita gente chegou lá com a polícia tam-
bém, conversavam com os policiais e eles diziam “ah, lá atrás do
8º Batalhão tem um restaurante chileno”. E geralmente ficavam
trabalhando, ainda que fosse por um prato de comida.

Quinze anos durou. Durante todos esses anos a gente fez a
festa de Independência do Chile aí, comemorávamos o Dieciocho
de Septiembre. Em 1999 tivemos que fechar o Recanto Chileno,
mas eu e minha esposa continuamos trabalhando aqui na nossa
casa fazendo comidas típicas chilenas por encomenda. Fazemos
empanadas, chilenitos, arrollados, pastel de choclo...
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Em 1995, com um grupo de famílias chilenas de Campi-
nas, fundamos o Conjunto Folklórico Raíces de Chile. Éramos
sete famílias e nossa primeira apresentação foi na Escola de Ca-
detes de Campinas. Depois da apresentação fizemos um chá no
Recanto Chileno, eu ainda tinha o restaurante, e a partir daí co-
meçamos a apresentar em vários outros lugares. Foram feitas
muitas apresentações, em Campinas, fora de Campinas, muita
gente já fez parte desse conjunto: chilenos, brasileiros, uma
paraguaia, colombianos. Quando começamos, meus netos eram
pequenininhos, tinham entre 5 e 7 anos de idade, e se iniciaram
aí dançando cueca, a dança típica do Chile. Minha bisneta tam-
bém já esteve no palco, bebezinha ainda, dentro de um carrinho
de bebê! Foi numa apresentação que fizemos no Memorial da
América Latina em São Paulo, nesse dia eu acho que foi a pri-
meira vez que subiram ao palco quatro gerações para apresentar
o baile chileno no Brasil: estava a bisneta Hermione, a neta
Natasha, Luís Antonio que é meu filho e pai da Natasha, e eu! Já
existem muitos chilenos de quatro gerações em São Paulo, mas
não que dancem em um grupo folclórico.

Eu também acho que o Raíces foi o primeiro grupo que se
apresentou com alegoria, sem ser somente dança. Em uma apre-
sentação que fizemos da Ilha de Chiloé, do sul do Chile, cons-
truímos uma casa e representamos La Minga. La Minga é uma
das tradições mais representativas do trabalho solidário nessa
região do Chile, consiste no pedido de ajuda de um vizinho a
sua comunidade para a mudança de uma casa de lugar, através
de troncos que se colocam embaixo da casa para que ela possa
rolar e ser puxada pelas várias juntas de bois. Ficou linda a
apresentação!

E agora estamos na luta em busca de homens para integrar
nosso grupo como dançarinos, que é o que mais falta no conjun-
to. Porque é muito difícil, pode parecer fácil, mas não é, imagine
que os integrantes têm que dispor de tempo para ensaiar todos os
sábados, e as apresentações também são aos finais de semana. E
este ano fizemos uma reunião com o conjunto da Associação de
Chilenos Pablo Neruda, enviamos cartas à prefeitura de Campinas



solicitando o teatro do Centro de Convivência para uma apre-
sentação conjunta, estamos esperando a resposta.

Talvez se eu nunca tivesse tido a oportunidade de fazer
folclore do Chile, hoje eu poderia me considerar mais brasileiro
do que chileno. Mas o fato de estar metido no folclore e na cul-
tura chilena todas as semanas, o ano inteiro nesse baile, então
nunca deixei o país de origem longe. Ta longe fisicamente, mas
chega o fim de semana estamos aí lembrando da cueca, do baile
mapuche, do baile de páscua, do sur, do norte...

E hoje estamos aqui! Todos os filhos estão crescidos e ca-
sados. Chegamos aqui no Brasil éramos cinco: minha esposa,
nossos três filhos Luís Antonio, Patrício Alcides, Marialexi de
Pilar, e eu. Cinco. Primeiro vim eu sozinho, depois minha espo-
sa com nossos três filhos. Aqui tivemos mais uma filha, a Denisse
Soledad, que é brasileira. Depois vieram os netos e uma bisneta:
Natasha Karolyna, Patrícia Alejandra, Beatriz Soledad, Luís
Eduardo, Pedro Henrique e Hermione. Então temos quatro fi-
lhos, cinco netos e uma bisneta. E os novos integrantes brasilei-
ros: André, Ricardo, Luzia, Bruna e Alexi. Não posso deixar de
homenagear minha eterna enamorada que me acompanha já há
45 anos, Ília del Carmen. Esta é minha história, parte de minha
história...
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Berta Rosas Morales

Eu acho que a minha vida de emigrante
me ensinou muita coisa, muita coisa
nova, e que de repente até agradeço

a Deus por isso também!
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Meu nome é Berta Rosas Morales. Tenho 61 anos e nasci em
Viña Del Mar, uma linda cidade turística do Chile. Venho de
uma família de nove irmãos: quatro por parte de meu pai, três
por parte de minha mãe e mais dois por parte de ambos, somos
nove. Mas aqui no Brasil estou sozinha, sem eles.

Meus pais se separaram quando eu tinha cinco anos de idade
e minha mãe foi para outra cidade, longe de onde eu estava. Só
que eu não fiquei nem com ela e nem com meu pai, porque eu
fiquei morando com umas tias de meu pai, mas eu via muito
mais meu pai que minha mãe, ele sempre estava mais perto, con-
vivi mais com ele. Essa emigração fez inclusive com que eu me
aproximasse mais de minha mãe, pois dois anos depois que eu
vim para o Brasil ela veio me visitar, aí começamos a conhecer-
nos um pouco mais... E é bom, o tempo me fez amadurecer, me
fez abrir melhor os olhos, entender as razões, os motivos e viver
mais tranquila, com mais alegria, porque quando a gente é jo-
vem questiona muita coisa. Agora eu estou, graças a Deus, em
paz com minha mãe, com minha vida...

Fiz o primário em um colégio de freiras e depois estudei
Secretariado no Instituto Comercial. Com 15 anos comecei a dar
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aula para crianças do pré e a partir disso comecei a fazer cursos
técnicos de professora. Lá no Chile nós chamamos o pré de
párvulo, e tem uma carreira universitária de Parvulária, que é
uma carreira profissional muito procurada, dedicada somente às
crianças pequenininhas de zero à seis anos. Se um dia eu voltas-
se para o Chile eu gostaria de fazer esse curso.

Eu sempre fui muito engajada com a política lá no Chile
durante a minha juventude, eu fui até presidenta da ala juvenil
do partido da Democracia Cristã. Posteriormente entrei em uma
fase de descrença política, saí do partido e nunca mais militei.
Mas minhas tendências sempre foram de justiça social.

Aos 22 anos eu me casei. O meu casamento foi muito en-
graçado, foi um casamento escondido! A gente antigamente ti-
nha aquela coisa fixa, eu sempre falo que se tivesse sido uns
cinco anos mais pra frente teria tido outra cabeça, mas eu estava
numa idade muito difícil de resistir às tentações... Aí eu falei
para o meu marido, Patrício, que eu não faria nada a não ser que
casasse, e ele aceitou. Mas não queríamos que ninguém soubes-
se porque meu marido estava estudando na faculdade ainda e
também porque éramos muito jovens. Eu acho que ele foi mais
corajoso do que eu, porque no fundo no fundo eu era mais sozi-
nha, a tia que me criou havia falecido, minha avó também, e
como eu nunca morei com meus pais, pode-se dizer que eu esta-
va sozinha. Ele não, ele tinha família bem estruturada, o proble-
ma era ele, se o pai dele ficasse sabendo. Então a gente casou
escondido da família, mas casamos pelo civil, pela igreja, por
tudo! Na igreja só tinham duas ou três pessoas, os padrinhos. A
costureira que fez meu vestido emprestou a casa dela, quando eu
voltei pra trocar de roupa ela tinha feito um bolinho e tinha uma
garrafa de champanhe, pra tirar a foto! Foi loucura, só que esse
segredo não durou muito tempo!

Antes de sair do Chile eu trabalhava como professora e em
escritórios de contabilidade, cheguei a trabalhar meio período
em uma escola e meio período em um escritório. Até que um
belo dia foi o Golpe Militar e o destino da gente começou a mu-
dar, porque meu marido sim era muito engajado na política par-
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tidária e por conta disso ele foi demitido de seu emprego, foi um
exonerado político mesmo. Enquanto eu continuei no Chile, ele
viajou para outros países, Equador, Peru, procurando um lugar
onde pudesse trabalhar. Voltou pro Chile e ficou dois anos em
uma empresa que o pai dele tinha certa influência, até a ideia da
irmã dele, que já estava morando no Brasil, ir um dia passar féri-
as no Chile e convencê-lo a vir pra cá. Ela falou que aqui no
Brasil tinha boas oportunidades de trabalho, que engenharia ci-
vil era muito aceita, e ele topou.  Foi aí que começou a história
do exílio econômico. Em fevereiro de 1978 ele veio para o Bra-
sil sozinho, em maio ele já estava trabalhando em uma grande
empresa de Campinas e em junho mandou buscar a gente, eu e
nossos dois filhos.

Muita coisa me passava pela cabeça antes de vir pra cá, eu
sonhava, tinha pesadelo. Tinha um pesadelo que eu chegava num
lugar onde tudo era cimento, cimento, cimento, uma ou outra
janela e tudo fechado! As ruas desocupadas, uma solidão tão gran-
de... Era pensamento que se tem durante o dia, porque quando
você viaja pro exterior não sabe o que vai encontrar.

Então eu já tinha tido meus filhos lá no Chile quando eu
vim para o Brasil, Andréa tinha cinco anos e Alejandro sete, não
eram pequenininhos assim que não lembrem de nada. Ficamos
na casa de um casal de chilenos que já conhecíamos, Mário
Sabathier e Margarita, que era inclusive onde também estava vi-
vendo aquela minha cunhada que nos convidou pro Brasil. Ela
que já entendia português me acompanhou atrás de imobiliárias
para alugar casa e me acompanhou a fazer compras. O que eu
achei o máximo foi que nós chegamos aqui sem ter ainda a do-
cumentação completa e eu comprei tudo: cama, geladeira, fo-
gão, tudo o que precisávamos, parcelado no crediário, com mi-
nha carteira de identidade chilena!

E aí vem todo aquele acúmulo de lembranças... Meus pri-
meiros seis meses aqui no Brasil nunca vou esquecer, porque
cheguei sem saber uma palavra em português e minha saudade,
minha dor de estar longe... Uh! Mais de 30 anos e ainda é tão
difícil falar disso, ainda me emociono e choro... Esses primeiros
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seis meses de exílio forçado foram assim de passar o dia inteiro
escrevendo cartas: eu escrevia cartas para toda a família, até para
os jornaleiros que vendiam jornal pra mim lá no Chile eu man-
dava cartões. Era tanta saudade, tanta vontade de estar lá na mi-
nha terra, que fazia com que eu fosse uma escritora de primeira
linha! Eu mandava cartas de seis, sete páginas, a minha família
lá morria de rir de tudo que eu contava nos mínimos detalhes!
Mas tudo bem, aos poucos a gente foi se acostumando à nova vida.

No ano que chegamos, em 78, ainda havia ditadura
disfarçada aqui no Brasil, pois foi o ano em que Figueiredo foi
nomeado presidente e Maluf governador de São Paulo. Para mim
pessoalmente chegar a uma ditadura foi indiferente, porque eu
repetia pra mim mesma que não era meu país, e eu tinha saído de
uma ditadura no Chile que era cada dia mais cruel, coisa que
como recém-chegada pude sentir uma certa diferença, imagino
que porque eram os últimos anos de um sistema que já tinha
usado e abusado demais de seu poder. Lembro de ter participado
das missas que o cardeal Dom Evaristo Arns fazia na Catedral da
Sé pelos mortos e desaparecidos dos ditadores latino-america-
nos. Com meu sangue político, que não é difícil de esquecer,
vivi e segui com a alma e com o coração a época das Diretas Já,
e me dava muita emoção ver que esse povo estava finalmente
reagindo e pedindo que acabasse a ditadura. Eu me senti partici-
pante desses momentos tão importantes para o país, e quando vi
milhares de pessoas unidas pelo mesmo ideal, foi contagiante a
alegria e o sentimento de pensar que um dia o meu próprio país
pudesse fazer algo assim, o que me enchia de esperanças...

Depois de dois anos morando em Campinas, meu marido
foi transferido pra Bahia. Moramos quatro anos em Salvador e
foi lá pela primeira vez que encontrei um Consulado Honorário
do Chile, no qual a cônsul era uma mulher muito movimentada,
uma mulher que conseguiu fazer com que os chilenos que está-
vamos lá nos reuníssemos, inicialmente para o Dieciocho de
Septiembre, e depois fazia chazinho com as senhoras, sempre
conversando temas importantes, debatendo nossos conhecimen-
tos para não perdermos nossa identidade. Uma vez por mês, tam-
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bém somente as mulheres, saíamos a jantar em um restaurante
de Salvador, os maridos lá fora esperando... Foi uma época boni-
ta, pois somente aí assenti de que poderíamos também em Cam-
pinas, porque depois eu tive que voltar pra cá, ter uma comuni-
dade organizada.

Na época que eu voltei pra Campinas, ano 84, já havia aqui
grupos de chilenos que faziam jogos de futebol, que organiza-
vam “Dieciocho Chico”, “Dieciocho de Septiembre”, tudo as-
sim pela vontade das pessoas de estar comemorando nossas tra-
dições. Acho que participei da festa de independência num res-
taurante que tinha um chileno chamado Luís Merino. Participei
também de uma festa em uma chácara organizada por outro chi-
leno, o Osvaldo “da padaria”.

Em 1992, já depois de uma longa experiência, eu fui con-
vidada por uma amiga chilena a participar da primeira reunião
para formar uma associação de chilenos em Campinas, hoje cha-
mada Associação de Chilenos Residentes em Campinas e Re-
gião Pablo Neruda. A partir dessa data eu nunca mais tirei meu
pé de lá, que tem já 15 anos de existência, e acho que nesse
tempo eu aprendi tanta coisa sobre o Chile que se estivesse esta-
do lá não teria aprendido! Acho que isso é uma das riquezas do
exilado econômico, do emigrante, daquele que sai da sua terra,
que começa a valorizar e a ver quanta coisa importante existe
dentro da sua pátria.

Então eu pertenço a essa agrupação desde que começou,
ou seja, sou uma das sócias fundadoras. Nossas primeiras reuni-
ões foram feitas em uma lanchonete de um chileno que ficava no
bairro do Castelo, mas que durou pouco tempo porque ele ven-
deu o local. Aí a gente transferiu para a minha casa, que por
sorte naquela época tinha um porão, um espaço bom que deu pra
fazer as reuniões pros ensaios do grupo folclórico. Depois de um
tempo a gente já conseguiu alugar o primeiro local pra Associa-
ção, em frente à linha férrea de Campinas, uma casinha velha
que começamos até a fazer reformas para adaptá-la um pouco
mais às nossas necessidades. Também a prefeitura de Campinas
nessa época cedeu-nos um lugar na avenida Campos Salles, acho
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que chamava Casa de Cultura, um prédio velhinho mas que ti-
nha um espaço bom pros ensaios. Depois a gente se mudou para
uma casa perto do Bosque dos Jetiquibás, que alugávamos por
um preço muito alto, só que conseguíamos pagar porque tam-
bém montávamos um bazar em que vendíamos roupas usadas
baratinhas em frente ao bosque nos domingos. Com o tempo, o
aluguel lá nas nuvens, apareceu um chileno com um terreno no
caminho para Sousas, distrito de Campinas, que é onde estamos
atualmente. E a nossa ideia era comprar esse terreno, mas a co-
munidade não tem muita consciência de ajudar com a Associa-
ção, de pagar uma mensalidade pra colaborar com as despesas
fixas: o aluguel, conta de água, luz, telefone. Mês a mês tem que
pagar tudo isso e se as pessoas não colaboram, fica difícil.

Quando é a festa da pátria em setembro, de Independência
do Chile, aparece muita gente. Eles gostam muito da nossa festa,
a gente trabalha como doidos muito tempo antes e no dia nem se
vê as caras de tanta correria. Todo mundo vai à festa, “é muito
boa, é gostoso vir aqui”, só que durante o resto do ano ninguém
se lembra da Associação! Mesmo assim ela se mantém, com al-
tos e baixos, continua em pé. Graças ao esforço de poucos, não
são tantos assim. Em Campinas têm muitos chilenos, mas são
poucos os que gostam de participar. Durante todo esse tempo,
em mais de 15 anos de existência, a Associação sempre tem sido
um ponto de encontro assim em que as pessoas chegam e saem,
aparecem e se vão, ou voltam pro Chile, ou simplesmente param
de ir aí. Mas sempre tem essa rotatividade de gente que vai e
volta, de outros que vão em definitivo, de alguns que ficam. Se
fizermos uma listagem do pessoal que começou e do pessoal que
está agora, teremos apenas uns seis, sete dos que começaram, o
resto já não está mais, já cansou, já quer fazer outra coisa em sua
vida. O tempo todo tem sido assim, essa rotatividade de pessoas,
que acho legal até, acho bom que cheguem pessoas novas, que
desfrutem, participem, e que quando cansaram foram embora.
Fazer o quê? É o que a gente sempre fala: “Estamos aqui porque
queremos. Queremos estar aqui reunidos num domingo de almo-
ço, de confraternização, queremos estar aqui participando para o
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Dia das Mães, queremos estar aqui fazendo um churrasquinho...”.
Agora estamos em plena campanha de ensaios do grupo folclóri-
co, todos os domingos estamos lá, às 10 horas da manhã come-
çam os ensaios e logo estamos todos reunidos almoçando, senta-
dos numa imensa mesa com gente de todas as idades, onde con-
versamos, cantamos e rimos, como uma família!

Nosso maior evento na Associação é a festa de comemora-
ção da Independência do Chile, também chamada “Dieciocho de
Septiembre”. Essa é a maior festa porque tem muita gente que
aparece só pra ela. Nós fazemos às vezes uma ceia por mês de
sábado e aparecem umas cinquenta, sessenta pessoas, mas na
festa da Independência aparece todo mundo, todos sentem essa
necessidade! Lá no Chile são praticamente três dias de festa, igual
que o carnaval daqui, porque a independência do Chile foi ga-
nha com uma guerra, o povo chileno lutou muito pra ser inde-
pendente, acho que por causa desse orgulho da luta que houve é
que a Independência é muito, muito comemorada pelos chile-
nos. Então onde tem chilenos essa festa não pode passar por alto!

No primeiro ano que morei no Brasil, tinha um hotel em
Campinas chamado Holiday Inn naquela época, The Royal Palm
Plaza hoje, que tinha como gerente um chileno. E esse chileno
fazia um almoço da festa de independência aí no hotel. Lembro
que eu e meu marido compramos os convites pra ir, mas não
esperávamos a surpresa que tivemos: logo na entrada do hotel
estava a banda militar para interpretar os hinos nacionais do Chile
e do Brasil! Imagine, eu recém-chegada de lá... Nós choramos,
né! Era só começar a cantar o hino e já “pára, não dá pra cantar
o hino”! Era muita emoção de estar em outro país e escutar o teu
hino nacional, ver tua bandeira subindo pelo mastro. Depois dis-
so, lá em Salvador tinha aquela consulesa que fazia a festa da
independência numa chácara, tipo um piquenique, cada um le-
vava o seu prato e ninguém vendia nada, comemorávamos entre
as pessoas que participavam. E quando eu voltei pra Campinas,
já havia alguns chilenos que organizavam essa festa. Depois,
quando a Associação surgiu no ano 92, nós fizemos nossa pri-
meira festa num clube e convidamos o conjunto folclórico Chile
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Lindo de São Paulo pra vir dançar. Daí pro ano seguinte a nossa
agrupação já estava em plena ebulição, com o seu conjunto fol-
clórico nascendo e crescendo, aprendendo as danças, Jorge Pérez
foi nosso primeiro professor de dança, um homem muito bom. A
festa seguinte foi numa chácara em Hortolândia, já com o con-
junto grande, bem estruturado, com bastante gente tocando e
bastante gente dançando. Daí partiu!

Nossas festas pátrias sempre têm sido muito boas, o pesso-
al que vai à festa vai pra se divertir, assistir uma apresentação do
nosso conjunto folclórico, dançar, comer empanadas, humitas,
pastel de choclo, tomar vinho, tomar borgoña, ponche, cola de
mono, que são comidas e bebidas típicas preparadas para essa
data. Em 2007 nós tivemos quase quatrocentas pessoas na nossa
sede. E depois que cada agrupação de chilenos faz a sua festa
pátria, há uma festa maior em São Paulo, onde se juntam todas
as agrupações do Estado, que se chama Dieciocho Chico. Nós
chamamos de Dieciocho Chico, apesar de que deveria ser
Dieciocho Grande, já que é quando se juntam todas as agrupações
que existem no Estado de São Paulo. Essa festa tem sido feita
em grandes ginásios, porque conseguem passar durante o dia de
seis a sete mil pessoas aproximadamente, claro que aí já têm
muitos brasileiros que também se identificam, gostam, já conhe-
cem, e também participam.

Então na Associação de Chilenos de Campinas fazemos
tudo isso: ponto de encontro dos chilenos, almoços, festas típi-
cas, a festa pátria em setembro, os ensaios do conjunto folclóri-
co, aulas de espanhol, de português, enfim, todas essas atividades
que fazemos em comunidade. E também é pra fazer a exposição
da vida e da obra de Pablo Neruda, que é o nosso patrono. Nosso
conjunto folclórico se chama Pablo Neruda, no qual eu participo
cantando, desde que se iniciou. E este é o terceiro ano que parti-
cipamos de um Festival Folclórico Chileno no Memorial da
América Latina em São Paulo, onde cada grupo folclórico apre-
senta uma região ou algum quadro alusivo ao Chile. É um teatro
maravilhoso, onde conseguimos encher uma parte para novecen-
tas pessoas! Estivemos presentes também nas reuniões no Con-
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sulado do Chile em São Paulo, na luta para organizar o Dieciocho
Chico e outras atividades. Como o espaço que nos cedia o con-
sulado era muito pequeno e o horário limitado, nós fomos perce-
bendo que não dava pra continuar fazendo as reuniões lá, então
se formou a Une-Chile. A Une-Chile foi chamada assim, União
dos Emigrantes Chilenos no Brasil, porque pretende crescer como
entidade. Aí então conseguimos um salão pras reuniões na Pas-
toral do Imigrante em São Paulo. E neste ano de 2008, nosso
Primeiro Encontro de Chilenos no Brasil, com o qual esperamos
que surjam muitas coisas concretas para trabalhar, pois existem
muitos projetos importantes, por exemplo, o projeto de uma casa
de cultura chilena, o projeto para tratar do tema da terceira ida-
de, o projeto do tema da problemática da previdência social.

Nos primeiros congressos, uma de nossas lutas era que
muitos dos meninos que nasciam na Europa ficavam apátridas,
não eram considerados nem chilenos nem alemães, por exem-
plo. Essa era uma de nossas bandeiras, e a outra, de direito à
voto, porque chileno no exterior não tem direito à voto e eu que-
ro ter esse direito, porque senão você nãose sente cidadã de ne-
nhum lugar: não sou cidadã do Brasil porque não voto, tenho
minha carteira de imigrante, mas não sou naturalizada brasilei-
ra. Não posso votar no Chile porque não moro lá. Já foram apre-
sentados no Senado chileno não sei quantos projetos pelo direito
à voto de chilenos residentes no exterior, mas eles não aprovam
porque falam que como não moramos lá não vamos saber das
coisas de lá.

Uma vez até escrevi pra um desses senadores que votou
contra, dizendo que na era da globalização, televisão, jornais,
internet, existem meios de comunicação que informam as pesso-
as. Então é para lutar. E nós temos que tentar abarcar tudo: no
folclore, na cultura, na literatura, organizar campeonatos de cu-
eca, organizar eventos esportivos, somar nossas forças para fa-
zer o melhor! Há também um departamento no Chile que se cha-
ma Dicoex, dedicado a atender aos chilenos no exterior. E eu
acredito que é por aí, unindo forças, mostrando trabalhos con-
cretos, que pode vir algum tipo de ajuda da Dicoex para as
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agrupações dos chilenos no Brasil. Algumas coisas estamos con-
seguindo...

Então a minha exposição em frente de tanta coisa tem sido
por isso, porque já tive e tenho a oportunidade de trabalhar pela
comunidade chilena. Eu até fui convidada para ir na posse do
Ricardo Lagos quando ele foi eleito presidente do Chile. Já via-
jei duas vezes pra Argentina para congressos de chilenos no ex-
terior, e a última coisa que fiz foi ano passado, quando fui a um
congresso sobre imigração em Santiago.

Em 2002 foi criado o Consulado Ad Honore do Chile em
Campinas. Em São Paulo já existia o Consulado Geral e o Con-
sulado Adjunto, e este de Campinas é uma conexão com o de lá.
Quando abriu o Consulado do Chile em Campinas, o senhor côn-
sul dom Luís Fernando Del Valle, que eu conheço há muito tem-
po, me convidou para trabalhar na divisão cultural. E nosso tra-
balho tem sido bom, já fizemos vários eventos relacionados com
a cultura chilena. Para a inauguração do Consulado trouxemos
Roberto Bravo, um pianista excepcional que tem no Chile, que
se apresentou no Centro de Convivência Cultural de Campinas.
A primeira exposição que fizemos também foi nesse local, sobre
avida e a obra de Pablo Neruda. Fizemos uma exposição dos 30
anos da morte de Salvador Allende, no Lago do Café. Além de
outras exposições que temos feito na Unicamp, na PUCC, em
algumas universidades da região.

Eventualmente, temos alguns casos que não existem den-
tro de nenhum consulado, que é a parte social. Uma experiência
interessante foi quando eu fui no Carandiru com o cônsul adjun-
to de São Paulo e outras pessoas da Associação fazer uma visita
aos presos chilenos. Por um lado foi uma experiência triste, de
ver compatriotas presos, por outro lado, rica de conhecimento.
Lembro de um rapaz que queria ensinar espanhol pros colegas
brasileiros, ele nos pediu pra lhe mandar um método de ensino, e
eu mandei para ele um pacote enorme de livros, pra ele ensinar
espanhol pros presos no Carandiru. Outro que me chamou muito
a atenção, um senhor já de certa idade, que me chamou de lado e
falou: “A senhora poderia ligar pra minha mãe no Chile? Falar
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pra ela que não se preocupe que eu estou bem”. Lembro também
de um senhor velhinho que foi transferido do Carandiru para a
penitenciária de Hortolândia, na região de Campinas, e que não
tinha carteira de identidade. Aí eu e o cônsul fomos até lá tirar
fotografias e as digitais dele, pra poder fazer uma carteira de
identidade chilena. No natal, íamos aí deixar panetones, deixar
coisinhas assim pros presos chilenos.

Quando falece algum chileno e chega a notícia até o con-
sulado, mesmo que não seja conhecido, a gente tenta acompa-
nhar. Uma vez eu fui no enterro de um chileno que só estava a
esposa, a filha, o filho, e eu. Quatro pessoas. E como eu sempre
mando fazer uma coroa de flores com os pêsames do consulado,
lembro que o filho pegou a coroa, colocou em cima do caixão e
falou: “assim ele fica com um pedacinho do Chile”, porque ti-
nha as faixas com as cores da nossa bandeira nacional. São mui-
tas histórias diferentes... Então no fundo no fundo a gente acaba
sendo um pouco aquele labor de assistência social, que às vezes
chegam pessoas pra conversar, têm um probleminha aqui, um
probleminha lá, e assim é gostoso poder ajudar. Acho que em
mim sempre foi de meu feitio tentar ajudar no que eu puder.

Eu também trabalho como professora de espanhol, tenho
um espaço para aulas particulares aqui no consulado, já que o
meu trabalho na parte cultural é voluntário. E hoje sou formada
em Letras, em 2003 prestei vestibular na Pontifícia Universida-
de Católica de Campinas e em 2007 me formei! Estou me sen-
tindo super realizada, porque no Chile não tive a oportunidade
de fazer faculdade. Graças a Deus também já estou aposentada e
nunca sonhei com riquezas e coisas. Um desejo que tenho, se eu
ganhasse na loteria, seria montar uma casa de repouso para ve-
lhinhos. Levaria todas as senhorinhas chilenas para lá!

Às vezes eu penso que um dia eu quero voltar pro Chile,
mas acredito que só quando eu esteja muito velhinha, quando já
não possa fazer mais nada. O fato de meus filhos estarem aqui,
os netos, são laços que são difíceis de cortar. Mas que eu tenho
pensado que um dia vou voltar pro Chile, quando eu estiver mui-
to velhinha, eu tenho pensado. Apesar de que não é por morrer
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lá, porque de qualquer jeito quero ser cremada, mas até há pou-
co tempo eu conversava com uma irmã que está nos Estados
Unidos e que falou que ela pensa muito em que a gente um dia se
junte para tomar chazinho, ir a um cinema, nos visitar em nossas
casas, nossos filhos terem mais contato... São essas coisas que
me levam a pensar: “será que um dia eu vou voltar mesmo?”
Não sei, quem sabe? Nada está decidido. Eu quando que pensei
que ia vir morar no Brasil? Jamais passou pela minha cabeça de
que um dia eu sairia do Chile pra morar fora, nunca, menos ain-
da pra um lugar onde eu não sabia uma palavra do idioma. Aliás,
a questão do idioma foi uma das minhas preocupações antes de
vir pra cá, eu ficava pensando “em que que eu vou trabalhar quan-
do não falo o português?”. Foi uma grande barreira para mim,
mas nunca desisti.

No ano 85 eu comecei a trabalhar na parte de faturamento
no Diário do Povo, antigo jornal de Campinas, até que soube que
precisavam de alguém que falasse espanhol na Mercedes Benz,
onde trabalhei como secretária de exportação durante 14 anos.
Então não estou arrependida, de jeito nenhum. Eu sei muito mais
do Chile hoje, estando fora, do que poderia saber estando lá den-
tro. Sei muito mais sobre tudo o que você perguntar, quanto a
lugar, quanto a clima, quanto aos seus prêmios Nobel de litera-
tura... No ano passado foi feito um concurso de cueca em São
Paulo e o casal vencedor viajou pro Chile para competir com
mais 10 países, e o casal daqui do Brasil ganhou o 1º lugar! Os
dois nasceram aqui, mas são filhos de chilenos, e foram lá e ga-
nharam o campeonato da dança nacional chilena, isso é um or-
gulho pra gente, de ver as crianças que nascem fora do Chile e
que conseguem pegar o que os pais estão passando. E inclusive
esse que é também nosso intuito na Associação, de poder trans-
ferir aos filhos nossas experiências, nossas idiossincrasias, nos-
sas raízes. Temos conseguido com alguns, não com todos, mas
sempre há uma sementinha, temos que estar sempre plantando
uma sementinha...

A minha vida de emigrante tem sido muito boa nesse sen-
tido, muito rica, mas também até hoje eu penso que tirei dos



meus filhos algo que não tem como substituir, que é o carinho da
família. Os avós, os tios, os primos... Acho que é uma coisa que
todo emigrante tem dentro do coração, de ter privado os filhos
dessa convivência familiar. Uma das coisas que dói mesmo é
isso de você chegar num país estranho onde não tem ninguém,
nenhum familiar sanguíneo, e acredito que foi por isso mesmo
que conseguimos formar uma associação de chilenos, uma co-
munidade, porque aí esses novos amigos passam a ser os tios dos
meus filhos e eu passo a ser a tia dos filhos dos outros. Não so-
mos de sangue, mas o fato de sermos chilenos, o fato de convi-
vermos juntos, é como se essa comunidade viesse substituir em
parte um pouco a família que a gente deixou. Essa é uma das
coisas mais dolorosas pra mim, pensar que eu tirei a convivência
de meus filhos com seus avós, quando sempre os avós são tão
amorosos e dão o melhor para os netos, eu acho que isso fez falta
pros meus filhos. Poderia ser um dos arrependimentos de ser
emigrante.

Na realidade, a emigração só me fez bem para crescer como
pessoa. Muitas experiências de vida, muita coisa que tive que
sobrelevar, que passar por cima. E quando eu viajo pro Chile, eu
mato toda a minha saudade, como tudo o que aqui não tem, dan-
ço cueca com meus sobrinhos, canto... Na vida tudo é um apren-
dizado. Eu acho que a minha vida de emigrante me ensinou mui-
ta coisa, muita coisa nova, e que de repente até agradeço a Deus
por isso também!
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Alejandro Hormazabal

Eu vim pra cá de férias, pra conhecer
o povo, ver como é que era o Brasil,

e eu me apaixonei!
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(Entrevista de outubro de 2008)

Eu me chamo Alejandro Hormazabal, nasci em Santiago em
outubro de 1972, um ano antes do Golpe Militar. Venho de uma
família que são músicos, por parte de mãe, e que por parte de
pai todo mundo trabalhava no aeroporto. Eu morei em Santiago
com meus pais até eles se separarem, daí meu pai ficou em San-
tiago e eu fui morar com minha mãe em Chillán, uma cidade no
sul do Chile. Eu tinha mais ou menos cinco anos de idade e para
mim era uma situação muito estranha porque eu sabia que eles
eram separados, mas eu sentia meu pai muito presente, ele via-
java todo final de semana pra me visitar, então o final de sema-
na era nosso praticamente, e eu com minha mãe tínhamos uma
certa birra entre nós, a gente brigava bastante... Na verdade, o
que acontecia é que eu sempre fui meio revoltado, questionador,
então pela idade que eu tinha eu questionava muita coisa e mi-
nha mãe de repente não sabia lidar com isso. Eu fiquei morando
com ela até uns dez anos de idade mais ou menos, até o dia que
eu falei pro meu pai “olha, quero ir com você”, peguei minhas
coisas e fui morar com ele.
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Aí eu comecei a estudar em Santiago. A primeira escola
que eu estudei em Santiago, que era pertinho da minha casa, era
uma escola enorme! Mas enorme mesmo, mais de dois quartei-
rões, tinha até um bosque lá dentro. Não tinha luxo, mas tinha
estrutura, era como se fossem três escolas dentro de uma, dividi-
da em três locais: pra criançada, pro pessoal da 5ª a 8ª série e
pros mais velhos. Dentro da escola você podia andar pela escola
inteira, mas por fora cada parte tinha uma porta de entrada dife-
rente. Uma das coisas que eu lembro até os dias de hoje é que era
uma escola muito boa e do governo. Depois eu quis mudar dessa
escola pra outra que era melhor ainda, o Colégio Chile, que era
uma escola particular e era outro tipo de ensino, tinha um monte
de coisas que a outra não tinha, por exemplo, se naquela primei-
ra escola tinha um computador velho, no Colégio Chile tinha
uma máquina nova. A especialidade dessa escola era preparar o
pessoal pra faculdade, então ela era exigência pura, se você re-
provasse ou bagunçasse você tinha muitos problemas, você era
expulso da escola, não tinha conversa! E lembro que eu sabia
que eu não tinha condições no sentido da preparação para entrar
nessa escola, porque não era chegar e se matricular, tinha que
passar numa prova, então eu comentei com um professor de
Matemática e ele falou para mim “tudo bem, você vai vir todo
sábado de manhã e eu vou te dar aula particular de graça”. Ele
era casado com uma professora de Castelhano e esses dois pro-
fessores iam lá de sábado de manhã na escola e me davam aula
pra me ensinar, pra me preparar pra aquela prova. Essa foi a es-
cola onde eu estudei praticamente minha vida inteira e ela era
assim: uma escola boa, que eu adorava, uma escola bem gostosa!

Quando eu fui morar com meu pai em Santiago, a minha
irmã mais nova ficou com a minha mãe em Chillán, então ela
tem a criação do lado da mãe e eu tenho a criação do lado do pai.
Do lado da família do meu pai é uma família meio que italiana,
todo mundo junto, todo mundo se ajuda, se alguém precisar de
alguma coisa todo mundo faz um mutirão, mesmo que não tenha
dinheiro todo mundo dá um pouquinho, e você se abraça, você dá
beijo, aquela coisa de toque. Do lado da minha mãe é diferente,
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é cada um por si e são pessoas que não são de contato. Então eu
nunca fui muito próximo da minha irmã, só agora há alguns me-
ses que ela entrou em contato comigo por Internet... Um dia ela
falou que estava chateada comigo porque eu não dava muita bola
pros meus sobrinhos. O problema é que eu nem conheço os meus
sobrinhos, eu sei que tenho sobrinhos, mas ela nunca me man-
dou uma foto deles, como que eu vou ter alguma coisa? Como
eu posso ter sentimento por alguém que eu não conheço, que eu
nunca vi? Então ela reclamou, mas ela nunca tinha feito o míni-
mo que era mandar uma foto dos meninos pra mim. Aí eles fa-
lam que eu não tô nem aí com a família, não é que eu não tô nem
aí, simplesmente é que eu não tive a oportunidade de conhecer o
resto da família. Na verdade, o conflito maior que eu senti foi
esse, quando eu chegava lá em Chillán eu sentia um choque muito
forte por falta de carinho, de interesse, e chegou uma época que
eu falei “não vou mais, porque eu me sinto mal”, e parei de visitá-
los. Por isso que há mais de 18 anos que eu não vou pra lá, há
mais de 18 anos que não vejo a minha mãe.

Hoje em dia a gente entra em contato por Internet, usa
câmera, mas é aquela coisa, eu não sinto falta porque eu saí muito
pequeno do lado da minha mãe. Naquela época sim eu sentia
falta, eu queria que ela fizesse a mesma coisa que meu pai fazia
quando eu morava em Chillán, de ir visitar no final de semana,
só que ela não fazia. Então eu senti essa diferença, essa falta de
interesse, e era assim, só um cartão uma vez por ano, de natal ou
de aniversário. Então eu perdi o contato com minha mãe há mui-
to tempo e com meu pai eu tenho um contato que é completa-
mente diferente. Completamente diferente! Ele é uma pessoa que
foi minha mãe e meu pai ao mesmo tempo, então tem aquela
coisa assim de pai mesmo, por exemplo, se eu tô mal não preciso
nem ligar pra ele, ele liga à noite e pergunta o que que tá aconte-
cendo, ele fala “eu te conheço, você é meu filho”, tem esse contato
forte. Existe isso porque eu fui criado com ele, ele que me deu os
valores, ele que me ensinou a ser o que eu sou hoje em dia, o que
é certo, o que é errado, e ele que me acompanhou a vida inteira
praticamente, então é outra coisa, não tenho nem palavras pra
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falar. Isso tudo apesar da gente estar longe, porque eu não o vejo
faz uns 8 anos... Mas agora que vai nascer uma neta dele, minha
filha, ele prometeu que vem para o Brasil, não vai poder ficar
muito tempo aqui, mas vem!

Uma discussão que eu tinha com a minha mãe era o lado
político dela, porque minha mãe casou com um militar. Eu nun-
ca fui assim de frequentar partido político, mas as minhas ideias
eram mais de esquerda e as ideias dela eram de direita. Então,
por exemplo, eu chegava lá em Chillán de férias e queria colo-
car uma música de um cantor que era proibido no Chile na épo-
ca, e eu colocava! O cara chegava em casa, ele tinha um troço,
imagina, ele militar e escutando esse tipo de música! Então al-
gumas brigas eram por isso, política entre aspas, não era nada
assim tão grave. Mas para se ter uma ideia, minha mãe tinha
uma foto do Pinochet na sala!

Essas são algumas lembranças que eu tenho desse período
de ditadura no Chile. Lembro da época do Sí ou do No, que foi a
época que o Pinochet fez aquele plebiscito, colocou que Sí era
para ele ficar ou No para ele sair. E era protesto direto, era vio-
lento o negócio, aquele cheiro de pneu queimado, o cheiro da-
quela bomba, você saía pra rua e sentia aquela pimenta ardida, o
pessoal desligava a força e você via o helicóptero do exército em
cima com um foco de luz procurando alguém fazendo alguma
coisa... Lembro das pessoas com aquele medo do exército entrar
na sua casa procurando algo, que isso era muito comum, eles
entravam na sua casa de madrugada procurando alguma coisa,
pegavam os homens e iam embora e nunca mais você via, enten-
deu? Esse era o maior medo, mas como minha família nunca foi
nem sequer de ter leituras desse tipo, livros contra o governo,
nada, então a gente não tinha medo de nada porque não tinha
nada que temer também.

No ano de 1991 eu vim pela primeira vez ao Brasil. Eu já
tinha família em Campinas, um tio e uma tia que moram aqui há
mais de trinta anos. Eles vieram na década de 70, mas não foi
por questão política, na verdade eles vieram por uma questão de
oportunidade, porque naquela época o Brasil tinha um déficit
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muito alto de engenheiros e meu tio que é engenheiro ele veio,
entrou aqui no Brasil e foi muito bem-vindo. Aí eu vim pra cá de
férias, pra conhecer o povo, ver como é que era o Brasil, e eu me
apaixonei! Adorei o clima, a comida, o povo, aquela mistura de
raças, a língua... O idioma é uma coisa que eu já gostava muito,
pra se ter uma ideia, eu aprendi português bem antes de vir pra
cá, eu escutava uma rádio que era do Rio Grande do Sul só com
a intenção de poder entender o português e eu também lia Jorge
Amado, que o meu pai tinha a coleção completa do Jorge Ama-
do. Pelo fato de ter família aqui, a gente começou a ter contato
com o português. Para mim era um desafio poder falar outra lín-
gua, porque eu também sempre gostei muito de estudar idiomas
e o português é uma língua que eu gostava muito, e gosto ainda.
Então eu fui atrás, aos poucos eu comecei a ler, peguei dicioná-
rio, lia Jorge Amado, comprei um “dicionário baianês” pra po-
der entender o que esse autor escrevia.

Quando eu vim pra cá eu tava na escola ainda, acho que eu
não tinha nem 18 anos porque tive que vir com a autorização dos
meus pais. E era aquela coisa, primeira vez que eu saía do meu
país, eu cheguei aqui no Brasil praticamente sem contar pra nin-
guém, peguei um ônibus do Chile e desci em São Paulo na rodo-
viária do Tietê, uma cidade totalmente diferente. Era 23 de de-
zembro às 8 horas da noite, imagine o que era aquilo, véspera de
natal! O Tietê lotado, eu não sabia onde que eu estava parado, eu
não entendia ninguém, peguei um ônibus e vim pra Campinas,
da rodoviária de Campinas peguei um táxi e cheguei na casa da
minha tia, ninguém acreditava que eu tinha feito isso! Com medo,
mas eu gostava, então era aquilo que eu queria!

Eu fiquei quase 6 meses em Campinas com a minha tia.
Daí eu voltei para o Chile pra terminar a escola, que faltava mais
um ano. Quando eu cheguei lá, fui chamado pro exército. O exér-
cito foi uma brincadeira de mau gosto! Eu fiquei dois anos ser-
vindo, na cidade de Iquique, que fica no extremo norte do Chile.
Quer dizer: eu cheguei em Santiago, me pegaram e me levaram
pro norte do país. Eu me apresentei, fizeram os exames, tava
tudo certo, tudo apto, já mandaram comprar uma lista de porca-
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rias e no outro dia eu tava viajando. Foi muito rápido, não deu
nem tempo de fazer nada. E na verdade eu não queria ir, mas fui
obrigado. Ainda a sorte minha, sorte entre aspas, foi que eu en-
trei numa época de transição, o Pinochet tava mexendo num ne-
gócio, e em vez de ficar um ano só, acabei ficando dois. Mas foi
uma experiência boa, eu fui misturado com pessoas que eu não
estava acostumado a ver, por exemplo, você perguntava pro pes-
soal o que que eles faziam antes de entrar no exército e eles res-
pondiam coisas do tipo “ah, eu roubava bolsas na cidade”. Eu
olhava aquilo e pensava “onde que eu estou?”, eu me sentia como
se tivesse numa prisão, porque cada um que eu ficava bobo! Tanto
assim que no começo eu tive meio que problemas com o pesso-
al, porque eu tinha os meus costumes, eu gosto de leituras, de
teatro, eu gosto de certas coisas que o povo em geral não gosta,
isso incomodou um pouco. Então o que que eu fiz: tinha um ra-
paz lá que era enorme, um gigante, e eu como não sou grande
tamanho pensei “aqui vou apanhar”.

A gente recebia um salário do exército, bem baixinho, e eu
recebia também um dinheiro que o meu pai enviava pra mim
todo mês, então eu sempre tinha um dinheiro disponível, enquanto
eu saía pra almoçar num restaurante o povo ia comer pão na pa-
daria. Como eu me senti meio acuado, eu chamei aquele cara
enorme, que era pobre, e ofereci o meu salário do exército pra
ele cuidar de mim, não deixar ninguém encostar em mim nem
mexer nas minhas coisas... O roubo que eu mais senti lá foi uma
fita do grupo Engenheiros do Havaí, “O Papa é Pop”, eu acho.
Na época era fita, imagina! E eu levei pro exército porque eu
gostava, eu queria ter contato com o português e os caras me
roubaram, mas o pior é que eles não roubaram a fita por causa da
música, eles roubaram simplesmente pra gravar em cima outra
música! Então depois que eu fiz aquele acordo, os caras não
mexiam mais comigo. Depois você também vai fazendo amiza-
des com o pessoal, vai conhecendo aos poucos, acho que eu tam-
bém discriminava muito eles no começo, mas lógico que cada
um tem seu grupo, sempre tinha os mais bagunceiros, os que apron-
tavam, e eu não participava dessa turma.
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Esses dois anos de exército foram dois anos assim bem
difíceis pra mim, porque eu tava longe de Santiago, não podia
viajar todo final de semana. O bom que eu fiz foi o seguinte:
como eu não queria ficar o dia inteiro fazendo guarda, eu não
queria ficar parado 24 horas por dia cuidando de uma coisa que
eu não me sentia à vontade, porque eu era contra o governo, eu
fui pedir autorização pra estudar. Falei com o comandante e ele
autorizou, ficou sendo meu apoderado. O apoderado é uma pes-
soa que vai na escola pra ver se o aluno realmente está compare-
cendo nas aulas, pra ver as notas, pra saber como que funciona.
E pra mim era vantajoso estudar porque além de terminar a es-
cola, eu não poderia mais trabalhar de madrugada, que era ficar
de guarda. Então durante a semana eu trabalhava no exército de
dia, estudava à noite, e no final de semana que todo mundo saía
eu tinha que ficar de plantão 24 horas direto. Foi o preço que eu
tive que pagar. Mas foi bom, porque eu estudei realmente, era o
último ano de escola que faltava para mim e eu terminei, tirei as
melhores notas pra ninguém colocar defeito e ainda convidei o
diretor do exército pra minha formatura! Isso foi bom porque no
segundo ano eu fui trabalhar direto com ele. Quer dizer: eu não
usava mais uniforme do exército, eu trabalhava o dia inteiro na
rua fazendo tudo o que é papelada, como se fosse um office-boy,
e eu ficava sabendo das coisas primeiro que ninguém, porque
tudo que é papel que tava escrito “secreto”tava na minha mão,
secreto pra eles, porque eu lia! O bom mesmo é que eu não tinha
que vestir mais aquela roupa e os finais de semana eram livres
para mim.

Só que durante esse tempo todo eu voltei só uma vez pra
minha casa, porque Iquique é muito longe de Santiago, são qua-
se dois mil quilômetros. Mas a cidade é uma cidade maravilho-
sa, uma cidade muito boa de praia no norte do Chile, então clima
bom, não tem chuva, praia direto, era o lado legal! Depois de
tudo isso até que foi bacana porque se aprende a ficar mais tem-
po longe da família, mas eu acho que foi muito tempo também,
acredito que é tempo perdido pra quem está estudando, pra quem
já tem coisas na cabeça...
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Depois que eu terminei o exército prestei vestibular e fui
fazer Comércio Exterior, que a minha intenção era trabalhar com
línguas, idiomas. Só que eu descobri que não era aquilo que eu
queria, desisti e fui fazer Música. Como eu tinha ingressado por
um sistema diferenciado, eu não ia pagar nada, mas também te-
ria que estudar dez anos pra me formar. Só que isso eu só fiquei
sabendo no meio do caminho, quando eu já tinha estudado quase
três anos de Música, daí eu parei! Meu pai, que já não tinha gos-
tado da minha ideia de desistir de Comércio Exterior, falou: “ago-
ra você vai fazer o que eu mandar”, e mandou eu estudar um
curso técnico de Ar Condicionado e Câmaras de Frio, porque ele
tinha uma empresa nesse ramo. Aí eu estudei o que o meu pai
falou!

No dia que eu me graduei, eu fui conhecer o Chile inteiro.
Peguei uma mochila, um violão e fui de norte a sul, conheci o
país inteiro! Foram seis meses viajando, sem nada no bolso, só
tocando em barzinhos pra ganhar o suficiente pra continuar a
viagem. Foi uma viagem maravilhosa, porque eu conheci o Chi-
le inteiro! No norte do país foi mais rápido porque é uma região
mais complicada, pelo fato de ser fronteira com Peru e Bolívia o
povo é muito desconfiado, então ninguém dá carona pra ninguém,
é mais difícil. Agora o sul é outra coisa, você esticou o dedo e
todo mundo para, você pode dormir em qualquer lugar. Por exem-
plo, se eu não tinha onde dormir, eu pedia pra dormir no quintal
de alguém com a minha barraca, dormia uma noite, levantava e
ia embora. E o povo é diferente, eles te dão café da manhã, é
outra mordomia! Conheci muita gente lá no meio do caminho:
chilenos, argentinos, brasileiros... E já nessa época eu falava um
pouquinho de português, então eu achava o máximo encontrar
com brasileiro. Eu fiquei uns seis meses assim, viajando pelo
Chile, que é um país lindo. Depois eu voltei pra Santiago e co-
mecei a trabalhar com meu pai na empresa dele.

Em 1997 eu vim pro Brasil de novo, pra uma festa de 15
anos que eu tinha sido convidado, no Rio Grande do Sul. Eu
acabei ficando uns quatro meses aí, porque eu comecei a acom-
panhar o pai dessa menina no trabalho, que ele tinha uma casa
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noturna. Quando eu resolvi que ia voltar pro Chile, liguei pra
minha tia de Campinas para me despedir e ela falou “não acredi-
to que você tá aqui no Brasil e não vai vir pra cá”, eu falei “mas
eu tô sem dinheiro, eu tô voltando porque eu tenho a passagem,
mas acabou meu dinheiro”, aí ela me enviou o dinheiro pra pas-
sagem pra Campinas.

Cheguei em Campinas e já no segundo ou terceiro dia eu
fui visitar uma amiga chilena, justamente quando tocou o telefo-
ne dela e era uma pessoa de uma escola de línguas da cidade de
Capivari, essa pessoa estava procurando urgentemente um pro-
fessor de espanhol. Aí eu pedi pra ela me indicar, ela me indicou
e eu fui lá fazer uma aula-teste. Eu nunca tinha dado aula, pe-
guei um livro, preparei uma coisa, peguei um ônibus sem saber
muito, que eu não conhecia a cidade, e fui. Cheguei lá, conheci a
dona, fiz a entrevista com ela e fui contratado. Eu viajava todo
dia de Campinas pra Capivari, tinha pelo menos umas duas aulas
por dia. Aí eu comecei a investir nesse serviço, estudei pra poder
me preparar pra dar aulas, meu pai mandou uns livros do Chile
pra mim, e eu descobri que era isso que eu gostava, que eu gos-
tava de dar aulas, entendeu? Eu me sentia à vontade! Foi a partir
daí que eu fiquei no Brasil. Eu comecei por aí, fui indo, fui indo,
trabalhei uns sete anos nessa escola. Como aquelas aulas não
eram muita coisa e eu precisava de mais, eu comecei a trabalhar
numa escola de Campinas, no bairro do Cambuí, e o dono gos-
tou do meu trabalho, tanto assim que eu trabalho com ele há
mais de dez anos. Depois que eu saí daquela primeira escola, eu
tive uma proposta de trabalhar em outra escola de Capivari, uma
escola grande e renomada, onde eu estou há uns seis anos. Ou
seja, eu estou lecionando espanhol numa mesma escola há mais
de dez anos e na outra há seis.

Então em 1991 eu vim pela primeira vez ao Brasil, passar
as férias na casa daqueles meus tios chilenos que já moravam
aqui. Voltei em 1997 e fiquei. Há 12, 10 anos atrás eu me consi-
derava um imigrante, hoje não. Hoje eu sou mais um, eu sou
mais um... É por isso que às vezes eu até fico revoltado com o
povo daqui, porque eu que sou de fora faço coisas que o povo
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deveria fazer e não faz, por uma questão de cultura, por uma
questão de costume. Por exemplo, eu já vi muito cara pulando
roleta de ônibus pra ir num pagode, mas eu nunca vi pulando
roleta pra ir na biblioteca. Então não vem falar pra mim que o
governo tem a culpa não, grande parte é nossa também! Por isso
que às vezes eu brigo por essas coisas, apesar de que eu tenho
plena consciência de que eu não nasci aqui. Quando alguém me
discrimina nesse sentido eu tento nem dar muita bola, não es-
quentar muito. Eu já escutei papos como “você não tem nada
que falar, você não é daqui”, ou sei lá, “o que que você tá fazen-
do aqui? Vai pra sua terra”, mas são poucos, eu não posso gene-
ralizar todo mundo por causa de uns ignorantes. Então eu não
dou bola, eu vou pra frente e pronto, não tô nem aí! Eu tô cum-
prindo o meu sonho. Assim como o brasileiro tem o sonho ame-
ricano, de morar nos Estados Unidos. Qual que é a diferença: ele
vai atrás de dinheiro. Eu não vim atrás de dinheiro, eu vim atrás
do povo, eu vim atrás da língua, não queria dinheiro. Então não
é uma questão de trabalho, não é uma questão de dinheiro, que
se fosse por dinheiro, sinceramente, o negócio caiu muito. Hoje
o negócio tá difícil, cada vez mais difícil, e ninguém te ajuda.
Então se fosse por dinheiro eu não estaria aqui sinceramente. O
pessoal fala pra mim “Alejandro, por que não Europa, por que
não Estados Unidos? Por que veio pra um país tão difícil como o
Brasil?”, eu falo “porque eu me apaixonei pelo país”. É um país
que eu acredito, que eu acho que se não fosse por toda essa
porcariada política que existe aqui, se realmente fosse sério, esse
país teria tudo pra ser Primeiro Mundo. O problema é o que tem
por trás disso... Por exemplo, o nível de corrupção do Chile em
comparação com o do Brasil é absurdo de diferente! Lá existe
corrupção, mas é mínimo. Então aqui é absurdo! Lamentavel-
mente é assim, mas eu gosto, pelo clima, pelos costumes, pelo
povo, pela mistura de raças... O povo brasileiro em geral é um
povo muito legal, eu nunca tive nenhum problema com brasilei-
ro, pelo contrário, eu me senti muito bem recebido. O clima é
uma coisa que eu gosto muito, porque eu não gosto daquele frio
que faz no inverno chileno. A língua eu adoro, que apesar deu
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dar aula de Espanhol, eu fico escutando português o dia inteiro.
E o país em geral é um país maravilhoso. Então essa é uma pai-
xão que eu tive desde pequeno e eu falei “é lá que eu quero mo-
rar”, aí eu vim pra cá e eu acabei ficando aqui, entendeu? Por
causa disso que eu vim pro Brasil, porque eu tive contato e me
apaixonei pelo país.

Até mesmo a minha intenção sempre foi casar com brasi-
leira, lógico! Eu namorei com brasileiras, morei com brasileira,
tava separado da minha última ex-namorada quando comecei a
frequentar o clube dos chilenos, a Associação. Eu comecei a par-
ticipar e comecei a conhecer o povo de lá, namorei também vári-
as meninas de lá. E depois de um bom tempo eu conheci a
Marcela, que é chilena! E foi assim: eu a vi uma vez, acho que
foi no aniversário de casamento de um tio dela, ela estava aqui
no Brasil para este casamento, e aquela menina me chamou a
atenção. Só que eu só tive a oportunidade de conhecê-la só de-
pois de uns dois anos, quando ela veio de novo pro Brasil. Aí a
gente foi se conhecendo mais e a gente acabou ficando na praia,
numa viagem de final de ano. Depois disso, ela voltou pro Chile
e eu fiquei ligando pra ela durante três meses todos os dias, até
convencê-la a vir pro Brasil de novo. E agora faz mais ou menos
quatro anos que moramos juntos e vamos casar, ela está grávida
de uma menina, minha filha!

Agora sim ficar no Brasil vai começar a ser uma questão
de dinheiro, porque agora eu vou ter um filho, eu preciso priorizar
certas coisas. Hoje a situação mudou, mas ainda é aquela coisa,
eu não vim com aquele interesse de ganhar dinheiro e voltar,
tanto assim que eu moro aqui há mais de dez anos e eu não tenho
nada, eu não tenho casa própria, eu não tenho carro. Pode ser
que eu tenha que voltar pra minha terra ou ir embora pra outro
lugar onde eu possa pagar as contas e viver em paz. Por enquan-
to eu não penso em voltar pro Chile ainda, mas a Marcela pensa.
Ela sente muita falta de lá, porque ela é muito apegada à família,
e a família dela tá toda lá. Eles estão chegando agora para o
nascimento do nosso filho, mas todo mundo mora lá. Eu por não
ser muito apegado à família, não sinto tanto. Então resolvemos
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fazer um trato: depois que nascer a nossa filha, vamos ficar mais
dois anos no Brasil e daí vamos pro Chile, aí a gente vai decidir
se fica de vez no Brasil ou se fica de vez no Chile. Se daqui dois
anos o negócio aqui melhorar de um jeito que eu ache que real-
mente vale a pena, ficamos. Se daqui dois anos eu vou pro Chile
e vejo que lá eu consigo ganhar mais, simplesmente ficaremos
lá. E como eu gosto tanto do Brasil, posso vir de férias uma vez
por ano pra cá. Não vai ser a mesma coisa, mas hoje em dia tem
a Internet, tem televisão, pagando você pode assistir a Globo 24
horas por dia, pode ver o jornal...

Se Deus quiser vamos ficar aqui, se não vamos onde esti-
ver melhor. É um trato que a gente fez, mas vontade de voltar
pro Chile eu não tenho. A não ser que acontecesse alguma coisa
muito grave, mas em geral eu não sinto falta, nem da comida, de
nada. Eu acho que nasci brasileiro e não sabia! A gente se acos-
tuma tanto aqui no país, que a última vez que eu fui pro Chile eu
era gringo na minha terra. Eu era um gringo na minha terra! Eu
era chileno, mas pra mim tudo era novidade, por exemplo, o pouco
que falava na TV de política, eu não entendia. O povo contava
uma piada, eu não entendia. Mas se eu escutasse uma piada do
Maluf, eu já ria. Então eu acostumei com o Brasil, com tudo.

Mas eu tenho um lado bem chileno também, que é a minha
participação ativa na Associação de Chilenos Residentes em
Campinas Pablo Neruda. Por gostar de música, eu sempre parti-
cipei aí na parte musical, eu toco vários instrumentos e hoje eu
sou o diretor musical. Como funciona: durante um ano inteiro,
praticamente todo domingo tem ensaio. Todo domingo é sagra-
do, não tem conversa! Tem que gostar muito porque é um sacri-
fício, o povo não entende às vezes, por exemplo, ele vai numa
festa e vê uma apresentação de 20 minutos, “nossa, que lindo!”,
mas ele não sabe quanto esforço e dedicação tem atrás disso.
Então a gente se prepara o ano inteiro pra montar quadras de
músicas do Chile, pras apresentações, pra poder mostrar pro povo
brasileiro o que a gente tem de cultura, de folclore. É uma coisa
que eu amo fazer e quando a gente vê que a apresentação deixou
o público deslumbrado, isso pra nós já valeu a pena! Na verdade
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nossa agrupação vira uma família, você acostuma a ir todo final
de semana pra lá, você sente falta do outro, a gente faz churrasco,
brinca, briga, todo mundo gosta! É o único local onde a gente
fala a nossa língua, apesar de que tem muitos brasileiros que
participam também, então a gente mistura português e espanhol,
vira meio que bagunça, mas é o único local onde a gente faz aqui-
lo e faz com vontade mesmo, de mostrar a cultura do nosso país.

Este mês estamos organizando uma festa latina na Associa-
ção que é pra arrecadar fundos pra minha documentação, que eu
não consegui regularizá-la ainda. Então a gente participa disso,
a Marcela que não dançava agora dança, e amanhã a minha filha
vai entrar e vai dançar também, vai ser por aí...
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Entrevista de outubro de 2010

“É estranho, depois de 15 anos morando
aqui no Brasil, eu vou chegar na minha
terra e vai ser tudo novo pra mim: traba-
lho novo, vida nova, hábitos novos...”

A minha filha, Bruna, nasceu em dezembro de 2008 e foi uma
dor de cabeça pra fazer a documentação dela, porque quando ela
nasceu eu ainda estava sem meus documentos e o pessoal do
cartório não queria registrar minha filha sem que eu apresentas-
se o meu passaporte. Eles foram um pouco chatos nisso, que por
lei ela tem o direito a ter a documentação, mas o cara do cartó-
rio queria o meu passaporte e eu só tinha a identidad, então eu
tive que ligar pra várias pessoas pra me ajudarem, liguei pra
Pily, que é uma amiga chilena, e ela foi a única pessoa que con-
seguiu resolver o pepino. Ela se fez passar por representante
público e falou dos direitos humanos, aí o cara liberou, mas
mesmo assim eles não queriam registrar a minha filha...

Depois eu também registrei a minha filha no consulado
chileno pra ela poder ter a dupla nacionalidade e de fato agora ela
já tem as duas carteiras de identidade, a do Chile e a do Brasil,
então ela entra no Chile como chilena e no Brasil como brasileira.

Logo que a Bruna nasceu veio a anistia e aí eu fui me reco-
lher, eu e minha esposa, a Marcela, mas tiramos a documentação
de “provisório”, porque a anistia não concede a “permanente”.
Eu até poderia ter tirado a documentação “permanente” depois
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que a minha filha nasceu aqui no Brasil, mas como teria que
pagar uma multa, eu tirei pela anistia mesmo.

Em dezembro de 2009, a gente foi pro Chile passar o Natal
e o Ano novo lá. Fazia 10 anos que eu não ia pro Chile! 10 anos!
E as coisas mudaram um pouco... As coisas mudaram um pouco
porque de fato, até essa data, o contato com minha mãe era zero,
e eu acabei indo pra casa dela, acabei revendo tios e tias que eu
não via há mais de 25 anos praticamente, acabei conhecendo
todos os meus sobrinhos que eu não conhecia... Olha como que
é, a Bruna fez uma coisa muito legal, porque agora o foco é ela,
então a relação que eu tinha com a minha família lá do Chile
mudou completamente, agora eles estão todos preocupados de
como estão as coisas aqui, como que tá indo, como que tá a Bru-
na, eles mandam e-mail toda semana, mandam fotos... Mudou
completamente daquilo que era, de não ter nenhum tipo de contato
passou a ter um contato que é praticamente diário! A minha mãe
toda semana pergunta pela Bruna, manda e-mail, pede fotos, en-
tão foi um reencontro interessante, até me surpreendeu...

Bom, foi tudo lindo e maravilhoso nossas férias no Chile,
mas aí voltamos pro Brasil, voltamos pro trabalho, e o negócio
começou a cair, cair, cair, cair... Tanto que na data de hoje nós
estamos praticamente voltando pro Chile, pra refazer a vida. É
uma coisa que me deixa um tanto preocupado, porque eu moro
há 15 anos aqui no Brasil, e eu como turista no Chile é lindo,
maravilhoso, mas morar lá, não sei se vai dar certo. Na verdade,
eu to indo por uma questão muito simples, não só pelo fato do
trabalho, que trabalho eu tenho aqui, o que eu não tenho ainda é
a segurança de poder ter um registro em carteira, de poder ter
um décimo-terceiro salário, de poder ter umas férias remunera-
das, de poder ter esses direitos básicos, porque na área que eu
trabalho aqui no Brasil, que é professor de Espanhol em escolas
de idiomas, não tem isso, e aí o que acontece:todo ano eu me
programo, faço um planejamento, mas chega no final do ano,
todo dinheiro que eu juntei, eu tenho que usar nos três meses que
eu fico parado, que são os meses de férias escolares. Então eu
não tenho como comprar um carro ou uma casa, e isso até que
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não me incomodava tanto há um tempo atrás, só que agora eu
tenho que pensar na minha família, na minha esposa e na minha
filha, eu preciso ver o futuro dela.

Esse é o motivo da gente estar indo embora pro Chile, é
simplesmente por causa dessa insegurança e porque lá eu sei que
eu consigo comprar uma casa ou comprar um carro, alguma coi-
sa assim, pelas facilidades que eu tenho lá. No começo a gente
vai morar com o meu pai, em Santiago, não vamos ter que pagar
aluguel, e acho que vai ser muito bom pra ele também, porque
ele lá mora sozinho, então ele vai ficar mais feliz de ter a Bruna
do lado dele, de poder ver a neta crescendo. Eu também vou
poder trabalhar com ele se precisar, na empresa que ele tem, mas
já to mandando currículo pra tudo que é lado, quero fazer outras
coisas. O ruim é que eu não sei nem com quanto dinheiro a gente
pode viver lá, não tenho nem ideia de quanto que eu preciso ga-
nhar. O pessoal fala “ah, eu vou te pagar X”, eu não sei se isso é
bom ou se é ruim, eu to bem por fora. A sorte minha é que eu não
vou ter que pagar aluguel, não vou ter que pagar muitas outras
coisas, que logo de cara o meu pai vai me dar uma força pra eu
poder comprar as coisas rápido, acho que uns 5 anos no máximo
já dá. Nesse intervalo eu tenho que ver se eu vou me acostumar
lá, se a Marcela vai se acostumar, se a Bruna vai se acostumar. E
senão, a gente vem de volta, não vai ter jeito. Mas aí a gente
volta com uma casa na mão, volta com um carro na mão, volta
com alguma coisa! Na verdade, eu não queria voltar pro Chile,
mas vamos testar, e como a minha esposa, desde que ela veio
parar aqui no Brasil, sempre jurou que queria voltar pra lá, então
a gente vai.

Uma coisa que eu penso é que no ano da Copa no Brasil eu
volto de qualquer jeito! Apesar de que eu odeio futebol, mas eu
pretendo voltar só pra ver a farra que vai ser aqui! Então é uma
coisa que eu pretendo fazer.

Mas é aquilo, eu to voltando pro Chile com um sentimento
assim de pena que eu queria mais, mas eu sei que eu preciso
mudar as coisas, então eu vou atrás de tudo que eu preciso e se
não der certo eu volto pra cá. Eu volto! O bom é que agora tem
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uma brasileira no meio, então documento pra mim já não é mais
problema, apesar que eu to com o documento de “provisório”, se
eu for embora agora eu vou perder o documento, mas se eu qui-
ser voltar, eu posso voltar e pegar o documento.

Vamos ver o que que vai dar. Eu não sei, estou com medo!
Eu to estressado até demais por causa da viagem, porque eu te-
nho que entregar esse apartamento, tenho que ir atrás das passa-
gens, não consegui vender todas as minhas coisas ainda... Tem
um computador, a televisão, o som, o rack, as coisas da Bruna
que são um carrinho de bebê, o berço, um trocador de fralda...
São as coisas que eu não vendi até agora, e se não conseguir
vender vou ter que doar pra alguém, não sei. Eu to preocupado
com a viagem também, vamos ter que ir de ônibus, são três dias
de viagem, não vamos poder ir de avião porque tem muita coisa
pra levar pra lá.

O pessoal da Associação Pablo Neruda fez uma despedida
pra mim no dia da festa do Dieciocho, foi bem emocionante, eu
chorei até. Eu também pretendo fazer uma festa antes deu ir
embora lá com a turma, eu não marquei nada ainda, como eu to
na correria, eu preciso ver as minhas coisas primeiro, tem que
ser antes de novembro, que eu pretendo viajar em novembro,
mas se eu vejo que eu dá pra agüentar mais um mês, eu fico mais
um mês e viajo em dezembro, só pra levar um pouco mais de
dinheiro. Mas senão, eu vou embora rapidinho. A minha tia tam-
bém voltou pro Chile, mais de 30 anos aqui no Brasil e ela aca-
bou voltando, é assim. Só que é difícil, principalmente pra quem
ta aqui há mais tempo, porque se você tem filhos e se teus filhos
casam aqui, se tem netos, daí você não quer largar. Eu acho que
na idade que a Bruna ta hoje, com dois aninhos, é uma boa época
pra eu poder brincar com esse vai e volta pro Chile, que depois
de uma certa época você não pode fazer mais isso. A maioria do
pessoal que não vai embora é porque eles já tem tudo aqui, por-
que abandonar os filhos e os netos não é fácil, então já é um
processo mais complicado.

Se você ta bem num local, você não tem porque se mexer,
mas quando a coisa não ta tão boa, você tem que tomar uma
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atitude e fazer as coisas acontecerem, você tem que ir atrás mes-
mo, lutar. As pessoas são animais de costume. Então não vai ser
fácil, mas a gente tenta. É estranho, depois de 15 anos morando
aqui no Brasil, eu vou chegar na minha terra e vai ser tudo novo
pra mim: trabalho novo, vida nova, hábitos novos... O bom é que
a gente tá jovem ainda, dá pra fazer muita coisa, o problema é
quanto já se tem 50 ou 60 anos...

Fazer uma mudança dessas não é fácil, porque não tem
trabalho, a não ser que você volte com muito dinheiro e monte
uma empresa sua, aí já é um patamar. A maioria do pessoal que
voltou do exílio, vê se alguém voltou com um carro vagabundo?
Todo mundo voltou com BMW, com Mercedes, ninguém voltou
com carro popular! Que esse povo sofreu muitos anos lá fora,
mas voltaram com dinheiro no bolso, os filhos falam duas, três
línguas...

Isso é uma coisa que me preocupa em relação à minha fi-
lha, dela perder a língua, o português. Que aqui em casa a minha
esposa fala espanhol e eu falo português, e a nossa filha puxa
mais pro português! Por quê? Porque ela assiste TV em portugu-
ês, tudo em português. Então ela não fala “mamá”, ela fala “mãe”.
Ela não fala “papá”, ela fala “pai”. Mas se você falar com ela em
espanhol, ela entende, ela sabe o que você ta falando. O que eu
não queria é que ela perdesse a língua, então eu to pensando em
instalar alguma TV a cabo lá no Chile com algum canal do Bra-
sil pra ela continuar assistindo. E eu vou continuar falando por-
tuguês com ela a vida inteira!

A única coisa que eu queria é que minha filha nascesse
aqui no Brasil pela possibilidade dela no dia de amanhã estudar
aqui, fazer uma Unicamp, alguma coisa assim. Mas também,
chegando uma certa idade, se eu vejo que ela tem condições de
estudar lá, eu prefiro que ela fique lá. Eu não vou esconder nun-
ca pra ela o fato dela ser brasileira, agora minha mulher eu não
sei, ela tem medo, acho que ela esconderia um pouco, pelo fato
da Bruna algum dia falar assim “vou embora pro Brasil” e largar
dela, é por isso, não é pelo fato dela ser brasileira, é pelo fato de
um dia ela chegar e falar assim “pai, eu sou brasileira e vou lá”...
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Herminda Mercedez Caamaño

Como não necessitei sair a trabalhar,
mantenho uma vida como se sempre

tivesse vivido no Chile!
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Meu nome é Herminda Mercedez Caamaño, tenho 62 anos,
dos quais faz 33 que estou vivendo no Brasil. Eu nasci em Con-
cepción, cidade que fica ao sul de Santiago do Chile, no dia 2
de dezembro de 1946. Fui criada em um lugar muito bonito de
Concepción, chamado Parque Ecuador. Tive uma infância mui-
to bonita e uma adolescência bonita também, só que devido a
mudanças de governo meu pai ficou sem trabalho e por isso a
situação foi um pouco mais difícil na época da minha adoles-
cência. Mas somado a tudo isso,  já tínhamos um terreno, para
onde nos mudamos e construímos uma casa, e assim seguimos
vivendo em outro bairro.

Meus estudos foram feitos no Instituto Comercial, mas eles
foram interrompidos quando eu me casei, aos 18 anos. Tive meu
primeiro filho quando eu ia fazer 19 anos, o segundo aos 20 e a
terceira aos 22. Os três nasceram no Chile, em Concepción. Meu
marido, Raul, também é dessa cidade.

Com o tempo, novas mudanças bruscas de governo aconte-
ceram e a situação foi ficando difícil no Chile, o que influenciou
no trabalho de meu marido. No começo dos anos 70 já começamos
a pensar em migrar, e ele entrou em um plano de emigração para
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a Austrália. Quando já estava tudo certo para irmos, saiu eleito
presidente no Chile o candidato de meu marido, Salvador Allende,
e decidimos ficar, imaginando que haveria uma melhora na situa-
ção laboral do país, acreditando que seria “la solucción para el
trabajador”. Mas não deu certo, não aconteceu o que esperáva-
mos. Ao contrário, foi piorando...

Então perdemos a oportunidade de ir para a Austrália e
começamos a pensar em algum país latino-americano. Pensamos
no Equador e na Venezuela, que na época estavam bem. Só que
estes dois países não nos davam segurança de permanência, pri-
meiro teríamos que migrar como turistas e só depois saberíamos
se a nossa situação se estabilizaria. Tentando encontramos o Bra-
sil, que tinha bastante fonte de trabalho disponível nessa época e
por isso estava recebendo migrantes.

Meu marido foi um dos primeiros que ficou desempregado
no Chile depois do Golpe Militar. Ele era soldador, trabalhava
no pólo petroquímico de Concepción, e esta era uma das profis-
sões que apareciam nas listas dos consulados e embaixadas do
Brasil. Como ele tinha um curso técnico, saímos com visto de
permanência do Chile para cá, e isto foi o que nos deu segurança.
Meu marido tinha essa preocupação, ele não queria sair do Chile
com sua família e chegar a um país desconhecido sem essa tran-
quilidade, principalmente no Brasil que o idioma era diferente.

Ele veio pro Brasil antes de mim, com três colegas, foram
pro Rio Grande do Sul, onde havia uma proposta de trabalho.
Ficou três meses trabalhando lá e não gostou, então ele voltou
pro Chile. Ele veio no ano 74 e voltou em janeiro de 75 pensando
que as coisas poderiam ter melhorado em nosso país, mas não.

Então ele voltou pro Brasil. Neste retorno, ele tinha a in-
tenção de ir trabalhar na Bahia, mas ele encontrou em São Paulo
alguns colegas de seu antigo trabalho do Chile, houve um êxodo
de trabalhadores do pólo petroquímico de Concepción. Estes
colegas o convidaram para trabalhar em Paulínia, cidade ao lado
de Campinas, em uma empresa norte-americana.  E foi aí que
ele conseguiu um emprego, onde trabalhou 23 anos de sua vida.
Por esse motivo estamos vivendo aqui em Campinas, porque nos
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estabilizamos, deu certo realmente. Acho que se tivéssemos fi-
cado no Chile, não teríamos conseguido o que temos hoje.

Para mim não é difícil estar em outro país, porque nós já
decidimos ficar aqui no Brasil, e na realidade este foi o segundo
país que nos recebeu, nos acolheu bem, e onde realizamos mui-
tas coisas que é provável que no Chile não teríamos realizado.
Realmente acho que lá não teria dado certo, não havia trabalho
na área de meu marido, coisa que ele conseguiu aqui. Eu lamento
que perdemos a Austrália, pois acreditávamos que o novo gover-
no, da Unidade Popular, ia conseguir independizar o Chile, uma
idéia um pouco ilusória, coisa de jovens que éramos na época.
Acreditávamos que a mudança de ideal e de política poderia
melhorar a situação do nosso país, mas nao sabíamos os bastido-
res, o que estava por acontecer. E quando veio o Golpe Militar
de 73 não ficou nada, as pessoas todas migraram, pelo menos da
área que trabalhava o meu marido, então ficou tudo desorienta-
do, cada um saiu pra um lado! Lembro que muita gente foi pro
Canadá, a outra opção na época, e nós viemos pro Brasil. Não
foi escolhido, mas uma opção que tivemos, e foi onde deu certo
nas condições que meu marido pretendia, sair com o visto e vir
trabalhar tranquilamente, sem problemas de documentação.

Meus filhos chegaram pequenos aqui, o Ivan, que é o mais
velho, tinha 10 anos, o Michell tinha 8 e a Milarka, 6. Para meu
gosto, eles se adaptaram bem! Lembro que chegamos numa quinta
ou sexta-feira, não sei direito, e na terça-feira eles já estavam na
escola. Eu não sabia falar nada em português e fui atrás, perguntei
onde tinha uma escola próxima e fiz a matrícula deles, numa
escola estadual. Meus filhos contam que na hora do recreio era a
metade do tempo eles falando em espanhol e a outra metade do
tempo os outros alunos tentando entender-lhes, e que voltavam
para a sala de aula sem conseguir entender o que diziam um ao
outro! Hoje eu dou risada, mas na época não pensei que eles
pudessem ter esses problemas, como se simplesmente mudar de
um país para outro fosse uma mudança natural. Eles devem ter
sentido a mudança, mas não se notou. Não se notou e já no segundo
semestre que estavam aqui tinham um grupo de seguidores, por-
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que como eram os únicos estrangeiros que chegaram nessa esco-
la, bonitos e habladores que eram, chamavam a atenção!

Dentro de minha casa eu sempre mantive o idioma espa-
nhol, aqui somente se habla. Meus filhos hablan e falam perfei-
tamente, enquanto eu fiquei nesse impasse: entender em portu-
guês eu entendo, mas sempre preferi hablar do que falar, porque
o falar fica como um castellano mal hablado. Há também a
idiossincrasia das pessoas, que nos leva a isso, a questionar sem-
pre, porque a idéia em geral dos chilenos é que somos os melho-
res, e a realidade não é essa, só que eu achava que era importan-
te manter as raízes. Durante todo esse tempo eu mantive também
as comidas que tínhamos lá: sempre faço cazuela, carbonada,
pastel de choclo, picarones… e todos em casa adoram!  Nesse
aspecto minha cabeça é mais chilena ainda... Eu praticamente
sempre estou pensando em comida chilena, nos hábitos chile-
nos, até a forma que eu criei os meus filhos foi da maneira que se
costumava fazer lá!

Geralmente eu penso ainda nos anos 70. Não que eu vivo
nos anos 70, mas que eu mudei de casa somente.Como não ne-
cessitei sair a trabalhar, mantenho uma vida como se sempre ti-
vesse vivido no Chile! E sempre gira em torno disso, se dirão
que eu só faço as comidas que gostamos os chilenos, não é ver-
dade, eu também faço comida brasileira, sempre tem o arroz e o
feijão para os meus filhos, afinal eles sim entraram no ritmo bra-
sileiro: meus filhos cresceram, saíram a trabalhar, se casaram
com brasileiros, então alguns hábitos também mudaram.

Sou eu quem tento manter na minha casa a forma de ser do
Chile, como meu marido também é chileno, sempre foi a nostal-
gia! E é uma coisa consciente, não é algo porque tem que ser
assim, mas é porque gostamos. Inclusive pode ser que às vezes
eu tenha sido um pouco intransigente em algumas ocasiões, como
com minha nora e com meu genro, que são brasileiros, mas eu
lhes disse: “vocês que escolheram meus filhos, então vocês te-
rão que entender-me!”. Eu não prestei atenção que estava im-
pondo certas coisas a eles, à minha nora principalmente, por
exemplo quando ela tomava té comigo em dias super calorentos!
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Mas também eu acho que é interessante para eles conhecerem
uma cultura diferente, para meus netos principalmente, e se eles
não hablan, entendem, porque eu em minha casa realmente não
falo, eu só hablo.

Eu voltei a estudar aqui no Brasil, fiz tudo de novo o que
eu já tinha feito no Chile, cursei o supletivo do primário ao se-
cundário e com boas notas! Também gostaria de ter feito uma
faculdade, eu cheguei a prestar no Chile a prova de aptidão aca-
dêmica no ano anterior á vinda ao Brasil, ia fazer o curso de
Oceanografia na Universidad de Concepción. Sempre fui inquieta
em aprender, sempre fiz cursos disso e daquilo, sou até
instrumentadora cirúrgica!

Assim é como foram andando as coisas, conseguimos com-
prar uma casa, criamos os filhos, vieram os netos... Já vivemos
em outras cidades, mas Campinas sempre foi acolhedora e foi
onde fomos ficando. Acho que tivemos sorte também, meu mari-
do sempre foi um bom homem, trabalhador, responsável, isso
ajudou. E falando em termos econômicos, eu tenho quase certe-
za que não teríamos conseguido no Chile o que conseguimos
aqui. Nesse aspecto o Brasil tem sido um país generoso conosco,
as pessoas são muito receptivas, acolhedoras, eu acho que os
brasileiros são muito abertos e por isso eu considero muito o
povo brasileiro em geral.

Hoje eu não penso em voltar a morar no Chile. Eu sempre
dizia que se eu voltasse, iria para o norte, por causa do tempo
frio do sul, de onde eu vim, que sempre fez mal para minha saúde.
Estamos sempre viajando pro Chile e às vezes no inverno, mas
acho que não me adaptaria novamente ao frio. O clima do Brasil
me conquistou, entre viver aqui ou no Chile, eu diria mais aqui.

No fundo eu me sinto um pouco dividida, é tão natural, ou
seja, eu sou chilena mas sou um pouco brasileira. Não sei se
posso dizer brasileira, mas eu não me considero uma imigrante.
No dia que saímos do Chile sim, pela situação, foi uma migração
que tivemos. Só que eu nunca me senti fora de casa, viemos para
cá e seguimos vivendo normalmente. Como meu marido já chegou
empregado, eu simplesmente ficava em minha casa, não tinha
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aquela obrigação de ter que dar-me a entender a outras pessoas,
eu seguia a vida naturalmente dentro da minha casa. A vida soci-
al era restritiva também, no começo não tínhamos outros conhe-
cidos na cidade que nao fossem alguns chilenos, e todos sempre
hablando somente! Inicialmente eu saía com o meu marido, que
já tinha estado aqui três meses sozinho primeiro, que já conhe-
cia o supermercado e várias coisas. Depois aos poucos eu fui
saindo à cidade, conhecendo, ia sozinha ao supermercado, fazia
as compras e sabia que tinha que pagar tanto, não foi difícil de-
senvolver-me. Hoje estou completamente adaptada.

Para mim foi bonito vir pra cá, uma experiência, nunca
nos arrependemos. E assim se foi passando o tempo, faz já 33
anos que vivemos aqui. A idéia quando viemos pro Brasil era
ficar uns 5 anos e voltar. Não foi o que aconteceu, fomos ficando
e nos adaptando, então realmente nossas raízes vão ficar aqui…





Pedro Francisco Rojas Velden

Metade de minha vida está em Campinas,
estou com 65 anos e cheguei aqui com 30,
acho que sou um pouco mais campinense

que santiaguino, meu coração tá dividido!
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Eu sou Pedro Francisco Rojas Velden, tenho 65 anos, vou re-
latar um pouco de minha história de vida aqui no Brasil.

Eu nasci em novembro de 1944, nasci em Santiago do
Chile. Na realidade eu nasci em Las Condes, um povoado que
ficava perto da cidade de Santiago. Hoje em dia isso tudo já se
juntou, Las Condes agora é um bairro, una comuna, mas naquela
época era um povoado pequeno, não tinha ônibus nem locomo-
ção pra esse lugar. Minha infância foi muito boa, porque minha
família vivia num lugar muito agradável, numa casa muito gran-
de, como se fosse uma chácara, que o meu pai era caseiro. Não
era bem uma chácara, no Chile nós chamamos de “parcelas”,
era um lugar com muitas árvores frutíferas e muito jardim. En-
tão eu tive uma infância muito tranquila, fui muito bem alimen-
tado com frutas e comidas naturais, mas também tinha poucos
amigos porque as casas aí eram muito distantes umas das outras.

Meus estudos foram feitos em escola pública e eu morei
nesse povoado até meus 14 anos de idade, depois eu tive que sair
desse lugar porque não havia aí escola secundária, então tive
que ir morar com uma tia em Santiago, a tia Maria, que é muito
recordada porque me hospedou em sua casa. E aí fiz meus estudos
secundários.
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Aos 17 anos eu me apresentei no serviço militar do Chile,
me apresentei voluntariamente e gostei muito de ter feito servi-
ço militar. Este serviço durou quase um ano e saí de lá com um
grau muito bom, de cabo reserva. Eu poderia ter seguido carrei-
ra, ter seguido o curso da Escola de Cadetes, porque prestei uns
exames de conhecimentos gerais e ocupei o primeiro lugar nes-
ses exames, mas meu pai não tinha situação financeira para cus-
tear o curso. Foi muito boa também essa época, muito bom o
serviço militar no Chile.

Antes de entrar no exército eu já trabalhava como operário
em uma fábrica de pisos de madeira, depois eu prestei o serviço
militar e depois voltei a trabalhar, eu trabalhava de dia e estuda-
va à noite, fazia faculdade. Eu cursei a faculdade de Engenheiro
Projetista, estudava na Universidad Técnica del Estado, que era
uma universidade estatal e que hoje é a Pontifícia Universidad
Católica de Chile. Só que eu não terminei a faculdade, faltaram
dois anos para eu terminar e por causa do Golpe de Estado que
houve em 1973 eu perdi toda a minha documentação, as faculda-
des foram incendiadas pelos estudantes e pessoas de esquerda,
que eram contrários ao Golpe. Os estudantes de esquerda quei-
maram muitas universidades naquela época no Chile.

Mesmo sem terminar a faculdade, vim para o Brasil traba-
lhar nessa área, que aqui no Brasil o que mais valia nessa época
era a experiência e o conhecimento que as pessoas tinham, sem
comprovação de papel.  Lá no Chile eu era especialista em trans-
formadores de força e eu sempre trabalhei numa mesma empre-
sa, onde eu sempre me mantive na liderança, no top da área que
eu trabalhava. Eu tinha tanto conhecimento nessa área que eu
nunca fui mandado embora, independente do meu pensamento
político, tanto com o pessoal de esquerda, que começou a co-
mandar a firma, quanto depois com o pessoal de direita, porque
na época depois do Golpe era muita mudança de diretoria, de
engenheiros, durava um tempo cada um, mas eu era encarregado
da área de projetos e dessa empresa eu não era demitido porque
ninguém tinha o conhecimento que eu tinha. Chegavam os enge-
nheiros novos na firma, era eu que ensinava eles! Aí um amigo
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meu, que já trabalhava no Brasil, me indicou. Por meus conheci-
mentos e experiência que eu tinha, a firma me trouxe, era uma
firma de Jundiaí que se chamava Tusa.

Então eu já vim empregado de lá do Chile, com a docu-
mentação feita e a passagem de avião e estadia tudo pago pela
empresa que me contratou no Brasil. Os caras aqui não tinham
conhecimento, eu sabia mais que todo mundo, o meu salário era
muito alto! E no Chile eu não estava desempregado nessa época,
eu trabalhava numa grande empresa que era concorrente dessa
daqui do Brasil, e eu estava bem lá, era encarregado de projetos
da área de transformadores, já tinha meu apartamento e um car-
ro zero, já tinha uma condição de vida razoável.

Não vim pro Brasil por necessidade ou por novas perspec-
tivas, vim mais por aventura, um desafio pessoal. Não enriqueci,
acho que se tivesse ficado no Chile eu estaria hoje da mesma
maneira que estou aqui no Brasil, ou seja, na mesma condição
econômica e social.

Eu trabalhei um tempo nessa firma de Jundiaí e depois eu
recebi uma proposta de uma firma daqui da cidade de Campinas
que dobrou o meu salário, daí eu vim para Campinas. Trabalhei
três meses aqui e consegui um mês de férias pra ir para o Chile
pegar a minha esposa, com quem na época eu não era casado
ainda e com quem eu casei e tive três filhas depois: a Astrid, a
Karina e a Vanessa, todas nasceram no Brasil.Então eu vim para
Campinas por oportunidade de trabalho e gostei muito, me acos-
tumei muito aqui e não trocaria Campinas por São Paulo nem
por outra cidade. Metade de minha vida está em Campinas, es-
tou com 65 anos e cheguei aqui com 30, acho que sou um pouco
mais campinense que santiaguino, meu coração tá dividido!

Em Campinas tem uma colônia chilena que se reúne bas-
tante, mas eu só participo de vez em quando, gosto de ir em gran-
des eventos como as fiestas pátrias ou os jogos da Copa, que o
pessoal se encontra num lugar pra torcer pela seleção chilena
quando tem jogo!

Quando vim para o Brasil eu comecei tudo do zero, vendi
o que eu tinha lá no Chile e cheguei aqui com duas malas debaixo
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do braço. Fui para Jundiaí e numa semana fiquei num hotel que
valia x, na outra num hotel que valia x-2 e depois num que era x-
3! Depois a firma me ajudou muito pra conseguir uma casa e
comprei a casa onde hoje moram as minhas filhas e minha ex-
mulher.

Assim que eu vim pra cá, achei a acolhida no Brasil muito
boa com o pessoal de fora e por isso não senti nenhuma diferen-
ça muito especial entre os dois países, eu me senti em casa e até
hoje estou acostumado. Se alguém me fizesse uma proposta pra
voltar para o Chile, eu pensaria cinco vezes.

Eu tenho dois irmãos: a Emília, que mora no Chile, em
Santiago, e o Eduardo, que até bem pouco tempo atrás morava
na Austrália, ele morou muitos anos na Austrália e recentemente
voltou para o Chile. Esse meu irmão também saiu bem jovem do
país, mas ele saiu antes de mim, na verdade eu fui o último a sair
de casa, porque eu não queria deixar a minha mãe sozinha. Eu já
tinha tido vários convites de trabalho para outros lugares, nos
Estados Unidos, por exemplo, mas eu ia postergando minha de-
cisão por causa de minha mãe que iria ficar sozinha, só consegui
sair depois que ela começou um novo romance e conseguiu uma
nova companhia. Uma dor muito grande que eu tive e sinto até
hoje foi quando minha mãe faleceu, eu estava no Brasil e tive
que fazer uma viagem repentina para o seu enterro no Chile...

Com a crise econômica entre 1982 e 1983 no Brasil, fui
demitido e comecei a trabalhar como autônomo em negócios di-
versos. Depois de um tempo voltei a trabalhar em empresas, tra-
balhei na GE em Campinas, que fabrica locomotivas. Também
passei a trabalhar em São Paulo, numa fábrica de transformado-
res, até 1987 mais ou menos... E a partir daí só trabalhei como
autônomo, atualmente trabalho no mercado de compra e venda
de materiais para indústrias e comércios, e estou esperando a
minha aposentadoria. Acho que tenho direito à aposentadoria no
Chile e no Brasil, pois trabalhei nos dois países, é um pouco
complicado, mas estou fazendo os trâmites para tanto.

No Brasil me separei do meu primeiro casamento e conhe-
ci minha atual mulher, a Tânia, que é uma pessoa muito boa e



com quem tive um filho, o Caio, que já tem 15 anos de idade. Os
dois são brasileiros!

Não me considero um imigrante, apesar de que teorica-
mente seria um, mas não me considero... É que com os anos, vai
perdendo essa imigração... Eu me considero ainda chileno assim
como me considero um pouco brasileiro. Não tenho a nacionali-
dade brasileira, mas estou com a documentação toda em dia, então
não tem nenhum problema...
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Marianne Fernandez Hazeldine

Para mim foi um alívio sair do Chile,
não estava nada fácil a vida lá,
e o Brasil era uma maravilha!
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Meu nome é Marianne Fernandez Hazeldine, tenho 56 anos,
eu nasci no sul do Chile, em uma cidade chamada Gorbea, per-
to de Temuco. Eu vivi nesse lugar com meus pais e meus irmãos
até os meus 14 anos de idade mais ou menos, quando meus pais
se separaram e nos mudamos para outra cidade, para Linares, na
casa de meus avós maternos.

O meu avô era uma pessoa muito inteligente, ele tinha uma
plantação maravilhosa de frutas e verduras,criava ovelhas, cria-
va de tudo, ele era europeu. Antes dele se mudar para Linares
com minha avó eles também viviam no sul, perto de onde morá-
vamos. Lembro quando a gente ia pra casa deles visitá-los, éra-
mos pequenininhos eu e meus irmãos e íamos andando com mi-
nha mãe... Andando, andando, andando... Subíamos umas mon-
tanhas, descíamos essas montanhas, levávamos pães para comer
pelo caminho, andávamos umas oito horas até chegarmos lá, nem
sei como que a gente aguentava!

Eu tive uma infância muito dura, uma infância muito po-
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bre, terrível... A gente vivia num sítio e nunca soubemos o que
era tomar um remédio industrial, minha mãe sempre preparava
remédios caseiros e não havia outro tipo de remédio, mas também
nunca passamos nenhuma necessidade, porque tínhamos frutas,
leite e queijos em abundância, essas coisas nunca nos faltaram.
Minha mãe era dona de casa e cuidava da gente, éramos cinco
irmãos no total, e meu pai era bem ausente. O meu pai havia
recebido uma fazenda de herança do pai dele, uma propriedade
grande, tínhamos empregados, plantações, máquinas, barracões
enormes, só que meu pai acabou com tudo, ele foi vendendo a
propriedade aos poucos pros fazendeiros vizinhos até ficarmos
com um pedaço só, uma chácara onde estava a nossa casa e as
árvores com frutas. Meu pai bebia muito e não parava em casa,
lembro que às vezes ele chegava lá com um caminhão e enchia
de vacas, de gado, levava tudo embora pra vender e minha mãe
não via um peso do dinheiro que ele recebia!

Uma coisa boa é que, apesar de todas as dificuldades, a
gente nunca deixou de ir à escola. Isso era uma coisa que meu
pai fazia, porque ele era uma pessoa instruída, ele sempre levava
muitos livros pra gente ler, nem sei de onde que meu pai arruma-
va esses livros, mas em casa nós os tínhamos aos montes, e a
gente não tinha rádio nem televisão, então nós líamos muito. Eu
sei muita coisa que aprendi nessa época com esses livros, livros
de Gabriela Mistral, de Federico García Lorca, de poetas espanhóis...
Acho que meu pai não era uma pessoa ignorante, era uma pessoa
viciada, mas ignorante não, só que ele acabou com tudo que a
gente tinha, vendeu até a casa que morávamos! Nessa época meus
pais já estavam quase separados, aí se separaram de vez.

Foi quando nos mudamos pra Linares, na casa de meus
avós, que já tinham se mudado há uns cinco anos pra essa cida-
dezinha, era um sítio num lugarzinho chamado Paso Rari. A par-
tir dessa época nossa família se desintegrou um pouco, porque
esse sítio ficava longe da cidade e por isso eu e minha irmã mais
nova ficávamos durante a semana na casa de uma tia, para po-
dermos ir à escola, e aos finais de semana íamos pro sítio.

Quando eu estava com 17 anos, inventaram que eu tinha
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que trabalhar... Como a gente tava morando com meu avô, e meu
avô era aposentado, não dava pra ele manter todo mundo, não
tinha condições, então eu que era a segunda mais velha entre
meus irmãos tive que ir, mas eu não queria... Até hoje eu fico
muito triste quando me lembro disso, que me mandaram traba-
lhar, acho que meu irmão mais velho é que deveria ter ido, por
ser homem e mais velho, mas ele era o protegido da família, o
queridinho de meu avô, então tive que ir eu... Tive que me mu-
dar pra Santiago, a capital do Chile, fui morar na casa de uma
prima de minha mãe e no verão ia visitar a minha família em
Linares, mas eu não gostei nenhum pouco... Ainda tenho muito
ressentimento disso...

Então eu trabalhava em Santiago, trabalhei em vários lu-
gares. Depois aquele meu irmão mais velho se casou e também
foi morar em Santiago, daí eu fui morar com ele. Não lembro a
data exatamente, mas sei que era antes de 1973, porque lembro
que no dia do Golpe eu já morava com ele, mas no comecinho da
década de 70 eu morava com aquela tia ainda, prima da minha
mãe, porque também lembro quando a gente ia de madrugada
nas filas para comprar as coisas, na época de Salvador Allende.
Nessa época era assim, por exemplo, diziam “em tal lugar vai
chegar Omo”, aí a gente ia de madrugada nesse lugar fazer as
filas pra comprar Omo, ou “em tal lugar vai chegar carne”, aí
íamos. A gente também ia muito no rio Mapocho, nos camelôs,
comprar as coisas no mercado negro mesmo, o mais necessário
tinha que comprar, um sabonete, um creme dental, e os caras
vendiam caro pra caramba! Como eles tinham as coisas pra ven-
der? No mercado negro havia tudo, nos supermercados não ha-
via nada, os supermercados nem abriam! O Mapocho era um lu-
gar bom de ir comprar, as pessoas fumantes iam comprar cigarro
lá, e todo mundo falava assim “voy a ir a comprar en el mercado
negro”...

Virou uma bagunça tão grande, tão grande, tão grande...
Eu saía pra trabalhar e tinha que voltar pra casa sem trabalhar,
porque estava toda a bagunça no centro de políticos, de pedrarias,
de bombas lacrimogêneas... Tinha uns pregos com várias pontas
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e que jogavam nas ruas, os “miguelitos”, enchiam as ruas de
miguelitos pra furar os pneus de tudo quanto é caminhão, explodiam
as pontes com dinamite, estouravam os reservatórios de água...
Aí nunca se sabia se eram as pessoas da Unidad Popular, que
era o partido do governo, ou se eram as pessoas do Partido Naci-
onal querendo criar caos, só sei que quem pagava as conse-
quências era a população, que ficava vários dias sem água, sem
luz, sem trabalhar... Acho que era um complô, uma coisa assim
muito grande que fizeram, acho que as pessoas do Partido Naci-
onal, as pessoas ricas, se sentiram muito feridas de ter um parti-
do no governo do lado dos pobres. Ficaram loucos que eles não
se importavam mais com o que eles faziam. As mulheres saíam
nas ruas para protestar tocando panelas vazias, quem eram essas
mulheres? Eram as mulheres dos ricos, não era a mulherada po-
bre. E os Estados Unidos fez tudo tão bem feito, interferiu tanto
em tudo que virou uma bagunça muito grande, o país ficou num
caos terrível que não tinha mais jeito, alguém tinha que fazer
alguma coisa... Ou seja, eles levaram o país a esse ponto que
realmente alguém tinha que fazer alguma coisa, só que não essa
matança que os militares depois fizeram...

Quando aconteceu o 11 de setembro eu estava indo traba-
lhar. Meu trabalho era próximo ao centro de Santiago, eu desci
do ônibus bem lá no centro, era bem cedo, quando de repente vi
que os ônibus estavam tudo voltando! Você fica que nem um
pássaro na rua, não sabia pra onde que eu ia, eu só via os tanques
passando e os militares, nossa! Todo mundo chorando e gritan-
do, que desespero... Aí eu encontrei uma amiga minha, que era
colega de trabalho, a Vicky, e falamos “pra onde vamos?”, como
que íamos voltar a pé pra nossas casas? Não dava mais pra vol-
tar! Sorte que passou correndo um amigo dela que tinha um es-
critório aí no centro, na esquina da Mackiver com a alameda
Bernardo O’Higgins, ele conhecia ela há muito tempo, então ele
entregou a chave desse escritório pra ela, pra gente entrar lá e se
esconder. Mas nós estávamos longe dali ainda, muito longe, en-
tão nós corremos, corremos pra lá que em algum lugar a gente
tinha que entrar, tínhamos que sair da rua ou então íamos mor-
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rer metralhadas! E era tanques, era bombas, era sirene... Tudo
fechado, ninguém saía na rua, os carros sumiram, e os militares
mandando todo mundo desaparecer: “corre, corre, corre”...
Chegamos lá, entramos que nos jogamos pra dentro! Era um es-
critório num prédio comercial, subimos no escritório e não tinha
nada, não tinha ninguém, aí ficamos lá, havia um fogãozinho e
um pouco de arroz, nós cozinhamos arroz com água e isso come-
mos durante uns três dias, arroz puro cozido com água, nada mais.
Nós não sabíamos mais nada do que estava acontecendo, as ja-
nelas do escritório davam pra parede de um outro prédio, então
não víamos a rua, e tinha uma televisão velha lá, só que a gente
ligava e era só chiado... Numa dessas a gente ligou e estava pas-
sando numa rede nacional que às três horas da tarde seria permi-
tido sair por 30 minutos às ruas, ou 40 minutos, alguma coisa
assim, então saímos, mas não podíamos voltar pra nossas casas
ainda porque estávamos muito longe, compramos um pacote de
biscoito e depois voltamos pro escritório. Antes a gente correu lá
pro palácio presidencial, que estávamos perto de lá, a umas qua-
tro ou cinco quadras, fomos correndo pra ver o La Moneda, che-
gamos lá e vimos os destroços, vimos as águas caindo das galeri-
as, tudo destruído, tudo detonado, soldados apontando assim com
as armas pra ninguém chegar perto... Mas eu lembro bem que
nós vimos esses destroços e que chorávamos, a Vicky chorava e
gritava desesperada “mataram meu presidente”, foi terrível...

Eu passei um susto tão grande porque eu tinha o meu nome
inscrito no partido da Juventude Socialista, eu achava que eu ia
morrer, que iam me buscar em casa por eu ter o meu nome ali!
Um medo que eu não queria contar pra ninguém, eu morava com
o meu irmão ainda e eu achava que se eu contasse pra ele, ele
poderia me expulsar dali, lógico, colocando em perigo a vida de
todo mundo da família...

Não foi brincadeira o negócio não! Tinha o toque de reco-
lher que eles não deixavam gente na rua, não havia desculpa, de-
pois de alguns meses a pessoa que era pega na rua porque passou
do horário ia presa, mas no começo era morte mesmo, era morte
na certa! E se você precisasse, por exemplo, ir à noite levar al-
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guém num pronto socorro, você tinha que sair com uma bandei-
ra branca avisando que era uma emergência. Os militares entra-
vam nas vilas de madrugada, invadiam as casas, os allanamientos,
e se achavam que tinham que levar alguém, eles levavam! Fize-
ram uma peneira tão grande que as pessoas andavam que não
sabiam aonde se enfiar, todo mundo assustado, todo mundo apa-
vorado... Você não podia falar uma palavra disso com ninguém,
que você não sabia com quem você estava conversando, se você
fosse no mercado comprar alguma coisa e alguém chegasse e te
falasse “e esses militares, o que estão fazendo...”, você não po-
dia nem responder, porque poderia ser uma pessoa deles só pra
saber se você era contra ou a favor. Lembro um dia que eu estava
no ônibus, já tinham passado par de anos, e o motorista começou
a xingar os militares, “esos militares hijos de puta...”, e de re-
pente se levantaram dois caras que estavam de passageiros, um
já desceu com o motorista pra baixo e o outro pegou o comando
do ônibus e continuou... Nossa, nós ficamos paralisados!

Isso não foi assim só em Santiago não, só porque era a
capital do Chile, a minha mãe, que morava lá em Linares, num
sítio de uma cidadezinha pequena, ela me dizia “hijita, tu no
sabes lo que fue eso!”... Quem morava assim no sitio que nem
minha mãe, os militares passavam por aqueles caminhos de terra
dia e noite, minha mãe dizia que ela não colocava nem o nariz
pra fora! Os militares dominaram cem por cento o país e você
não tinha nem onde reclamar, o negócio era ficar quietinha. As
pessoas que estavam desaparecidas, a família ia atrás e ninguém
sabia de nada, ia nas delegacias, ia no Estádio Nacional, passava
horas esperando a boa vontade de algum militar mais consciente
e que desse alguma explicação.

Os militares chilenos foram muito fiéis ao Pinochet. Até
meu irmão mais novo, que não era militar e era contra isso, de-
pois que ele virou militar se tornou favorável ao Pinochet, ele
sempre dizia “mi general Pinochet”... E no Chile tinha muita
gente com esse respeito ao Pinochet, as pessoas tinham até um
quadro dele na sala de suas casas!

Depois do 11 de setembro eu fiquei sem trabalho, todo
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mundo ficou sem trabalho na casa de meu irmão, era super difícil...
Não tinha nem como procurar trabalho nessa época, porque muita
coisa fechou, os comércios todos fechados, o que funcionava à
noite antes já não podia funcionar mais, muita gente sem traba-
lho, uma pobreza muito grande no país, tudo muito limitado...

Fiquei morando mais um tempo com meu irmão e depois
fui morar com uma tia minha, a tia Romy, porque a casa de meu
irmão que já era pequena ficou menor ainda quando nasceu a
minha terceira sobrinha, achei melhor ir morar com essa tia. E
foi quando eu conheci o Pedro, meu atual ex-marido, com quem
vim para o Brasil.

Nós namoramos três meses apenas antes de nos casar. Na
verdade, eu já o conhecia há um ano antes do casamento, é que
namoramos esses três meses e ele veio para o Brasil, ficou aqui
um tempo e depois voltou pro Chile com um contrato de traba-
lho daqui, aí nos casamos e viemos pra cá. Eu tinha 22 anos
quando me casei, praticamente 23, porque o casamento foi no
dia 03 de janeiro e eu faria 23 anos no dia 10. Era 1978 e as
coisas continuavam muito mal no Chile, menos para as pessoas
de muito dinheiro, claro, mas para as outras pessoas continuava
muito mal.

Para mim foi um alívio sair do Chile, não estava nada fácil
a vida lá, e o Brasil era uma maravilha! Aqui era maravilhoso
em 1978, tudo em abundância, tudo fácil de comprar, nós chega-
mos aqui e ficamos assim fascinados! Nesse tempo se escreviam
cartas pra Chile, os chilenos contando nas cartas que aqui estava
tudo muito bom, e assim foi vindo gente e mais gente de lá pra
cá. Quantas pessoas vieram? Quantas pessoas que não entraram
aqui ilegais e estão aí até hoje? Porque apesar de hoje em dia se
dizer que o Chile é maravilhoso, que a economia está muito boa
e etc., essas pessoas que estão aqui não conseguiriam trabalhar
lá com o que trabalham aqui. Tem chileno no Brasil que trabalha
com comércio, que trabalha com artesanato, que trabalha como
autônomo, um tipo de trabalho que lá não daria certo. O Chile é
um país muito limitado e lá não existe esse consumismo do Bra-
sil. Por exemplo, um jogo de sofá lá dura pelo menos uns 20
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anos para uma família, enquanto aqui nesse mesmo tempo uma
família troca duas ou três vezes o jogo de sofá de sua casa. As
mulheres lá usam um par de sandálias por três, quatro verões,
não existe essa questão de modismo que existe aqui. A Xuxa,
apresentadora do Brasil, quando teve um programa de 15 minu-
tos lá, tentou vender roupa infantil da marca dela, essas coisas,
as crianças nem ligaram! Então as pessoas lá no Chile não são
consumistas como no Brasil.

Quando meu marido veio pro Brasil ele não estava desem-
pregado no Chile, ele até tinha um bom emprego lá, mas ele quis
vir porque tinha vários amigos dele que já trabalhavam aqui e
ele estava preocupado que pudesse vir a ficar desempregado no
Chile. E realmente, a fábrica que ele trabalhava logo depois fe-
chou. Então o Chile só foi começar a melhorar depois de uns 10,
12 anos que o Pinochet já estava no governo, por isso também
que fomos ficando no Brasil, porque na verdade viemos com a
intenção de voltar, nunca viemos pra ficar, mas a situação lá no
país não melhorava... Depois também minhas filhas nasceram,
foram crescendo, indo à escola, fui me acostumando, me habitu-
ando, gostando das coisas daqui. No começo era horrível, eu só
pensava em ir embora, até o pão eu achava horrível, as frutas,
tudo ruim! Tem muito chileno que voltou pra lá depois, mas tam-
bém conheço muitos que voltaram pro Chile, ficaram um par de
anos lá e depois voltaram de novo pro Brasil... Será que não se
acostumaram?

Quando vim para o Brasil eu já vim direto pra Campinas e
vim com a documentação feita de lá do Chile, vim com visto
permanente obtido com o contrato de trabalho do Pedro. As em-
presas nessa época faziam uns contratos maravilhosos, a própria
empresa se encarregava de comprar as passagens, alugar o apar-
tamento, comprar móveis e um carro pro funcionário. Elas pre-
cisavam muito de mão de obra estrangeira nessa época, pois no
Brasil não havia muitos profissionais, só que acabaram vindo
tantos estrangeiros pra cá que depois saiu uma lei que as empre-
sas deveriam cortar o número de estrangeiros entre seus funcio-
nários. Foi uma época muito boa que o Brasil teve e nós íamos



todos os anos para o Chile, no verão.
Apesar de morar há mais de 30 anos aqui no Brasil, eu me

considero uma imigrante, sempre vou me sentir uma imigrante
porque aqui nunca vai ser meu país. Eu nunca vou me sentir bra-
sileira, posso torcer pelas coisas do Brasil, pra que o Brasil seja
bom, pra que o Brasil tenha um bom governo, até porque vai ser
bom pras minhas filhas e pra mim também, que moro aqui, mas
eu ser brasileira? Nunca! E também todo mundo me considera
uma imigrante, aonde eu vou, quando falo alguma coisa, já na hora
me perguntam de que país eu sou, por causa do meu sotaque...
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Osvaldo Oyanedel

Minha vida é padaria, sempre foi
padaria, desde o dia que eu nasci!



Minha vida é bem simples... Meu nome é Osvaldo Oyanedel,
tenho 58 anos, nasci em Santiago de Chile.  Enquanto vivi no
Chile, sempre morei em Santiago.  Graças a Deus, tive uma boa
educação, meus pais sempre que puderam me deram do melhor.
Enquanto eu vivi com eles, estudei em escola particular, num
colégio católico, e estudei música, acordeão. Na verdade eles
me criaram bem e me criaram mal também, porque quando há
capacidade te criam bem e te criam mal...  Isso até o dia que eles
se separaram, que aí começou outra etapa na minha vida, por-
que quando se separam os pais, dependendo da capacidade eco-
nômica que se tem, a vida fica um pouco diferente.

Eu estranhei muito na época, mas não é aquela coisa “meus
pais se separaram e eu comecei a trabalhar”, não, de pequeno eu
já trabalhava em padaria com meus pais! Quando você nasce
num negócio como padaria ou um tipo de comércio similar, você
trabalha desde cedo com sua família, desde que tenha uso da
razão, e meus pais me fizeram trabalhar para que eu aprendesse
e para que eu tivesse responsabilidade. No meu caso, eu estuda-
va em escola particular, só que todos os dias antes de sair da



padaria para ir à escola eu tinha a minha função: varrer tal lugar,
ordenar os cestos de pães, deixar as coisas em ordem... E eu era
recompensado por isso, para a idade que eu tinha era super bem
recompensado, então eu gostava.

Meus pais se separaram quando eu tinha 12, 13 anos, aí eu
fiquei com meu pai e minha irmã ficou com minha mãe. Depois
eu e o meu pai fomos morar um tempo com um tio, irmão dele,
uns dez meses aproximadamente. Esse tio tinha uma família gran-
de, eram umas doze pessoas, e eu não estava acostumado com
tanta gente, eu que antes disso morava sozinho com meu pai,
éramos duas pessoas, e depois com aquele monte de gente, dava
problemas! Não problemas assim de brigas, mas de costumes,
de maneira de pensar, que quando você está numa família gran-
de, tem que se adequar e é difícil acostumar-se a outro ambiente.

Eu nunca deixei de trabalhar. Inicialmente com meus pais,
auxiliando-os nas padarias que eles trabalhavam, e depois, quando
já saí do lado do meu pai, comecei a trabalhar no que viesse.
Então eu era o que saiu dos cuidados do pai, o que saiu com
terno, gravata e tudo para depois ir passar vassoura num labora-
tório, que foi meu primeiro emprego sem ser em padaria. E nós,
os chilenos, temos uma coisa: nós gostamos de escolher no que
trabalhar no Chile, ainda que você não seja capacitado para ne-
nhuma função específica, temos vergonha de pegar uma vassou-
ra e que nos vejam nossos amigos. É uma questão de idiossin-
crasia nossa, o chileno quando quer começar a trabalhar, sai para
procurar emprego e a mãe lhe pergunta “encontrou alguma coi-
sa?”, “sim, mas é para fazer limpeza, varrer...”, “e você vai tra-
balhar nisso?”! Ou seja, vem de gerações. Mas no meu caso não,
porque como eu já passava a vassoura todos os dias na padaria
pro meu pai, eu já estava acostumado.

Então eu comecei a trabalhar num laboratório, era um la-
boratório de cópias heliográficas, fotográficas, mimeográficas,
de um monte de coisas. E aos poucos eu fui caindo na simpatia
do dono desse laboratório, porque eu trabalhava de dia e às ve-
zes eu trabalhava de noite também, trabalhava a hora que preci-
sasse, de sábado à tarde eu encerava o laboratório, passava uma



esponja de chão para madeira, e tinha um negócio que a gente
chamava de “chancho”, era um negócio que tinha uma escova
retangular onde se colocava o pano para poder dar brilho nas
tábuas... Era duro, 13 anos eu tinha!

Um dia um casal de gringos entrou no laboratório, que fi-
cava no centro de Santiago, perguntando se era uma loja de cal-
çados e eu respondi que não, expliquei tudo pra eles em inglês,
porque eu estava com o meu inglês vivo ainda dos bons estudos
que eu tinha feito no colégio católico. Aí o dono do laboratório
escutou e isso o impressionou. Ele perguntou se eu não queria
estudar inglês com ele. Lembro quando ele me chamou, ele dis-
se “jovencito...”, ele tinha o costume de dizer “jovencito” por-
que realmente éramos jovens os que trabalhávamos aí, parece
que o estou escutando agora! E quando o patrão te chama geral-
mente você pensa que é para te demitir, te dispensar, mas ele
disse “jovencito, onde aprendeu a falar inglês?”, e me contou
que estava fazendo um curso de inglês à distância, perguntou se
eu não tinha interesse em estudar com ele. Claro que eu aceitei,
pensando que isso não ia me trazer nenhuma consequência, mas
as coisas no laboratório nunca mais foram iguais: meus colegas
de trabalho passaram a me dar as costas, me chamavam de “puxa-
saco”, ficaram com inveja. Isto porque estávamos todos lá traba-
lhando e de repente o dono do laboratório me dizia “jovencito,
estamos na hora”, depois todo o resto me perguntando o que eu
estava fazendo, “estou estudando inglês com Dom Luís”, então
viam um moleque entrando no escritório do patrão pra estudar
com o patrão, para eles era meio difícil... Esse meu patrão tinha
muito carinho por mim, me convidava para ir na sua casa, para
tomar once depois do trabalho, me ofereceu uns cursos de foto-
grafia do laboratório, só que tudo o que era bom para mim era
mal pros meus colegas... Hoje em dia eu me transporto e digo
que eu nunca teria feito isso com um muchacho de 13 anos, ter
inveja porque conversou mais ou conversou menos com o pa-
trão. Até que chegou uma época que não dava mais, que eu vi
que as coisas estavam complicadas, então eu saí do laboratório,
depois de quase dois anos trabalhando lá.



Eu trabalhava de dia e estudava à noite. Para estudar à noi-
te, era exigido que o aluno tivesse mais de 16 anos ou um apode-
rado, que é uma pessoa que cuida da vida escolar desse aluno,
então eu tive que procurar um apoderado. Lá no Chile não é a
graça daqui do Brasil, inclusive tinha uma caderneta de comuni-
cações que, por exemplo, se dizia “seu pupilo saiu hoje às três
horas da tarde”, tinha que chegar assinada pelo apoderado no
dia seguinte. Aqui cada um vai como pode pra escola, até de
short e de chileno, pode ser pelo clima, lá é aquele uniforme, os
rapazes de gravata e sapatos engraxados. Se você fosse pra esco-
la com o cabelo comprido: “comunicamos ao apoderado que seu
pupilo está com o cabelo comprido”.

Depois que eu saí do laboratório, me deu uma de cantor e
de tocador de acordeão, formei uma banda e vivi uns três anos
de música! Nesse tempo, ir tocar numa rádio no Chile era como
hoje em dia ir tocar num programa famoso, não era qualquer um
que tocava numa rádio. E o meu pai, desde que eu era pequeno
me levava pra tocar numa rádio de programa infantil. O meu
acordeão eu o tenho até hoje!

Depois trabalhei num escritório de contabilidade e depois
como vendedor de calçados. E eu sempre alternei todos esses
trabalhos com padaria, até que um dia eu decidi: é padaria e nada
mais. Então minha vida é padaria, sempre foi padaria, desde o
dia que eu nasci. Meu pai e minha mãe trabalhavam em padaria
e eu de criança os acompanhava e os auxiliava. Depois, enquan-
to eu trabalhava no laboratório, eu alternava trabalhando na mes-
ma padaria que meu pai, ficava um tempo na padaria, outro tem-
po no laboratório. Trabalhava como vendedor de calçados, alter-
nava com a padaria. E conforme foram passando os anos, come-
cei a trabalhar como administrador de padaria. Aí eu comecei a
me dedicar mais ainda a padarias, sempre padaria, nunca me
desliguei de padaria. Criei um pouco de fama no meu ramo e
assim me mantive por muitos anos, e me mantenho até hoje.
Honestamente, desde que eu comecei a trabalhar, nunca tive
problemas econômicos. Somente um ano, no primeiro ano que
eu fiquei sozinho com minha mãe e minha irmã, logo depois da
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separação de meus pais, não tínhamos nada em casa, só tínha-
mos uma garrafa de Coca-cola, aí nos abraçamos e eu lhes disse:
“última vez, isto aqui não passará nunca mais”. Graças a Deus
foi dessa maneira.

A gente sempre lutou para ter a nossa padaria. Meu pai
não era dono de padaria, ele era administrador, depois que a gente
conseguiu uma. Mas o Chile é um país meio esquisito para os
negócios, mais que esquisito, é um país difícil. A gente sempre
querendo independizar-nos, mas até chegar a isso no Chile o ca-
minho é um suplício. Porque nós chilenos somos pessoas difí-
ceis. E sabe quando você vem se dar conta de que somos tão
difíceis? Quando você chega aqui no Brasil! Quando eu cheguei
aqui, me perguntavam se eu estava bravo, perguntavam pra
atendente da padaria “o chileno tá bravo?”. Claro que não! Eu
tive que começar a mudar meu jeito para adaptar-me aqui, por-
que todo mundo achava que eu estava bravo. E eu nunca fui as-
sim, muito pelo contrário, sempre fui comunicativo, nunca tive
problemas com ninguém nesse sentido, mas as pessoas achavam
que eu estava bravo, mal-humorado, porque aqui no Brasil as
pessoas são diferentes, os clientes chegam e me cumprimentam,
perguntam como eu estou, como está a família, mandam sauda-
ções à minha neta...

Outra coisa que eu tive que mudar é que lá no Chile as
pessoas estão sempre colocando uma etiqueta nas outras, para
todas as pessoas tem sempre uma etiqueta, te olham e te dizem:
“este escreído”, “este es hueón”, “este es pesado”, “este es
cachetón”, “este es guatón”, “este es pelado”... O chileno é as-
sim, te olha e te rotula sem nunca ter falado com você, isso acon-
tece desde pequeno. E nós temos a imaginação péssima lá no
Chile. Eu sempre converso disso com um chileno que vem aqui
na minha padaria, sempre falamos das coisas que passamos no
Chile, como nos comportamos quando estamos lá, então a gente
brinca como diríamos em Chile certas frases, por exemplo, em
vez de dizer: “você conhece a senhora da esquina?”, diríamos
“você conhece aquela velha hueona, guatona da esquina?”! E
nós dois morremos de rir disso! Nós chilenos somos um pouco
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ordinários pra falar, falamos de qualquer maneira! Somos as-
sim! Há coisas que você só vem se dar conta quando está aqui.
Quando estamos no Chile, dizemos que somos tão alegres, e eu
acho que de alegres não temos nada.

Dizemos que somos tão cômicos e que adoramos rir, mas
rir dos outros, porque nosso humor é meio negro, nós nos burla-
mos de todo mundo. Então, claro, quando você está lá acha isso
chistoso, cômico, morre de rir, mas depois quando você está adul-
to e chega aqui, percebe que nós só rimos do resto, das outras
pessoas. Sempre tem algo ou alguém do que rir. Quando você se
dá conta? Aqui. E aqui no Brasil é fora de foco praticar um hu-
mor desse, ninguém vai te achar graça. O brasileiro também põe
apelidos nas pessoas, mas é mais limitado. Lá no Chile não! Lá é
assim: “ei, aonde você vai?”, “vou no manco”; “onde você vai
comprar?”, “vou no careca”. Te gritam de um lado ao outro, de
uma rua a outra. O que é gordo lá, tal como eu, gritam “guatón!”,
sem nem te conhecer.

Eu tenho irmãos no Chile, que são do segundo casamento
de minha mãe, que também têm padaria lá, e quando um deles
veio no Brasil me visitar, ele estranhava, me dizia que eu estava
diplomático para falar com os clientes e com meus fornecedo-
res, que eu tinha mudado a maneira de falar! Eu lhe respondia:
“quer que eu feche a padaria aqui se falar igual que vocês lá no
Chile?”!

Eu conto essas coisas não porque eu seja antichileno, não
que eu tenha alguma coisa contra o Chile, não é nada disso, eu
conto essas coisas porque aqui que você vem se conhecer como
pessoa.

Então Chile é um país bom e difícil para se morar, e no que
eu trabalho, ou seja, montar seu próprio negócio e ser autônomo,
é um país difícil. Eu tinha uma padaria em sociedade com meu
pai em Curacaví, um povoado depois de Santiago e Valparaíso.
Houve um terremoto e a padaria caiu, não ficou nada, ficou so-
mente a fachada. É seguro? Caiu tudo! Pinochet disse que ia aju-
dar com crédito via Banco do Estado, saí do Chile e nunca me
ajudaram em nada.
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Eu vim pro Brasil em 1986, tinha 33 anos de idade. Estava
cansado do Chile. Minha irmã já estava morando aqui, em Cam-
pinas, então eu vim por causa dela também. Esta é a parte mais
triste, porque depois minha irmã foi morta com uma bala perdi-
da enquanto caminhava num bairro de Campinas, há doze anos.
Um tiroteio entre bandidos e uma bala lhe acertou o coração.
Imagine, eu tive que esperar meu pai no aeroporto, nessa época
ele tinha 73 anos, veio do Chile só para enterrar sua filha no
Brasil, morta por uma bala perdida. Durante muito tempo meu
pai dizia “esses brasileiros assassinos mataram a minha filha”...
Depois o tempo vai fazendo, não esquecer, mas amenizar as coi-
sas. Quando aconteceu essa tragédia, a única coisa que eu queria
era voltar na mesma hora pro Chile, mas eu recém tinha compra-
do minha padaria, o que fazer se você está cheio de compromis-
sos? Não tinha como sair correndo...

Eu já tinha vindo pro Brasil no ano 79, passar um tempo
com minha irmã e meu cunhado.  Depois eu vim outra vez, a
passeio, e gostei. E como eu sempre estive junto da minha irmã,
como eu já não aguentava mais a situação no Chile, decidi vir
para morar. E aí eu vim, em 1986. Ainda era ditadura no Chile e
eu estava cansado daquela situação. Eu não queria mais viver
obrigado a fazer as coisas, não gosto que ninguém me imponha
regras, por exemplo, o toque de recolher que havia. O homem é
um animal de costumes, então você se acostuma a essas coisas,
mas você sabe que estão sancionando os seus direitos, que isso
não é o que corresponde legalmente e o cidadão é quem mantém
o seu país, não são os militares, não são os carabineros, então
tem que ter respeito, eles estão para cuidar da soberania, dos
direitos cívicos, não para governar. E no Chile eu sempre fui
político. Quando cheguei aqui no Brasil esqueci de tudo de lá,
fiz uma lavagem cerebral em mim mesmo, não quis mais saber,
eu pensava “país de mierda, que não serve para ninguém”. Ser-
via para quem? Para militares e ricos.

Eu sempre fui de esquerda. Nas eleições de 1970, votei
por Salvador Allende. E o governo de Allende foi péssimo. Foi
péssimo porque fora de não deixarem-no governar, ele como
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presidente foi um horror. Ele foi contra tudo o que ao chileno lhe
gosta e ele não tinha o apoio completo dos chilenos. Pode pare-
cer paradoxal dizer que sou de esquerda e que não gostei do go-
verno de Allende, mas eu sou dono de escolher o que eu gosto.
Votei pelos partidos de esquerda que havia, pela Unidad Popu-
lar, não pela pessoa dele, certo? Porque ele era mais burguês
que todos os que estavam aí, esse negócio de “companheiro”,
como dizem aqui, é conversa pra boi dormir! O Allende levou o
país à desordem, à escassez, tomou medidas que na minha opi-
nião não deveria. Isto é um pouco relativo entre chilenos, cada
um tem seu pensamento.

Nesse tempo eu trabalhava como administrador de uma
padaria, lembro que as pessoas para conseguir comprar pão ti-
nham que estar numa fila enorme às quatro horas da tarde de um
dia para receber o pão na manhã do dia seguinte. Muitas vezes
aconteciam coisas um pouco divertidas nessas filas, as pessoas
começaram a levar baralho, dominó, bola, e jogavam no meio da
noite, enquanto esperavam, porque era uma fila de um quartei-
rão e meio. E essas pessoas que estavam na fila provavelmente
tinham outras pessoas da mesma família em outra fila! No meu
caso, dependendo da quantidade de farinha que eu tinha, era o
pão que eu fazia. Para comprar farinha, tinha que ir a lugar que
se chamava ECA, Empresa de Comércio Agrícola, onde você ia
e pedia cem sacos de farinha, eles viam o que você fazia e te
davam cinquenta, aí você tinha que pagar antecipado esses cin-
quenta sacos e esperar. Era o maior problema, porque a farinha
não chegava, não havia caminhões, quem transportava farinha
eram os estudantes da Universidad Técnica del Estado. Então
era um problema sério. E era uma situação insustentável, porque
no tempo da Unidad Popular de Allende tinha o mercado negro,
tudo o que você conseguia para poder ter em sua casa era via
mercado negro.

Depois teve o Golpe e aí foi uma tragédia. Eu tinha pro-
blemas para entregar pão nos bairros, de repente para entrar em
uma población estavam aí os milicos e queriam te carimbar as
mãos... Eu nunca permiti! Nunca permiti porque sabia bem claro
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os meus direitos. E era dos dois lados: eu tinha uma padaria que
ficava perto do aeroporto e lá tinha um funcionário que às vezes
me ligava dizendo: “Osvaldo, já passaram a avisar que se ama-
nhã a gente abrir a padaria, queimam a padaria”. Aí passavam
dois dias que não se podia abrir a padaria, que não se podia sair
para entregar o pão. Muitas vezes eu chegava até certa parte e
não podia continuar, às vezes eu estava a dez quadras da padaria
e não podia passar: pedras de todos os lados, tudo o que se puder
imaginar. Ou então eu com a caminhonete cheia de pães para
fazer entregas e sem poder entrar nos bairros, aí eu tinha que
andar passeando com os pães, procurando uma brecha, até que
os nossos próprios clientes, com amigos do bairro, nos entra-
vam, e depois para sair? Então você começava a criar dívidas e a
ter problemas, o banco não quer nem saber se houve concentra-
ção disso ou daquilo, no banco chegou o cheque, tem que estar o
dinheiro. E aí começam seus problemas.

Tinha um regimento que ficava perto da padaria chamado
Regimiento El Huin, lembro que os oficiais daí chegavam de
madrugada na padaria para contar o saldo de farinha e ver se os
padeiros estavam trabalhando. Com as armas na mão, faziam eles
ficarem em fila, diziam que quem se mexesse seria morto. Para
mim diziam: “você tem que me dizer se aqui tem algum comu-
nista”, aí eu lhes respondia: “o que eu tenho aqui é trabalhador, a
vida particular deles eu não sei, se são comunistas lá fora vocês
têm que perguntar a eles”. Porque a mim, os militares nunca me
intimidaram, não que eu seja valente, é que eu vou atrás do meu,
sempre fui igual, muitas vezes bati a cabeça por causa disso... Aí
me diziam “sua obrigação, de cada um desses que está aqui...”, e
outras coisinhas mais, “quem não vier trabalhar, a sua obrigação
é ligar para Carabineros de Chile, Exército de Chile, e ter o en-
dereço de todos, porque quem lhes vai ir buscar em sua casa
para que venham trabalhar somos nós, o Exército de Chile que
lhes vai ir buscar”. E te faziam falar “Ejército de Chile”,
“Carabineros de Chile” e tudo com Chile... Se às quatro e meia
da tarde ia ter protesto na grande avenida, já às duas e meia pas-
savam os militares ameaçando com suas armas e munições, só
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de olhar... Depois já não havia ônibus, de repente não tinha água...
Foi um desastre! Se eu tinha que ir pra padaria de madrugada,
me paravam dez vezes os militares no percurso! Tinha que andar
com a luz do carro acesa, à 30, 40 quilômetros por hora, senão
eles atiravam e pronto. Mataram o sobrinho do ex-presidente
Eduardo Frei nessa época porque ele estava dirigindo em alta
velocidade na avenida principal da alameda.

E não podia falar nada, imagine, hoje você diz: “sou de
esquerda”, “ah, não, sou de direita”, naquela época se você fa-
lasse, já era perseguido. Não podia falar absolutamente nada,
não podia falar nem no ônibus porque não se sabia quem estava
ao seu lado. Então, me diga, que vida é essa? E quem me disser
que não foi assim, que eu estou mentindo, podem fazer fila aqui
na porta de minha padaria que eu deixo claro a todos! Porque
aqui no Brasil tem alguns chilenos que dizem que não foi assim.
Foi assim sim! Eu vivi isso. Vivi porque eu trabalho, e trabalhei
minha vida inteira, com uma coisa que chega a todo mundo, que
é o pão.

O pão que o chileno gosta de ter todos os dias, todas as
horas. Pra se ter uma ideia, os maiores consumistas de pão da
América Latina e de várias partes do mundo são o chileno e o
argentino. Nesse momento, deve-se ter um consumo per capita
de 90 quilos por ano de pão no Chile, enquanto o brasileiro tem
uma média de 19 quilos. Lá no Chile é tudo com pão: na salada,
no café da manhã, na once, na comida, nada se come sem pão.
Então eu trabalhava com gente, trabalhava nas poblaciones em
Chile, em lugares de baixa renda, via o sofrimento das pessoas.
E eu me cansei disso. Quem não viveu pensa que estou contando
uma história, ou como já aconteceu aqui, já conheci muitos chi-
lenos que querem passar um pouco menos... Mas não, a gente
sofreu! No rio Mapocho, em Santiago, você via todos os mortos
no rio: cinco, seis pessoas, do outro lado dez, cinco, dez pesso-
as... Assim era: dez quadras de rio, as dez quadras cheias de
mortos. Para quê? Para intimidar as pessoas! Para que tivessem
consciência de que quem mandava eram eles, os militares, não
eram os cidadãos.
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Quando se tem uma ditadura como a que tivemos em Chi-
le, que foi muito dura, foi uma das mais duras da América Lati-
na, é difícil de escapar, pois veja o nosso país: comprido e estrei-
to, o que mais falta para quem ataca? Nesse caso, para os milita-
res? Por um lado temos a cordilheira dos Andes, pelo outro te-
mos o oceano Pacífico. No norte temos o deserto do Atacama e
no sul temos ilha e frio. Por onde você foge? É totalmente dife-
rente aqui no Brasil, que você passa a ponte para lá e já está do
outro lado, passa para a Argentina... É diferente, as possibilida-
des de fuga são diferentes.

Hoje falam do governo de Pinochet, dizem: “mas Chile
melhorou muito”. Claro, depois que matam umas quinze mil pes-
soas, tem que melhorar! Óbvio! Havia um acampamento em San-
tiago chamado Violeta Parra. Violeta Parra foi uma folclorista
chilena, comunista, todos seus irmãos comunistas... Havia duas
pessoas que sempre iam na padaria, eu era empregado ainda nesse
tempo, estava jovem, recém tinha sido o Golpe, um deles era de
fora de Santiago e o outro do acampamento. E nas poblaciones
se sabiam as coisas. Um dia eles foram à padaria e eles sabiam
que ia ter um allanamiento... Allanar significa entrar nas
poblaciones e tirar as pessoas pra fora de suas casas, allanavan
as casas, revistavam tudo. Um allanamiento, essa era uma pala-
vra assim normal na cabeça do pobre lá. E as pessoas viviam do
mercado negro, certo? Porque cada um vendia o que podia no
mercado negro. Essas duas pessoas compravam pão na padaria
que eu trabalhava e revendiam.  Aquele que era do acampamen-
to Violeta Parra me disse: “Osvaldo, venho despedir-me, a partir
de amanhã já não venho”. E disse: “venho me despedir e acho
que vai ser para sempre, porque parece que amanhã tem
allanamiento em tal lugar e vai ser difícil que nos salvemos”. E
o mataram mesmo... Então as pessoas, não digo que sabiam que
iam matá-los, mas sabiam que havia um certo movimento mili-
tar, que poderiam chegar no meio da noite...  Era terrível!

Por isso que eu digo, a ditadura no Chile foi uma ditadura
brutal. Quem me diz que não, é porque não tem ideia, estava
vivendo em outro lugar. Ou ficou dentro de sua casa tranquilo,
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vendo na televisão como sofria o resto da população. Essa pes-
soa se importou pelo resto? De saber o que acontecia? Nunca
viajou a uma población, eu porque andava nas poblaciones, por-
que eu tinha a padaria e tinha que ir ver meus clientes, entregar,
cobrar, ver os funcionários que vendiam nas ruas, todo esse tipo
de coisa, eu sei. Por isso que não se pode esquecer até os dias de
hoje, porque isso no Chile foi uma coisa asquerosa.

O chileno nunca foi assim de ficar submetido, guardado
em sua casa. Por anos, o chileno não pôde andar até às dez horas
da noite na rua! Nos primeiros meses era até às oito horas! Quando
você tinha que sair para trabalhar nessa hora, te davam um sal-
vo-conduto, você saía com seu salvo-conduto e atrás de cada
árvore tinha um carabinero, um militar, uma patrulha... Para sair
pra dançar à noite em alguma danceteria, nesse tempo eu estava
com 23 anos, era jovem, já uma hora antes te diziam que iam
encerrar por causa do toque de recolher e que todos se fossem. E
tínhamos que ir, tchau! Porque senão, levavam todo mundo pre-
so. Todo mundo pra cima do caminhão passeando pela noite por
aí, e os militares, os cabos, como lá tudo é chacota, te molestan-
do em cima do caminhão: “deitem-se, se levantem, fiquem em
pé...” Então seus direitos de cidadão se foram.

Essa foi uma das razões que fez eu sair do Chile, eu estava
cansado e quis vir pra cá, para ficar com minha irmã, não foi
questão política nem nada. Estava cansado de tanta coisa que se
passava. Eu passei tudo isso numa idade entre 23 e 25 anos du-
rante o Golpe, super jovem, e cortaram tudo o que eu queria,
cortaram meu futuro... Aí vem um chileno e diz: “se você não
estudou é porque você não quis”! Não! É porque também me
expulsaram, a mim me expulsaram dos estudos, porque eu estu-
dava no noturno nessa época, eu não podia estudar em outro ho-
rário por causa de meu trabalho. Eu cheguei a terminar a escola,
mas não pude prosseguir, trabalhar com padaria é um problema
pelos horários e com o toque de recolher, onde que eu ia estudar
à noite? Então me expulsaram, fui impedido de seguir estudan-
do. Eu tinha ideia de fazer faculdade, queria seguir com o inglês,
mas depois seus sonhos se vão com a água.
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Quando vim para o Brasil eu já estava casado, minha filha
Paola tinha 11 anos de idade. Primeiramente vim sozinho, fiquei
um ano sozinho, não conseguiria sair me arrumando com todo
mundo. Quando aqui cheguei, fiz sociedade de uma padaria com
dois chilenos, a Gladys e o Manuel, que foram pessoas muito
boas. Apesar dos problemas que possam ter ocorrido, problemas
comerciais, eu tenho as melhores recordações deles, são os úni-
cos chilenos que eu posso tirar o chapéu de quando cheguei no
Brasil.

A parte mais dura é que quando você vem do Chile,
jovenzinho, quer ver se há algum lugar onde se juntam os chile-
nos e depois você leva a maior decepção. A maior decepção! Os
chilenos de Campinas são totalmente classistas, somos classistas
lá em Chile e aqui vieram igual, não mudaram absolutamente
nada, cada um quer ser melhor que o outro. Quem vê de fora
pensa que existe uma comunidade... Eu digo, os chilenos são os
mais brigadores do mundo. O chileno confunde ser chileno com
amizade e com ser educado. Não digo educado de cerimonioso,
mas de ter respeito pelo outro. Se você não sabe falar o portugu-
ês, o chileno em vez de perguntar se você quer alguma ajuda, ele
caçoa de você. E um bom chileno somos patuos, certo? Patuo é
que a gente gosta de falar mal dos outros. Várias vezes eu che-
guei lá na associação de chilenos de Campinas e percebi que
falavam de mim... Por isso parei de frequentar a Associação,
porque percebi que falavam de mim. Eu vou gostar disso? Prefiro
ficar longe, estou tranquilinho aqui. As diferenças são grandes...

Quem organizou a primeira festa pátria chilena em Cam-
pinas fui eu. A primeira vez que fiz deve ter sido lá pelo ano 88,
foi numa chácara com uma piscina para as crianças e um lugar
para dançar, cada um levava sua churrasqueira e suas coisas para
comer e beber, não se vendia nada. Juntaram-se mais de quatro-
centas pessoas para essa comemoração.

E hoje estou com 58 anos, vivo há 25 anos no Brasil. O
Brasil é um país grande e tem possibilidades, mas ao mesmo
tempo a parte comercial aqui é uma coisa louca: de repente não
vende nada, depois vende um pouco, e sempre tem alguma coisa,
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algum empecilho, ou é a chuva, ou é o brasileiro que não gosta
do frio, ou é o fim de semana prolongado... Sempre tem um po-
rém e isso cansa. Eu gosto do Brasil, os brasileiros não te inco-
modam como estrangeiros, com coisas desse tipo, eu me dou
bem com as pessoas em minha padaria, as pessoas chegam aqui
como se estivessem em sua casa. Essa é a minha ideia, tratar
bem aos clientes, às vezes vêm pessoas idosas aqui e gostam de
conversar um pouco, assim eu fui acostumando meus clientes e
os fui ganhando. Eu não posso me queixar daqui, o que sim acon-
teceram foram coisas más, como a morte de minha irmã, coisas
que te dão vontade de pegar as coisas e ir embora. Eu acho que
você passa coisas aqui que nunca teria passado no Chile, e não
estou falando em termos financeiros, mas aqui acontecem coisas
absurdas! Um dia veio um chileno em minha padaria comprar
empanadas e ele me mostrou as passagens de avião dele e de sua
família, estavam voltando pro Chile depois de um susto que pas-
saram aqui: ele trabalhava com posto de gasolina e os ladrões
souberam que ele havia vendido o posto e que estava vivendo
numa chácara em Valinhos, foram até lá e pegaram o filho dele,
ele pagou o que tinha que pagar e nessa mesma semana decidiu
voltar para o Chile.

Eu gostaria de voltar para o Chile. Quero ir morrer lá, não
quero morrer aqui. Aqui no Brasil estou cansado. Eu gosto, mas
estou cansado de estar aqui, quero estar um pouco lá. Se puder
subsistir, irei. Primeiro tenho que fazer uma viagenzinha para
ver se vale a pena voltar, se perceber que não poderei me manter
lá, tenho que ficar aqui...
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